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Congresso Federal 0 çonflicto üalo-abyssinio Inimisos do Codis°
SanitárioNa Câmara, o sr. Souza Leão lê um artigo j

do sr. Geraldo Rocha e o sr. Galliez res- j
ponde a um discurso do sr. Matta jMachado

' RIO, 13 (O Impan.iul) --Al
sessão da Câmara ioi presidida
pelo padre Arruda Camaia,
presentes noventa : oi.tò rleputa-
dos. O sr. Gomes Ferraz, ia-
lando sobre a acta, reclamou
contra o engano havido na men-
sagem do presidente da Repu-
blica, sobre a distribuição de j
credito para reparos nas linhas
telcgraphicas.

O sr. Souza Leão leu um ar-
tigo publicado no "Diário de
Noticias", pelo sr, Geraldo Ro-
cha, atacando o sr. Macedo
Soares, por motivo do dissuvsó
do sr. Cincinato Braga. Ü cx-
pediente lido, careceu do im-
portancia. O sr. Accurcio Tor-
res reclama contra a demora tio :
Ministério da Fazenda, cm mau-
dar á Câmara as informações
pedidas sobre o montante das
indemnisações requeridas por
prejuizo3 causados pelo bombar-
deio de São Paulo, em 1924, no

quadricnnio do sr. Bernardes. O
primeiro orador do expediente
foi o sr. Vicente Galliez, que,
respondendo a um discurso ha
tempos pronunciado pelo sr,
Matta Machado, declarou que as
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Apezar cio perigo imminente da guerra, a questão italo-ethio-
pe não é tida como insoluvel — A conferência de Paris e as

nota da Segação portugueza
rtüha das suas possessões

reaffirmações do Negus
em Paris, a propósito da

industrias brasileiras nao eram ,
culpadas da existência dc idéas •
subversivas no paiz, mas Jim, I
eram um viveiro de trabalho lio-1
nesto é.ordeiro. Ii

PARIS, 13 (O Imparcial) - CRESCE
Nada impedirá a reunião da, PEIíIGi
Conferência Triplico de 19uu,:
relativa á Etliiopia. Tal é a LONDRE
opinião do sr. Henry Bere.u-.ii', — Comam
presidente da commlssvo sena- Anbeba que
torial dc Negócios Estrangeiros, sados foi fé]

claracáo:
Num artigo que'escreveu, o| "Recebe

sr! Bereiigcr diz: "Co:,-... pode! cia de ou
conciliar-se o àjustam'.i'Cv d;\ I Bretanha
independência da Etíiiopa com i na proxim
a acção civillzadoro e com a reunião pa
paz geral dos continantes? ü convidados;
problema c di.íicil dc resolver. "Si bem
mas não é insoluvel. U exemplo | prever
dc Marrocos e da Ir.do-Çl.íri.i j.dessa neg!
para a França, 6 do fígyptó e j o fim da
do Trans-val para Ir.rrl.stem. o | não obstal
do Manchukuo para u Japão. I empregádoS
o das Philippinas p'iva o* És- ' .solução ami
tados Unidos e o da Ii.sulU.dia • cthicpe, a
para a Ilollanda mostram bis- ! Viar sem c<
toricamento que ha soluções de '¦ rial c'e
lacto compatíveis coni ,t evòiú-
cão do direito internacional.
As conversações dc Paris serão
justificadas na medido em que
conseguirem um ajustamento
desta natureza".
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Mova-se o pessoal da Fiscalização de
Gêneros Alimentícios"Essas esperanças são depo- Jfritadas principalmente na acção

da França e da Grã-Bretanha. I Sob o ponto de vista das ques-Po que mostramos os aspectos
Sabemos que a grande e opero- toes aqui debatidas, a Secreta- reaes do commercio de gêneros
sa Inglaterra sempre defendeu ria da Saúde Publica da Bahia alimentícios, invadido por indi-
"sponte sua'' os direitos das precisa dar melhores provas de viduos inescrupulosos que se de-
nações continentaes e o.s das que realmente existe para o ijem, dicam á infame mas lucrativa ta-
difíerentes raças. A Ethiopia. da população. Pesa-no.i dizel-o.; refa de adulterar os gêneros de
está disposta a collaborar ieaL h mas não podemos fugir á dolo- j primeira necessidade e de os es-
.sinceramente com todas as na- rosa evidencia do facto. j palhar por muitos armazéns, ven-

das e estabelecimentos congene-
res, onde o publico os adquire

tampem decididas

rosa evidencia do facto
çõc.*, sem distineção de questões Como já tivemos opportunida-
de raça ou culto, que estejam de de frizar, o Código Sanitário

collaborar do Estado é um dos melhores do
leal e sinceramente com a Brasil c podo servir de modelo
Ethiopia, Mas este paiz náo para a organização de serviços
acceitara jamais nada que pos- idênticos nos Estados onde os
sa alternar contra sua inde- serviços de hygiene não estejam
pendência, diminuir a sua sobe- ainda perfeitamente organiza-
rania ou prejudicar de qualquer dos
maneira o prestigio do seu im- Assim, a avaliar pelo referido

Código, os nossos serviços saní-
tarios pouco ficam a dever aos
serviços federaes congêneres.

Infelizmente, porém, isto é só na
letra, principalmente na parte que
diz respeito á' ffscalização de ge-
neros alimentícios.

Brasil, boa terra...
O mundo inteiro Julu do Bra- lONDRUS, 13 .(() .Imparcial)

fWm^rWmSehW^^»^ cões acha-se empenhada na

A política ingleza em
Genebra

ias americanos. Nós mesmos,
daqui de dentro desta bba ler-
ra, acreditamos piamente que
"não valemos nada", que "o

Brasil ndo converta mais"...
Si ndo acreditamos em nós

mesmos, náo podemos esperar
muito credito do estrangeiro...

Mus o Brasil, si não está mui-
to bem. ú, ainda assim, muito
bom, melhor do que muitos ou-
tros paizes; melhor ão que to-
dos os outros pnizas, que- «cio
são o nosso...

Acreditaram nisso agora os
rapazes da Embaixada Acath:-
ihica, que, valia da sua viagem
á Europa. Apesar ão terem vis-
to o "jardim da Europa", pare-
cc qite não era lá inmpo du tlò-
res, porque os acadêmicos vol-
taram cliaios tl<: espinhos...

Certo que C.Í0.1 nada disseram
ainda. Man disseram tudo. Dis- _
tieram que "de tudo o que vi-
rum, trazem, apenas a convicção
de. que o Brasil ú um grande
paiz". "Sahiram daqui conven-
cidos dc <iuc iriam vôr coisas
inlcrcssanalcs e extraordinárias,
capazes de os deslumbrar, com-
¦paradas ás do nosso paiz. En-
trèianto <> que vimos na Eufq-
pa foi uma civilização passada,
um povo que vive de culto das
tradições, sem mais um surto dc
progresso, éniquunto que nós va-
¦mos em busca do que ê novo,
arcando, subindo- ¦ •

"E pnr tudo isto voltaram
elles querendo mais o Brasil,
mais brasileiros e sentindo o
justo orgulho dc assim dizer ¦
falar...

Boa, esplendida lição.'

nu
campanha no sentido ile i|uc
a Inglaterra adopte, cm Ge-
nebra, uma politica inais dc-
cidida do que a actual.
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perador. do seu povo c do seu
exercito. Esperando embora que
os esforços desenvolvidos pr-ia
França e a Inglaterra para che-
gar á paz sejam coroados dc
exito. declaramos que, caso es-
í.es esforços viessem a fracassar
c caso a torça diabólica preva-
lecesse, causando uma guerra
destinada a espalhar a deshòrí-
ra, a desgraça e miséria entre
os seres humano.-, nes-se caso a
Ethiopia sc erguerá e conduzi- i
do pelo imperador, o seu povo,'
cujo valor e coragem sáo bem
conhecidos, confiante no soe- i
corro divino; saberá defender o |
paiz contra o invasor até a ui-j /-a'/Ai fi\i * >
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pensando tratar-se de artigos pu-
ros e em perfeitas condições de
hygiene.

Estendemos as nossas observa-
ções sobre o que oceorre nos ho-
teis. restaurantes, pensões, bar-
bearias e quitandas, em discor-
dancia com o que prescreve 0
Código Sanitário, deiendo-nos so-
bre o commercio de café moido,
ende a falsificação chegou ao
auge e tudo isso fizemos visan-
do um unico fim: ver movimen-
,tar-se o pessoa! da Fiscalização,
no sentido de tornar effectivas

sobre o assumpto. ao mesmo tem-

HOUVE OU NÃO O
AUGMENTO DA

v-¦'í?..'.^v.-ííè*-,

Assembléa Cons-
tituinte <

Ainda não qui-se.w
emendar a veâ<ã£çã'<
- Ambiente sereno •

Prcnuncios...
Nenhum deputado quiz, hon

tem, emendar a! redacção tii-i•
do projecto de Constituição,.qi i
durante dois dias permanecei,
ainda á disposição dos philolo
gos parlamentares para que eU- ,
façam as corrigendas neceÓs:-
rias.

E, assim, o ambiente da As
sembléa continua calmo, talvi.'
á espera da promulgação dc nu-;
sa carta política para que, tij.
depois, novamente as agitagõi •¦
u oonvüisiònem',..

Os núcleos fasciste
em Sevilha

SEVILHÁ, 13 (O Imparei::''
- - O governador determinou
fechamento immediato dc todos
o.s núcleos fascistas existtr.lcs
na província,

A "Circular" nh toma conheci-
mento da Lei

|3 '• • :j -f
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Os autos vão ser ar-
chivados

RTO, 13 fO Imparcial. —- C
mintatro da Viação autorizou c
archivamento dos autos de acçõc:-
propostas pela Fazenda Nacional
contra. a Companhia Costeira,
para pagamento das responsam-
lidades que lhe foram impostas
pelo Departamento dos Correios
c Tclegraplios.

O edifício Lacerda, da E. Eive
lação concorre com \'J'/„ sobre

de

Dentro

brasileiro

/, ii, paril tnios (i fres a poptt
o valor das contas em alrazo

pou cos dias!

rcspcilabilissima. des-
se apressam em per-
•Sabe com quem está

falando?"
Em compensação

O "NEGUS" REÀFFntittÁ OS
1'llOrOSITOS DE DEFESA DA

DIGNIDADt; DO IMPÉRIO

ADDIS-AB3EBA, 13 (O Im-
parcial) — O imperador Haile
Selassié leu hoje, na sala cio
ihronu do palácio imperial, pe-
rante uma assembléa de minis-
tros, altos dignatarios do impe-
rio e jornalistas, um discurso
político em ainh-
expez mais uma
de' vista da Ethiopia e reaffir-
mou o propósito de defender a
independência c a dignidade áo

mperlo.

c-ORTUGAL NAO CONSENTI-
RA' NA PARTILH.. DAS SUAS

POSSESSÕES

P..RIS. 13 io Imparcial) -
O "Eco de Paris" publicou,
sabbado. uma nota na qual as

I

Extrahimos trechos das le-ft íe-Jas disposições legaes existentes
deraes e, por ultimo, do Código je. por esse meio. dar combate in-
Sanitário do Estado, para mos-1 sistente e eíficaz a quantos se
trar que temos farta legislação J entregam ao mister de falsificar

gêneros alimentícios e vendel-os
como se perfeitos fossem e. ain-
da. punir aos que mantêm func-
cionando estabelecimentos, sem
obedecer as prescripções hygieni-
cas a que estão obrigados.

Não iiiemos literatura.. Appu-
rrfsgfààím**,;te*m*^ú*«li',:'f-

j publico mesmo e testemunha.
Descrevemos apenas os qua-

dres reaes que ahi se exhibem
sem mysterio algum, antes pro-
.ando a audácia e o cynismo dos
numerosos infractores do Codi-
go Sanitário do Estado c das leis
federaes sobre o commercio de
café e demais gêneros alimcnti-
cios.

Mova-sc. pois, o pessoal da
Fiscalização.

Não dè mais tregoas aos enve-
nenadores do povo.

Torne eíficiente a lei, justifi-
cando com isso a existência dos
serviços sanitários.

Mostre que a Secretaria da-
Saúde Publica e o funccionalis-
ino da Fiscalização dc Gt-ncros
Alimentícios representam, dc fa-
cto, uma utilidade e existem ver-
dacíc-iramente para o bem pu-
blico.

Os importadores de gazolina
estavam no propósito de au-
gmentar 100 réis em cada litro
desse carburante.

O Syndicato Beneficente dos
Chaúfieürs do Rio de Janeiro
manifestou-se logo contrario á
idéa, ameaçando declarar a gre-
ve geral dos motoristas de todas
as viaturas-automoveis caso os
importadores positivassem a sua

riec. no uual ameaça.
vez os pontos A questão tornou-se séria c foi

objeeto de varias reuniões do
Conselho Federal do Commer-

cio Exterior, que examinou deü-
damenie o assumpto, procurando
conciliar as partes divergentes.

Parece, no emtànto, que os en-
tendimentos havidos náo celhe-
ram o resultado desejado, pois
um telegrama.» do Rio, datado
de hontem. informava que a po-
licia fez guardar, desde a ma-
drugada do dia anterior, todas

signalou que certos círculos de as garages de auio-om:'.''
_.".,..,...- uiigitavam do meio de constava oue o pessoal das diver-
-vitar o çonflicto' italo-ethiope. sas emprezas se declararia em

isso, encaravam a hypo- .g-eve uuutem mesmo, ás 6 ho-paia
rias colônias

As negociações an-
glo-italianas

LONDRES, 13 (O Impar-
t-ial) — E' voz corrente nos
círculos políticos daqui, que as
negociações navaes anglo-ita-
lianas se iniciarão a 15 de< Sc-
tembro próximo.

Bidú Sayáo desmentiu a noticia
de que entraria para o cinema
brasileiro.

CANTOU O R1GOLETTO
RIO, 13 (O Imparcial) — Bidú

Sayáo cantará, hoje, no Muni-
:ipal, o "Rigoletto".

BANDARILHAS

ninguém
bem humora- obedece. Pelo menos os pode-
iviunicn. ut- rosòs; a Companhia Energia

Electrica, por exemplo.
i E' sabido que o governo fe-
deral baixou um decreto vi-

0. ., r ut-itui. as opiniões quo tem | ruiailo
DldU bayOO nao en- sido dadas a respeito do Bra-lsaa que

r-'inannrt M'- nor CXtl'angeÍl'0,S, U lllUÍS RUlltarirrara para o cinema f.,impies c muiS expressiva c
sem duvida, a daquelle alie
mão lacônico e
do. De volta a

RIO, 13 <0 Imparcial) ->pois 
(le 15 iinnas de Brasil.

Numa entrevista a imprensa. cra nafcurál que lhc ihdã|as-
sem que tal era esto paiz. qua-
si inteiramente desconhecido sando pôr um paradeiro a ga-
para os europeus de curtas lei- nancia dos agiotas Chamou-
turas. A sua resposta foi tal se, por isso mesmo, o -decre-

que ninguém o pôde arguir de to da usura" c descoroçoou
injusto nem de máu observa-, aos que timbravam em, des-
dor. íarçadamente, virar pelo aves-

-O Brasil — disse o teu.to -- su o bolso dos que caiam em
é um paiz admirável: todos suas parras afiadas,
mandam; ninguém obedecei Por essa determinação le-
e... tudo vae bem". [gal, as porcentagens ou aglos

Sinceramente: esso homem'não podem ir além do limi-
era um profundo observador, te de 12 ü° ao anno.

DCXXXI dotado, .sobro isso. dc um ad-' Não obstante a divulgação
Em São Paulo, o capitalista miravel poder de synthese. E. que teve o decreto, a Compa-

Jo.sr Cameiroj de oitenta annos como o caso já c um tanto nliia Circular òü Energia
de idade, cujas barbas brancas velluisco. póde-so acerescentar Electrica i expressões sinony-

que o observador allemão fa- mas) não tomou'conhecimen-
lou para além da sua época, to delle. E a prova ó que nus

Hoie. tantos dccennios de- contas que apresenta aos seus
corridos, ainda a situação é a clientes está este lembrete ca-
mesma. Muitos mandando, lamitoso:
poucos obedecendo e. tudo no -Si a importância desta
melhor dos mundos possi- conta não fôr paga ao porta-
veis. dor ou no escriptorio da Com

i Do

O marinheiro ChegOU lhe davam um ar de patrlcrclía
, . • ! foi preso pela policia que o to-

repatnaao |.>ioi< por uni mendigo". No pre-
RIO, 13 (O Imparcial)' — -A-' «Mio daquella cidade, como me-

bordo do paquete 
"Eubce" chc-ldifía preliminar, rasparam-lhe a

gou repatriado o marinheiro bra- cabeça c as veneráveis barbas.
sileiro Francisco Salles Chavc3 (
que sc encontrava em Montcvi-, Não é, tal caso, o primeiro,
déo desde quando ali aportou o Disse,. alguem. desconfiado:
cncouráçado "S. Paulo" sob o Pois sendo o José--"Carneiro"—
comn.ai.do revolucionário, «n Tinha de ser... tosquiado.
1021, çxe

thesé da partilha
portuguezãs.

A legação cie Portugal em Pa-
•is enviou aos jornaes a segu.n-
te nota a esse respeito:

•'As colônias portuguezãs, pa>
io integrante do território n.i-
ional, não podem ser objcc%.i
le nenhuma negociação ciij.l--
nalíca òti transácção finance'
a. A actual situação financeira
le Portugal, que pódc ser cito -

da como modelo e exemplo, to.-
na abaurdq toda eventualidade
cie compensação financeira -a
que não tem absolutamente n.;
cessidade. Nenhuma razão po-
deria ser invocada liara pôr em
causa o.s direitos de soberanit
de Portugal sobre as possessões
de Ultramar, direitos que resul-
tam cie uma oecupação secular
e de uma administração colo-
nial que não receia nenhum
confronto. Seria illusorio acre-
ditar na possibilidade ria espo-
liação pacifica de uma parcclla
do território portuguez cm be-
neficio de quem quer qua seja.
porque o governo e o povo por-
tuguezes se levantariam para t-
defesa cias seus direitos, com to-
das as forças e por todos os
meios até o fim".

NOVAS ESPERANÇAS

PARIS. 13 (O Imparcial) —
O offerecimento do imperador
da Abyssinia, em fazer conces-
soes territorlaes á Itália, si n
Abyssinia fosse dado o accesso
ao mar c recebesse o.s em pies-
timos urgentes, levantou nova-
mente esperanças para i solu-
ção pacifica do çonflicto.

NOTICIA DESMENTIDA

VARSOVIA, 13 (O Impai ciai.
— Uma agencia tclcgiaphicí
officiosa da Polônia classifica
dc inexactas as noticias dos ior-
naes daqui, reproduzidas na im-

ras.

!___¦ 
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A Companhia Nacio-
r\o\ de Navegação

vae construir 3
vapores

RIO, 13 (O Imparcial) -A
Companhia Nacional de Nave-
gação vae abrir concorrência
para a construcçâo de tres no-
vos vapores para transporte de
passageiros e mercadorias Dois
desses vapores terão 1.ÕO0 tone-
ladas e cada um delles fará
serviços de cabotagem entre as
colônias de Moçambique c An-
gola. O *ercf.iro -erá "' r>00 to
neladas. deneminando-se. prova-
velmente. "São Thomé" c fará
a navegação entre Portugal c as
colônias africanas

A preoecupaçõo ra-
ciai na Allemanha
BERLIM. 13 tO Impaicia!)

- O ministro da Justiça baixou
uma circular prohibinrio os fun-
ccionarios do Estado de celebrar
casamentos, "todas as vez-s quo
souberem ou lhes fór demonstra-

'do 
que um dos cônjuges não é

da mesma raça do outro".

:ambio, algodão
e assucar

As cotações de hon-
tem, no Rio

t'»Kí iíO)MÍ»a fornecedora de
gazolina RIO, 13 (O Imparcial) —

No mercado do cambio livre
re^istraram-sc. hoje. as se-
rruiiitcs cotações; — Libra,
Í.2S700; Dollar. 18S65«- Fran-

Escudo. S844.

Até a hora de concluir este
commentario. do nosso serviço
telegraphieo não constava ne-
nhum despacho confirmando co, 1S23* e
aquelle telegramma. nem tam- As anolices nominativas e
pouco afflvmando que o augmen- ao portador foram cotadas.
to da gazolina se verificou cffe- respectivamente, a 778 e 788

mil réis.prensa estrangeira, annundando
que todos mandam não panWa dentro de"Í5 dias des- que a delegação commercial da ctivamente. sendo que a^ greve- das motoristas estava condido- u mercaao ao .i-»ui-r «*?•-

nada á positivaçáo da re.ferida teve firme e o do aleodãalia mais sombra de duvida, ta data, será acerescida do, Abyssinia adquirira
Cada substituto dc auxiliar. 10 r-'r". quantidade dc tecidos
dc cabo eleitoral é uma auto- O allemão tinha razão... mes militares.

grande
unifor-

ameaça. fraco.

B
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A CIDADE

íidia
nistu,
cada un.

Foi o
n mo. O chre

dc bancar o

Ia sua missão dc falar, quo-
namcntc, tis leitoras, o chro-

por vezes, se mcttr cm
«...
.raso dr domingo ulti-

nista, por força, teve
confidente e o con-

~_ass.E_a_EiaaH» rsih-s aa ih_B-____um-_iim«i-im->

. BS
I»!B
IM

_j'BI
«
w
Ei
R
H-a

.1a
siuw
RH
H
Ban

sclheiro...<
' Todas aí íiwüfis * «tomfoiW
rosfiíJJiawtos vir /Vc o jorna»,
oijui, «a redacção. n»' yi>- <-* -7'-';
acol-ifece*., «cs.sc (i»-»iiH(/o _'/•'•-•
passo». J1/«Z coj/ieça.mos a «cr o ^«pr dr columna" do collega]
"Efe", o telephone tilintou. Atten
demos. Mllc. nos procurava.
Voz pausada, cxlrnnhn.

A's~suas ordens, mllc.
Não o conheço, ainda. Mas

lembrei-mc dc você. . . Fcrüãe- j
Mie a intimidade.

Oh! Mllc!... •¦
Mas c que cu procurava al- j_

guem «3 tte in o pudesse ouvir,... m
Desejava tanto falar... Desaba- J|
far... Lembrei-me do chronis- b
ta: . fi

Afmia honra. Sinto-me li- H
soitjcotío co?» a. prova dr ron- ¦
fiança. ..

Mllc. não nos deisava termi-
nar as phrases.E' que eu sofíro. Amei pela
primeira vez. Ainda estou apai-
xonada... E' ridículo, não c ?

-— Francamente...
Mas o caso c que estou, de-

veras. Illudi-me com as palavras
de amor do meu eleito. Mostra-
va-se tão sincero! Que artista!
Não durou muito que clle acla-
rasse a realidade do meu so-
nho... Abandonou-me, sem mais
aquella. Nunca mais me appa-
receu. As suas phrases de amor
ficaram, porem, nos meus ouvi-
dos. Eu não posso csqueccl-as.
E não posso esquecel-o. Que
devo fazer?

E' um caso raro, esse seti.
Neste sceulo, uma pequena apai-
xonada, querendo esquecer sem
¦poder!... Neste sceulo, a guro-
ta esquece sem querer... Qur
lhe poderei aconselhar? Trate
dc arranjar um novo amor...
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DE SYPHILITÍCOS
EXISTEM NO BKASIL
O.da quatro minutos a
Syphilis mata un,2 pes-
sôaü Dia a dia augmen-

ta o numero...
E' um dever imperioso

usar o

Km.fa¦i•v
Cl

SOCIAL
A ronda da saudade — Transcorre, hoje, a data

natalicla da exma. sra. d. Ma-
ria Alves Carrilho Guimarães,
digna consorte do cap.Minha bôa amiga:

Rodaram mais três «lias —: Aj^xnndre Guimarães, zeloso
(três paginas breves do livro ( fiinccionnrlo da Inspectoria dc
«la minha vida) — c cu rubn-, Po-icin üo Porto.
quei-os assim: Saudade. ' _ Acad Adalgisa Chagas —

Rubriquei bem? j PnSâai j-oje. a data do anni-
Rubriquei mal? j versario' natalicio da gentil se-
Vejamos: . nhòrítiliá Adalgisa Teixeira
Os meus olíios andam cheios. ch.lgaS| alumna da 5-a seríc

(Vella. Onde qilÊr que os pou

' "'"'"  ~ tt

NO FP-" D*. 20 MAS NOTi-SF. ¦
1.° — O sanr-ue i mr so de. impurezas e i em ;stár --<• . ¦ 19
2,° — Dcsappaflí'imento de Espinhas, Ec/^mas, Coceirusg

e Boúbai'. S
3." — Desappai eclmento . tompleto do F.HEUMATUiMu, ¦

dores nos» ossos e diires de cal eça, de íuttdr, syphilitico. ¦
4.° — Desappa* ecimento lai manií-ís» itçócs sypíü.''jeits ,

e de todos- os incon miodcs de .fundo sy\.ci/ .tico. lt
5.0 _ o apparelíto gastro-ii? e-.-.ciral pe- foito, ]>ois o "1 Ll- £

_JR 914" nlvo ataca o estômago e não r ontem iodureto. 5
E' o único Depttrativo qu»j tem ntter,tados dos Jiospitacs, ¦•¦

de especialistas dou Olhos e da Diyjepsla Syphilitica — j?
Lic-anciado. P

N.° 294 (1) [
pv-rrm ___..*-J.3..Í.-1, '-3-a»vjaãi__sa esirjB_i>-_Hi_-_!n

lual será a «m
Nonistas ie

ÉO ÉS
Elh

AS BASES DO CONCl.RSO

São as mesmas dos annos
anteriores as bases do pre-

Abij-ail Barata (3o anno
I Escola Normal)  147
I Ar mirene Luz (3o anno da

Uscola Maria Auxiliadora) 130

E foi assim que o chronista
bancou o conselheiro, o confi-
dente. Que fazer? Espinhos do
officio . . .

P

Rádios, Discos e
Victrolas

Radio Commercial
da Bahia

PRF8 — 312 meiros -- 959 ki-
locyclos-—» 500 watts — Ave-
nida Sete, n. 65 — Telepho-

nes: 1481 e 5231
Programma à ser irradiado,

hoje, 13, de 8 ás 24 horas, sem
interrupção:

De 8 ás 9,30 — Aula de gym-
nastica sueca, em organização.

De 9,30 ás 10 — Radio-
jornal. Synthese dos matuti-
nos. Telegrammas. Um pouco
de literatura. Gravações va-
riadas.

De 10.30 ás 12 — Program-
ma dos municípios. Noticias' ruraes. A hora social. Grava-
ções seleccionadas.

De 12 ás 14 — Programma
elegante. Novidades e varie-
dades. Musicas para o almo-
ço. Hora dos amadores. En-
saios musicaes. Direcção de
Esmeraldo Fernandes.

De 14 ás 16 — A hora do
Commercio. — Informações

commerciaes. Malas postaes.
vapores e aviões. Passageiros.
Telegrammas retidos. Discos.

De 10 ás 18 — Programma
da tarde. Radio jornal. Syn-
these dos vespertinos. Tele-
grammas de ultima hora. —
Chronica do dia. Musicas
populares Columbia.

De 18 ás 20 — Programma
Hora Nacional. Noticias offi-
ciaes. Supplemento musical.

De 20 ás 22 — ESPLENDI-
DO PROGRAMMA. O pro-
gramma que todos procuram
imitar. O único original. O
que todos ouvem de preferen-i
cia. O programma chie e va-1
riado de todas as noites. 81
artistas contractados e 10
collaboradores effectivos. —
Sempre 4 cantoras da elite.
Estréa de um cantor per-

sente concurso, que .5e pauta »Maria Bernardette C. do
na votação por meio do cou-
pon que aqui inserimps, ago-
ra, e deve ser cortado e en-
viado á redacção do O IM-
PARCIAL com o nonje bem
legível, da votada, residen*
cia, escola e serie a -que per-
tence.

As apurações serão realiza-
das aos sabbados, com a pre-
senca dos que1 nos queiram
honrar com o seu auxilio na
contagem das cédulas.

O tempo de duração do con- I Ayiiòdice
curso e de 3 mefses, podendo
ser votadas apenas as aium-
nas da l.a a 4.a serie normal.

PKEMLO
Vários premJos estão reser-

vados á eleita, cutfa lista da-
remos no decorrei: do con-
curso.

O IMPARCIAL è "Única'
realizarão uma gnuide festa,
para a coroação da "rainha"
das normalistas de W3-5, á se-
melhança da levada a' effeito
o anno passado, no Cine-
Jandaia. ¦

Na terceira apuração, likmtem
realizada, nesta redacção, e que
attesta, mais uma vez, o ante-
resse sempre despertado por
este concurso, em meio ás
alumnas dos estabelecimentos
de ensino normal, foi verifica-
o seguinte resultado:

Votos
Ignez Maria de Oliveira

(4o anno Perdões) .... 163

Amaral (2.n serie Esco-
la Normal)  106

Alida Garcia Lobão (2.°
serie Escola Normal) .. 93

Maria Alice Cerne da Sil-
va (2.° anno Escola
Normal)  90

Maria Luiza Lemos Laran-
jeiras (2o anno Escola
Normal)  76

Maria Helena Gomes de
Souza (4o anno Escola
Normal)  68

Ornellas (4.u
anno Escola Normal) 56

Maria da Motta Leal (3o
anno Gymnasio S. Sal-
vador)  51

Dèjanira Pinho (4.° anno
Escola Normal)  40

Ariadne de Leal Menezes
4o anno Escola Normal) 36

Nair Ferreira Coelho (2.°
anno Escola Normal) .. 32

Fraricisca Bruni (3.° anno
Gymnasio S. Salvador) 30Djalmira Oliveira Carvalho
ti." anno Perdões)  17

Maria Rosa Gasta (1.°
anno Escola Maria Au-
xiliadora)  15

Dulce Maria Bulhões (3.°
anno Escola Normal) .... 14
Celeste Velloso (4.a serie

Escola Normal)  10
Maria Sflva Borges (3o

anno aí. S. Salvador) . g
Ayran Santos Botelho (4.°

anno Escola Normal) .. 3Zcnaide Marques (Io anno
Gymnasio S. Salvador) n

sc, e a sua sllhuetít qitc cu vejo,
mas muito branda, como que a
diluir-se em luz —"a luz divina
do.s seus olhos üêgros suavissl-
mos. E o sentimento da ausen-
cia punge-mc, quasi dolorosa-
mente...

Será isto saudade?
Ainda agora, ngknqiianto lhe

escrevi, anda EÜa por aqui, a
encher-mc o quarto monaslico
dc harmonias. Vejo-a bailar
sobre as tiras brancas, «lcpnn-
«lurar-se dos imos dc luz, sor-
rir-me dentre tfraino «le flores
tristes que murcham sobre a
mesa. Vejo-a, sòtíretutlo, quando
cerro os olhos, dentro dc mim,
num longínquo recesso inattin-
givel...

Será isto saudade?
Penso, de coração louvando,

nas festas que vem ahi. Tento
por no cérebro os jorros de luz,
as risadas de perfume, os can-
ticos das flores, os harpejos da
musica, a symphonia das dan-
ças, a tonteira maravilhosa das
cores, os galhardetes vermelhos
dos lábios femininos. Mas tudo
isso perpassa apenas como leve,
e só Ella fica, '-plenaydc 

graça
c belleza.

Será isto saudade?

medica.
Residindo 110 Ceará a família

da aiiniversariantc, sua collega,
intelicctual Lourdcs Ramos
Costa, reunirá numerosas pes-

gas, no encanto de um riso
todo seu, festiva como doura-
da madrugada que se vem

José abrindo pelo horizonte, a The-
rezinha, com a mesma garru-
lice captivante de todos os
dias, vem saudando:

— Bom dia, pessoal! Bom
dia!

Conhecida no -primeiro anno.
Não , diria quando caloura,
porque ella não siippon.
aqúeiia primeira phase dt
transição estudantina. Nasci*
da ,ap ,J.QgO do. .Carneiro, aqui
na; .terra do Salvador, do va-
tapa, do carurú e do acarajé

soas de suas relações, offere- que tántò os aprecia; julgá-sc
mais brasileira do que nós c
diz, consuetudinaria:

— Sou do "Brasil'"...
Sympathica, elegante, qua-

si franzina, no roseo céo dc
seu pequeno e bonito rosto,
roseo céo este cujas estrellas
são os seus olhos negros o vi-
vos que, de tanto, brilharem
são dois soes, doura-se-lhe,
sempre, e sempre, o sorriso da

cendo dístineta recepção, no
palaecte de sua illustre família,
á rua Democrata. Antes do sa-
ráu dansante, será levado a
effeito bem organizado pro-
gramma musical, com o con-
curso de figuras conhecidas em
nossas espheras de arte.

— O intelligente collegial,
José Walter Icó Souto com-
memora, hoje, seu 7.° anno de
nascimento, offerecendo aos philosophia amável da bon-

dade que a tudo e a todos
attráe e captiva, transportan-
do a paragens ignotas desse
outro mundo de illusões e dt
mil suaves encantos. Tem,

vez em vez, uma flor a roçar
o seu nariz '-mignon"-.e ari-o-
gante. Seus cabellos finos

seus colleguinhas um choco
late, em sua residência, á
Gloria ri. 30.Transcorre, hoje, a data
natalicia do dr. Severino
Bueno Galvão.Completa annos, hoje, dr.
Antônio Marques Filho.Faz annos, hoje, o gym- como *elas de aranha, casta-
nasiano Alberto Theophilo de nnos com reflexos de ouro, en-
Souza, applicado alumno do rolando-se-lhe pelo pescoço
Gymnasio da Bahia, e filho do arredondado e alvissimo, exha-
bacharel Henrique Theophi- -ara ayelludadas carícias d(
lo de Souza, negociante nesta1 perfume. Si alguém lhe appa-
.praça. ' rece, á vanguarda, ameaçando

E* anniversariante, hoje, ,uma injustiça na nota, ella
a exma. sra. d. Zulmira Re- tern ° igual modo sorridente

Fazem-sc-me ..os nervos cordas g0, viUVa do saudoso professor do perdão, porque é a personide harpa; e vi»o resoando todo,,João Rego. | ficação da delicadeza. Solici-
Transcorreu, hontem, a, tando ou exigindo, delicada

data natalicia do sr. Fernando' como só ella mesma, em ma-
Franco, bemquisto auxiliar da neiras de .sêcja- e arminho, a
firma Eduardo Fernandes. I macia pennugem.dà sua pala-

Por este motivo, o' anniversa- vra 'é commovida* como a pie-
riante teve o ensejo de receber I ci*-4e e doce como uma prece,
muitas felicitações da parte dos)M-V&k. a Natureza cheia de
seus amigos e collegas. (Prodigalidade apagou o es-

Passa, hoje, o anniversario!plendor da Juventude de Hebe
natalicio do sr. Cláudio Carlos para; dotal-a. dos mais bellof
Danillo, conhecido "speakcr"!requintes 1ue' na nienina-
da "Radio Commercial". mo-a- se Poderá exigir para ¦

Completou annos, hontem |sua ™?«ra perfeição esthcti-
a interessante menina Victoria ' ca'- Exa-ggera, por vezes

<**•'+^4 \,y*ut*4y»*****»4,**-**-*4ruM^utu^f^u, rrf* ffrf.^ru,,ur.rt,rr^^r

Qual será a "Rahna das Normalistas
aèl»35?

Voto em

Alumna da  serie da Escola

e residente em

Bahia, de.... de 193.., ú-fc
-'«'¦«f *¦#._¦¦ .•#*•.*

vm c cinemas
"A VIUVA ALEGRE"

Hoje, quarta-feira, ultimodia de exhibições no Cine-
Gloria, d'A VIUVA ALEGRE,nambucano. Cantara Au.nnha que os nosso3 -fans" como osFigueiredo, a voz mais suave de toda parte, consagraramda Bahia. Direcção artística

de Renato Braga. Completa-
rão o programma: a dupla
Maltez e Cahirnmy. Chronica
e skets, por George Abreu.
Inimitável no gênero.

De 22 ás 24 — PROGRAMMA
INTERNACIONAL — A hora
hespanhola. As ultimas novida-
des de Madrid. Toque de silen-
cio e marcha final.

super film LANCEIROS DAÍNDIA, com Gary Cooper.
JANDAIA: — Em soirée: —

Jornal, "No domínio dos brift-
quedos" (desenho), "O Crime
da Trahição", com Buc.c Jo-
nes, e QUERIDINHA DA FA-
MILIA, com a interessante Shlr-
ley Temple ao lado de James
Dunn.

PÉ DE

como melhor film dos ultimo:tempos, o Gloria mais uma vezabafará a banca,.. '
. . ..»_¦--«Hoje ainda poderemus apro-ciar esse espectaculo de mil

delicias, que a Metro em bôa CASA SANTO ANTÔNIOhora entregou a Lubitsch, c — Em soirée: — Jornal De-que Chevalier e Jeannette '»»-1 senho e PRIMEROSE, da' "Al-
terpretaram como nunca, essa Hança Cinematographica", comobra prima de Franz Lenur. 1 Madeleine Renaud.A Metro Goldwyn Mayer o 
empreza Cine-Gloria, conquis-j
taram, com A VIUVA ALEGRE,
um dos mais legítimos sueces-
sos da temporada.

BANCANDO MARTHA

rmquanto aguardam o inicio
dr; servit"os do "DepartamT.to"
os funecionario*; trocam k!:.ts t-
"cadeias". O dr. Braulinho Xa-
vier vae chegando e uma Cun-
ccionaria, solicitando-lhe fr ilite
um troco, toma-lhe 200 rdiS e
pnssa-lhe uma "electríod".

O di-. Álvaro Bahia, que afftr-
rrtára, quasi apostandr»,
seu c "ega nao "cairk.
do um lesmaio ao vcl-o

Cartazes do dia
GLORIA: — Em matinée ei

soirée: — Jornal, "traillers" dei"Casino de Paris" e "Rosas do h£

: EXCELSIOR — Em matinée
e soirée: — Jornal, desenho c
A VALSA DO ADEUS, comple-
tamente musicada, com produ-
ções de Chopin.

ALLIANÇA: — Em sessões
continuas: — Programma
novo: — HERO'ES DO AMOR

o poema da minha vida — ra
pidas c fugazes nas alegrias,
longas e profundas nas triste-
zas. Aspiro o perfume de todas
as flores dc amargura que colhi
no meu caminho. Recito todos
os versos tristes em que quiz
diluir as dores do coração. E é
Ella, minha bôa amiga, que er-
gue, esvoaçando, toda essa po-
fira «loirada de..tristeza.

Será isto saudade?
A dclencia da Hora confim--

dc-sc com a dolcncia do meu
espirito. Fico inímerso cm ma-
gua — niagua que eu só j* ide-
ria traduzir aqui por um :. luço
longo, cemo uma voz de p.-cte
a chamar por Ella, para r. í-jii-
ção apaziguado» do seu ..ti-
so. '*•-]'

Será isto., saudade, 1. -íha
bôa amiga?

Todo sau. v,-
JORGE DE CAS™:. O

Um coríâélhô por Jia
A doença aeterminada r.3lo

bacillo de Yersin e Kitasato,
peste negra, peste oriental, pas-
te do levante, mal levar, ino,
peste bubônica ou, simplesi: en-
te, peste, apresenta-se sob duas
fôrmas principaes: a bubônica
e a pneumohica. Quando o ml-
crobio penetra pela pelle, é-car-
regado pela lympha e localisa-.
se nos gânglios lymphatisos que!recebem os vasos lymphaticos 1
da região picada pela pulga. O •
gânglio engorgita-se, inflamma-'
se, torna-se doloroso, constitu-
indo o bubão., E' a peste bubo-
nica. Outras vezes, o germen
entra pelas vias respiratórias,
graças á inhalação de goticulas
de saliva, muco o\\ escarro (per-
digotos) projectada por um do-
ente, ao falar, tossir e espirrar
A infecção processa-se no pul-mão, semelhante á pneumonia
e á grippe pneumonica. Ha,
então, escarros sanguinolentos,
riquíssimos env.bacillos e, porisso, optimos elementos de pro-
pagação dó mal. E' a peste
pneumonica. Em ambas culmi-
i.am terríveis phenomenos ge-raes. Entre, as medidas a to-'
mar, quando se tem motivo
para temer a peste, está o cui-dado com os escarros de pneu-monicos, consistente no examebacteriológico, na deslnfecçáo cna protecção contra os mesmos.

O espirito'qlheio
ELLE: — ouve lá, minha

querida, os tempos estãor bi-cudos deveras. Seria bom quetu reduzisses um pouco as con-
tas da tua modista... .

ELLA: — Não sou cufaço as contas, meu-filho,
de falar com a modista..

irmã do sr.
que

Tar-

de Castro Silva
Basilio Machado Filho,
trabalha na revisão d'" A
cie".

Nascimentos
Está em festa o lar do distin-

\to casal, sr. Creso de Moraes
jáarbosa Gomes — d. Maria Au-
gusta Costa Barbosa Gomes,
com o nascimento da interessan-
te Creusa, no dia 12 do corren-
te.

Enfermos
— Após se ter submettido a

delicada intervenção cirúrgica,
acha-se internado no Hospital

Portuguez o sr. Nicola Demin-
co, conceituado negociante nes-
ta praça.

O estado do distineto enfermo
é bastante lisongeiro.

Viajantes
Vieram, hontem, do norte,

pelo navio nacional "Cuyabá",
os srs. Carlos Maria de Amo-
rim, José. Pereira da Silva e
d. d. Maria Marozzini In Pi-
ergentili e Carmelita de Amo-
rim.

—» Commcndador Bernardo
Martins Catharino.

Pelo paquete "Arlanza",
partiu, esta madrugada, para a
Europa, o com. Bernardo Mar
Uns Catharino, industrial e ca
pitalista neste Estado. Acom
panham o cpmmendador Ca
tharino,
rino e sr
tharino.

moda. Adora ãpaixonadamen-te a musica, tanto que, ásterças, quintas c sabbados.desobedecendo ou não ao.-
professores, sempre se arriscaa apanhar a bacillose de umzero, mas não deixa de cor-rer, em disparada louca, á va-I randa, para ouvir a orches-

l tração harmoniosa do Corpoide Bombeiros. Aprecia os bonsautores e, no jardim, cultivaas suas amiguinhas favoritas-
I rosas e violetas, cravos e ly-inos e, ao tocar na brancuraalvinitente e immaculada dcI algum destes, tem, de costu-
|me, um suspiro longo e pro-fundo:
I — "Ah! lyrio" do meu "Bra-
sil"!...

¦ Incapaz de offender umainimiga, si acaso tivesse, deuma feita, discutindo com umacollega em cuja cabeça e mio-los não lhe entrava a lógicade um sylogismo claro como osol a pino, do meio-dia, a Re-voult, afogueada na hyperhe-mia physiologica e natural
que Ine subia, a flux, ás docessemi-convexidades das ma-
çãs da face, na delicadeza ciasua fina ironia, replicou-lhe.
por fim:— Elza, você parece nãocomprehender as coisas?!...

Numa radiosa manhã, sen-do chamada, de surpreza, emPedagogia, ella, indifferente edentro na calma, a mais phi-fosophica, transformando, deimproviso, a expressão physio-nomica de contente
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raia, ¦¦anmptoi nttitamiaa A ata*
(teclo • «abra «H.rvlcoi do jormd,
cm ralaclo • •••ifnatnr»», * «t-
re-pondencU deve «ei ¦ cnri-rr-wli
•o DUtxttor do "O 1UJ-AHOIAL".

O di -to do "O -!**« .«.-•¦*
«u.vjntra-00 . iteaacc&o "- - M
«lias úteis daa 10 (l? 12. daa 14 A*
18 t> daa 22 ás 24 horas, i dtuposi-
;5.. de quantos tenham *> tratar a*'inaptos referente» ao jornal.

UBBEOXOBES DA FUBU*
01UA-DB

AISm dos ara. *l. D. Oan-alao I
tlçzHqof 06eii — eorreetorea amto-i
riâdoa de publicidade desta lslh%
devidamente eredenetiidoai aamaaM
poderão aer adinittldoa a tntac da
aiiomptoa referentes A pnbUeaclade -uinnnclos ou qualquer oUra
matéria retribuída, de Interessa da
lercelrou quem, Hpresentanda-aa
tomo acento, correc^or ou rsprcsaat 1
tante do "O mPÁBOIAL", c-Jübll
s indispensável carteira de IdemM*.
dade oo ctadenolal firmada palaUirec'o do jornal e com os !
•arlok elementos dr IdcaMdaaVa.

O rVFABCIAX nio approva
letwpyrova os eoneeitos • M amjat
ulõfls' de seus eolUbaimdscta am
>rti-,'o* aitlgnadoi,"Os factos e pratlet
(alsas oo attentatorUa «tes . .. _
•es do povo, serio aqui feridas 4»
(rente aem subterfúgios, aaaa tan
ciliacõos, aem puBlIanlmldades**. Dt
Artigo 1-ioKiamma do "O 1lr*Nh
:iAL", 4 o* Mal* ia UU*

Bahia, 14 de Agosto de 1935.

Mestre de Fiação
A Fulirii-n dc riucão c TecidosJS,\0 JOSK", «lc Uoiiicn & Cia.

I.tilu., com M'«lc cm l'i»rtul«";.u, Oa-
pitai «li» listado do Ceara, precisadc 11111 MlibTKl- llK lIA(..V(( com-
pcteiito.

uuem Jul-;ar-Kc capacitado para o
encargo, quclrti sc ihlormar juntouiih Srs. Aimelcto & Cia., á rua Ml-
BUcl ('iilinon 27 — ;t.", n-stit, ou di-
roctamento aos proprietários Cornos
& Cia, Ltda., Caixa 1'ostal, 40 —
l-ortulczu, Ceará.

N." 1869(G-v.)A.

Movimento do Porto
VAPORES ESPERADOS NES.

IE PORTO, DURANTE OS ME-
ZES DE JULHO E AGOSTO:

Dia 14 — "Gal. Ban Martin"
(allemão) — com escala até
Buenos Ayres. •" ;v ! srori

Dia 16 — --Bonheur" (inglez)
com escala até Buenos Ayres.

Dia 24 — "Almanzora" (in-
glcz) — com escala até Buenos
Ayres.

I)o Sul:
Dia 9 — "Neptunia" — (ita-

liano) — com escala até Trieste,
Dia 10 — "Madrid" (allemfio).

com escala até Hamburgo.
Dia 10 — "Alsina" (francez),

com escala até Marselha.
Dia 11 — "Orcgon" (dina-

marquez) — com escala até
Oslo.

Granadas dé 1935
THEREZA R-ÉVAÜLT DE

FIGUEIREDO

que
Tens

¦Su." , , M^r-p^cçüo c,n M«.i|J5^g: ^^S^mtro, A VIUVA ALEGRE, com a
dupla inegualavel, Jeannette Mac
Donald e Maurice Chevalier, sob
a direcção de Ernst Lubtsch.

j GUARANY: — Em matinéeo e soirée: — Complemento e AS
n- PERIPÉCIAS DE ALBERTO

-tS- REI. «

Charles Farrell.

,-t-|f»HlfiCMMII8IIBSnKg**H-H-||*r
S

9Automóvel "Bali
fazer «f-j nicltei. Reagiu, pném;
e estende ido a mão á "vlct -io-
sa", felicinu-a:

Toqui! Bancou a M.r-tha
Eggerth!...

Como, Pr. Eahia?
Derruba do o Brauli:ü:-). 6

("feu maior triumplio"...

LYGEU: — Em mati'*.6o: —¦Jornal, "Pagarás, Velhaco"
'desenho) "O Theatro futuro","Mulheres em tudo", cota Gary
Grant c "Crime Sem paixão",
com Claude Rains.

Em soirée — Jornal, desenho,-wi- Complemento c '-primiere" do

Anniversarios
Fazem annos, hoje:
as senhoras d. d.:
Yolanda Macedo de Carva-lho, Gabriella Salles Duarte,

Sophia Pessoa Fernandes, Ma-na da Gloria Mello Barbosa
Stella Vianna de Campos.

o.s senhores:
Juvenal Meirelles, Dorival

Medeiros Lima, Nelson de Cas-tro, Henrique Motta, Manoel
Jacyntho de Assumpção, Al*fredo Orcades, Joaquim Tor-res, Caetano Ferreira da Fon-
seca, Samuel Benjamin, Car-los Ferreira Lima/ Manoel José |Leandro. De pontualidade britanni-
nn\ZiiJnnTrre' .m0*' a dat-l'*=a, ás oito horas da manhã:natalicia da gentil e prendada I _ Bom dia nessoalisenhorinha Yedda Aranha, filha EU-a^mífeSvem che-
nhf^il « 

• 
yie»0r 

HUR0 Ara" gando aos passos rythmicosnha director deste matutino, e, qUe são um conjuneto de ele-
,™J™; 

e3*?osa' d' Sid0- Bancias, pisando, altiva e gar-
m» f ^3a,^raAnhau bosa- cQI"o si as pedras pai-

,i,-07t^; Aranha, que milhadas do caminho fossemdist neto ornamento da nossa Um mundo côr de rosa. Ella,melhor sociedade, festejada nos cujo nome lyrico vae até aos

- 1&am\\\ma\\\\W ¦•___¦(. _____Pvl________tá*''^''-.

*^7^______* as ___________9h

Vende-ie «in mntoniOTel TUf-K
,: de 7 nii-nto», motor de 80 ea- S
ü vmllof, «un perfeito citado de"

lr«!T^..f 
*"» "MCom"Í.ni°oHnLmel0« de artf 6omo vi" K Porque'é o 

"de 
umalanta

h?mÍ «T_^ 
*reMntU "IS cantora regional, pelos muito querida nos arraiaes da

T SI". -, S f'us a!imiravel8 lotes dc espiri- mocidade, com gestos, levando
r« S& /«Ü"' .;„ Ei^m , , 

COraçt°' tora opportu- a fina e rosada flor das mãosTelephone. 4083 e 65M. g mdade de receber as justas ho- aos lábios de onde tira, com o.s
7«-..„. N- 184° (25 v,) D vXine™'"e,lH ü™ "«as numerosas dedos que são pétalas, o.s b:-i-'.-i.-.i.u..wi.f_!,itfjt:w.„- amipu.nhas. .j08 

quc esp^ çm u

sr ^SfSimea". c't»^^7ôrTrpCÔntandoUmpar1ã,i. Aii-cito Maitins C-i-! uma das bochechas que se ele-
^ , .„ .i vava como si fosse o edemn.0 embarque dos iUustres vi- de um tumor e que não era

S £?' 
a^ardohincol\ve"ie«-: outra coisa sinão^ma "bala-

^rvtHn astante co"' hollandeza" escondida na boc-,1I1Ü0, ca de lábios vermelhos como siacanhados, de logo acudiu:—Estou com dôr de dente
professora! Desculpe!

... e sentou-se para sabo-rear o resto daquelle assuca-
;ado confeito. E raro, assim,e o dia em que a Therezinha,espirito alegre e trocista, nãonos sáe com caso idêntico ou
parecido.

Procurando conhecer toda asua trama psychologica, todosos meandros lab;-rinthicos desua alma que é rm ninho ri-sonho de candura e bondade,a Thereza é umr. creaturinhadivina. Ahi a rasão por que éadorável e adorr. ia, talvez..Therezinha air.'ja, para fa-zer ponto final, ¦ iis que o es-paço do papel r. torna aca-nnado no dizer algo de séucoração de fada, 'e sua almaou de seu psych.- divinamen-te musical, asse; ro-lhe quevencido, agora o Caróllário dosquatro annos no. naes e con-quistados, com bri Lio invulgaros louros de professora e mes-tra, é verdade «¦ ie a Escolavae perder a sua maior ale-gna, entretanto, embora mui-to menina, pois -\inda estálonge de attingi. á maioria,com as grandes sas multi-cores da primor ->, educação
que Deus lhe deu Você voará
porque, intelligcn » e virtuo-sa, tem talento. L í fora, a pe-tizada muito irá lucrar e, emrecompensa, quai"..?o aquellealguém, de alma enamorada,feito em symphon1! de phra-ses enclausuradas em versosou não, lhe procurar, na figu-rinha delicada, feiticeira eleve, os ouvidos, fique ellesempre lhe noivando os dul-cissimos enlevos da Felicida-de...

vaau _:_ *_

MONTE BLANCOÍ
lUM-Tb-onUa •»• I

PKN1IUBEB
|i Al melhorei ofertai
f r-MeadM, Jolai • «rtlgM nan

preiento i
!' Oi melhorei preeoi

lei. 40M
N« 1686 - 26 t. — JP.

Hontem, hoje e
amanhã

VAPORES CHEGADOS
Entraram, hontem, neste por-

to, os seguintes navios: — do
norte, o paquetç inglez "Arlan-
za" e o nacional "Cuyabá",
este com 6 passageiros para
esta cidade e 258 em transito;
do sul, o cargueiro nacional
"Uçá".

VAPORES SABIDOS^**
Sahiu, hontem, deste porlo,

para o norte, o cargueiro ame-
ricano "Sangerties".

VAPORES ESPERADOS
São esperados, hoje, neste

porto, os nacionaes "Bagé" e
"Duque de Caxias".

HOBABIO DK TBENB j
Partirão, amanhã, da esta-

ção da Calçada, os seguintes
trens: _j

A's C.22 — para Proprlá;,
A's 13,50 — para Alagoinhas;
A's 17,15 — para a Matta do

S. João;
A's 17,35 — para Paripe;
A's 19 horas — para Paripe.

Chegarão, amanhã, á estação
2a Calçada, os seguintes trens:

A's 0,15 — de Paripe;
•A's 7,33 — de Paripe;
A's 7,52 — Ca Matta de São

João:
A's 9,1G — de Alagoinhas;
A's 12,28 — de Candeias;
A's 17,12 — de Joazelro.

B/A!»AS POSTAES
Fechar-se-ão, noje, as se-

guintes malas postaes:A's 9 horas — para Nazareth;
A's 10 horas — para Santo

Amaro;
A's 13 horas — para JonzciroJ
A's 15 horas, para a Matta

de S. João. ,
A\s 17 horas — para Parlpt_j

. t ti.
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De Outros
| NABUCO DE ARAUJO

José Thomaz Nabuco de
Araujo, filho de José Thomaz
Nabuco de Araujo, senador
pela Provincia do Espirito
Saüto, e de D. Maria Barba-
râ 'da Costa Ferreira Nabuco.
nasceu na Bahia, a 14 dt'Agosto de 1813 e falleceu nc
Rio de Janeiro a 19 de Mar-
ço de 1*878. Era bacharel em
Direito pela Faculdade de
Olinda, óndc se formou em
183&. Entrando muito moço
para à politica, foi senador do
Império pela sua Provincia
natal', em 1853, do Conselho do
Imperador, Conselheiro de Es-
tado effectivo, Grã-Cruz da
Ordem de Christo e Official
outros cargos, os de Promotor
Publico e Juiz de Direito em
Pernambuco, tendo advogado
na Corte. Foi ainda depu-
tado- por Pernambuco na Ca-
mara Temporária, desde 1850
até.entrar para o Senado.
Presidente da. Provincia de S
Paulo .em 1852 j Occupou ni
gabinete de.,6 de Setembro dc
1853 a pasta .da Justiça, quc
g_riu em mais dois periodo:
posteriores. Jurisconsulto no-
tavel, de profundo saber, es-
creveUi além de innumeros re-
gulamentgs e pareceres: "Pro-
jecto de. Código Civil", "Re-
forma hypotheçaria", "Socie-
dades de responsabilidade li-
mitada", "Relatórios" apre-
sentados á assembléa legisla-
tiva como ministro e secreta-
rio çle Estado dos Negócios da
Justiça, -Elemento servil".

projecto, e vários discursos e
manifestos. Collaborou nos
seguintes periódicos: "Echo de
Olinda", ainda estudante de!
Direito; "O Velho", "O Aris-
tharco", "O Lidador", "A
União', todos de Pernambuco.

PADRE A. DE GUSMÃO
"Nasceu o Padre Alexandre

de, Gusmão em a cidade de
Lisboa,, a 14 de Agosto de
1'629; iia tenra idade de de*
annos passou com seus pães ac
Brasil, onde instruído nas pri-
rhèíras letras, abraçou o Ins-
tituto cia Companhia de Jesu;
há idade dc 17 annos, em o col-
legio da Bahia a 28 de Outu-
bro de 1646.

Applicaiido-se á philosophia
escolastica — ap depois a en-
sirioú cóm grandes créditos ac
collegio do Rio. de Janeiro; fo'
Reitor dos Collegios de San-
tos, Capitania do Espirito San-
to, e, cía Bahia, e duas vezet
Provincial da sua Ordem nc
Brasil.

Falleceu no Seminário de
Belém, que elle fundara para
educação da puericia, na Villa.
hoje Cidade da Cachoeifa, com
95 antros de idade e 78 de re-
ligiãri. Abriu-se um retrato
déllè'na Allemanha. Fazem
menção deste Varão - Barbosa"Bibliot. Lüsit. in-fol. Liv. 1,
letra A — Rocha Pitta — Hist.
da Am. Pórt. Liv. 7, pag. 444".

Os factos municipaes pau-
listanos trazem numerosas re-
ferencias á actuação do Padre
Alexandre dè Gusmão, como
protector dos indios de cujos
serviços abusavam os paulis-
tas. (of. Historia Seiscentista
da Villa de São Paulo, obra de
nossa lavra, tomo III, pagi-
na 42). á_£i._

Congresso Jurídico
Universitário

As conferências de hontem na Faculdade
de Direito

'¦bbÍ BBBBBBt-^''' ' 7^Íf'_!_K '
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horitom, no salão nobre da
culdade dc Direito.

a ü r i n 11 f i 11. Movimento scientif ico f^ffST^
tiltiriii

ACADEMIA VIEIRENSE DE
SCIENCIAS E LETRAS

Realizou-.se, com grande
brilho, em a noite de 9 p. p.,
a 1.°''sessão ordinária da no-
vel Academia Vieirense. Aber-
ta

ciai da Bahia
"Sociedade de Mediana da Bahia"-A

0 fc Ãs ' :

realização do l.o Congresso Regional
de Medicina, 3-9 de outubro

i a reunião, o presidente dá \—
palavra ao acadêmico Agnal- \ido B. Monteiro, que, com fe

Presidiu-a o \iioi. Orlando | HCjda'dc, disserta sobre a per

Bacharelando Ilenulo Bahia

Mais uma uessão preparatória
,1o Congresso Jurídico Univer-i-
tarlo foi realizada, á noite de

Cornes, tendo sido primeiro ora
dor o bacharelando Renato Ba-"nia. 

que falou sobre a actuaçáo
luminosa" do estudante em todo:,
os acontecimentos que a','itári'.:n-
o Brasil até á Independência, ar,-
Hunipto este que constituo um
dos capítulos do trabalho que o
conferencista apresentará r.o
próximo Congresso Nacional daí
Estudantes, a aer .realizado „.m
Porto Alegre, sobre a influencia
do estudante ha evolução econ.-i-
mica, política e social do Brasil.

Em seguida o acadêmico .Jo.ío
Josó de Araujo teceu commci;-
tarios brilhantes sobre a rcoen-
te obra do jurista venezuclan-,
Thomaz Liscano, Intitulada "A
moral do advogado e da advo-
cacia", focalizando tambem a
missão social dò advpgado me-
derno.

O prof. Orlando Gomes con-
gratulou-se com , a assistência
pelo brilho de que se têm revés-
tido as solemnidades e. depois
de felicitar os nonferencistas pelo
exito alcançado, formulou votos
afim de quc o Congresso art-
nunciado para 1936 decorra num
ambiente de franca liberdade de
pensamento, em que seiàm apre-
sentadas e discutidas theses de
todos os matizes partidários.

Culto catholico

snhal.d&de de José <!o Patro-
cinio, um dos proceres da tt
Abolição.

Termina sob prolongada
salva de palmas. Segue-se o
sr. Ósrnar Gomes, que analy-
iia a evolução e o.s planos de•• Acção* Catholica", - demons-
trando-ilio seu trabalho apre-
ciavcl cultura.¦ O sr:.'. Augusto Belém apre-
senta uma moção dc pezar
pelo fallecimento do dr. Pe-
dro Toljçj.10, uma das glorias
diplomáticas do Brasil. O sr.
Jorge -Spyis diz da satisfação
com qúç nota a presença do
colega Jayme Messeder Soa-
res, representante do Grêmio
do Gymnasio S. Salvador e
convidado do acadêmico Lu-
ciano Tourinho.

Pará..9 alludido grêmio, na
pessoa do seu representante,
pede uma salva de palmas."Em âeguida o sr. Osmar
Gomes pede licença para re—
tificar no discurso do collega.
À Bahia;.o trecho em que diz
ser a Abolição "o maior dos
decretos' .brasileiros", quande
só o foi sob o ponto de vista
humanitário. Lembra as in-
conveniências agricolas, con-
sequènterhente econômicas.

E, num ambiente de cor-
diãlidaáé;'. o presidente encer-
ra a sessão, marcando para
d dia 14, a 2.a sessão, com o
orogramma seguinte: — Jor-
?e Npvis..— "Vitaminas'-; Au-
*usto;Be].qm — •'Questões so-•iàe.» e evolução dos povos".

kt\\\wt '* ¦'*ix_!^!_B_^'¦*
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vadas a effeito com a ajuda
de,competentes professores.

REGULAMENTO DOS
TRABALHOS

1.° — As sessões serão no-
cturnas, terão a duração ma-
xima de 2 lioras e serão presi-
didas pelo Comitê organiza-
dor.

2.° — Nas sessões de estu-
do, será essa a ordem segui-

Guarda Nocturna do
Commercio ¦

A Directoria da Associação
Commercial, no desempenho
de sua funeção de adminis-
tradora da Guarda Nocturna
do Commercio, vem. mais uma
vez, trazer ao conhecimento
de seus associados, bem assim
dos contribuintes ou não, da
Guarda Nocturna do Com-
mercio. • m summa. da praça
em geral, a precária situação

I financeira da referida corpo-
ração para que, devidamente
inteirados das suas necessida-

'des. acorram com os recur-
sos indispensáveis á própria
subsistência de ur Institui-

SANTO ANTÔNIO PRIMAL-

À nova capella do
"Collegio do S. S. Sa-' 

cramento"
As religiosas Sacramontinas

enviaram-nos convite, que agra-
descemos, para a cerimonia do
lançamento da primeira pedra
da capella do "Collegio do S. à'..
Sacramento", ao Garcia.

O acto terá lugar amanhã, ãs
10 horas.

DI e seus oitocentos compa-'
iheiros martyrizados em
Dtranti (Itália) em 1430.
luanclo Maliomet II, derrota-
io em Rhodes, lançou-se so-

ore as costas da Itália, onde
evou os seus exércitos no
anguc e nos despojes dos
hristãos.
Acampado no alto da colli-

a chamada de S. João de
finerva, mandou o bárbaro
ei turco que lhe trouxessem

is homens da cidade, afim de
iie renderem vassállágem e
enunciarem á. fé christã.
Entre os captiyos, estava o.

mcião Antônio Prirriáldi, qiie
ior todos falou, repudiando às
propostas do rei màhometano.
leclarando que antes todos
lereceriam ^que renunciar a
ua fé è
lerania.

No auge do furor, o turco'eróz mandou a todos matar,
irihcipiando o morticínio pelo'¦eiierando ancião, que a igre-
a beatificou. ,

A cimitarra turca decepou
ntocentas cabeças, de homens
le todas as idades, aos 14 de
\gosto de 1430.

A collina de S. João de Mi-"íerva, passou então a cha-
nár-se Monte dos Martyres-'.

O papa Clemente XIV, a 14
le Dezembro de 1771, appro-
/ou o culto de veneração ac
rraride c glorioso christão t
ios seus companheiros mar-
:yres em Otranti. — J. R.
FESTA NO CONVENTO DOS

MISSIONARIpS CAPUCIH-'¦— 
niiôs ;—

da: ai Leitura dos relatórios, ráo f,ue 1Ttribue. » serviços
por um dos relatores, no pra- prestados na vigilância rio-
zo máximo çje 30 minutos, com clurna do bairro commercial,
dez minutos de tolerância no 0 „,ie se (üspehder com a sua
caso em que haja projecção cm,digna manutenção:ou apresentação de graphicos., A Guarda Nocturna do Com-
b» Apresentação de commum- mPrr>i0 auc annos passados,caçoes, dispondo o autor de recoíhia'dos seus contribuir.-
um prazo que será estabeleci- tes numerari0 superior a sua
do de accordo com o numero despesa ordinária, chegando
dos trabalhos do dia, tempo me^mo a acumular um saldo

Dr. Josó Silveira

Adalberto de Assis Curvello,
vigário de S. Pedro.

No dia 15, ás 7 horas será
Celebrada missa, com commu-
ríhã'ò geral. A's 10 entrará a
missa solemne, finalizando, á
tarde, as ceremonias, com a,
bètíçao do S. S. Sacramento.

\. "S. DAS GRAÇAS — SERA
AMANHA, A FESTA CONSA-
GllADA A SUA GLORÍOSA

ASSUMPÇÃO

De conformidade com o que
annualmente se verifica, rea-
lizar-se-á na matriz de Sant'-
Anpa, no,dia 15 do corrente a
festa de N. S. das .Graças,
padroeira das Pilhas de Maria

3 dos congregados Maria-
rios. 4

Para a festa, quc é consa-
reconhecer-lhe a so- I grada á gloriosa assumpçãc

da Santíssima Virgem, foi or-
gaviizádo o seguinte program-
ina:' A's 5 1/2 da manhã, missa;
is 7 horas, missa de commu-
ihão geral; ás 9 horas, misst
solemne, pregando ao Evan-
jèlhò o revmo. vigário padre
ir. Ricardo Pereira.

A's 17 horas, òffereciment
Jo S. S. Sacramento.

Aviso
áí IIYINOT.ÒN & CO. avisam
-f Commercio ia ao Publico quo

Srs. Fernando K. Souia n Victo

ao S

t riano Gonzaloi Souto, que traba- Ji" lliavam como seus vendedores a tt
base dn commissão, nenhuma li-'.

f gação têm mais com a sua Firma, c
¦, Halila, .12 de Agosto de 19:13. í

BYINOTOX & CO. ?
.'..... N.o 1881(3-v.)D. . ?

^_^.^ar; ¦¦•- ¦ ~—

necro-
s

nunca inferior, porém, a 5 mi
nutos. c* Discussão ampla do

. thema até 15 .minutos antes
ida hora regulamentar de en-

A Sociedade de Medicina,!cerramento. d; Os relatores
prestigiosa e influente insti- disporão desses 15 minutos fi-
tuicão scientifica da Bahia,'naes para fechar a discussão.
avanguardeira de todos os em- e. Nomeação de uma commis-
prehendimentos que tém por sa0 para redigir as conclusões
finalidade elevar-lhe o nome,' que serão apresentadas para
sempre respeitado, prepara a aprovação na sessão de en-
realização do 1,° Congresso 'cerramento.
Regional de Medicina da Ba- 3.° — Os relatórios, que não
nia, cuja data está fixada ¦ devem exceder de 20 folhas
para a semana de 3-9 de Ou-
tubro vindouro, o que será
motivo de mais uma victoria
sua.

Conta a actual directoria,
formada por elementos cons-
;ios de suas responsabilidades
i deveres, justamente com o"Comitê", do qual fazem par-
te nomes do escól das nossas
letras médicas, reunir, num
:ongraçamento fraternal, me-
dicos qúe exercem suas profís-
sões na capital e no interior,
todos trabalhando pelo reno-
me scientifico da Bahia, de
?eito a ser uma expressão de
cultura e valores, tão útil e
proveitosa iniciativa.

Iniciando as suas activida-
des recebemos do "Comitê or-
ganizador" o programma e re-
gulamento do Congresso, que
a seguir publicamos:

apreciável, resentiu-se da
enorme depressão econômica
e financeira da praça, e, já
vae por quasi um lustro, está
registando considerável reduc-
cão na sua receita, de modo
que a sua manutenção, esgo-
tado aquelle saldo, só depen-
de do concurso que está a me-
recer da generosa contribui-
cão do COMMERCIO BAHIA-
NO. em favor de uma Insti-
tuicão eminentemente sua.

De tudo isto vem a directo-
ria fazendo especial menção
nas suas publicações, perante
as assembléas geraes, e agora
que a alludida situação se
aggrava, reclamam-se provi-
dencias de maior alcance e
significação, por que não seja
a directoria, que está empe-

dactylographadas com dupla
interlinha, serão apresentados
á Secretaria da Sociedade

1 Caixa Postal n. 438j até o
dia 15 de Setembro, para a
maior divulgação entre os
Congressistas.

4.0 — As communicações,
sempre dentro dos themas of
ficiaes, com o limite máximo nh_da em restabelecer, com o
de 10 folhas de Block com in- auxni0 indispensável do com-

Uma reunião do pro
fessorado bahiano

MILTON PIANA

COMITÊ ORGANIZADOR

Os trabalhos do Congresso
serão orientados por um co-
mité composto dos seguintes
nomes:

José Silveira, presidente;
José Figueiredo, secretario.

Barros Barreto, Hosannah
ie Oliveira, Eduardo de Arau-
jo, Thales de Azevedo, Octavio
Torres e Almeida Gouveia.

PROGRAMMA

terlinha dupla, poderão ser
apresentadas até 5 dias antes
do inicio do Congresso.

50 _ Não poderá tomar par-
te nos trabalhos do Congresso
quem nào se inscrever previa-
mente para esse íim. A quota
de adhesão é de 20S000 (.vinte
mil réis).

Toda a correspondência de-
ve ser dirigida ao dr. José Fi-
gueiredo, com o seguinte en-
dereco: — Sociedade de Me-
diciria da Bahia — Caixa Pos-
tal n. 438 — Bahia.

ARCOS DE FERRO
Vende*se ni Ge*
reiirta di-sU folha ,

'minu ttrrr rr*»»'*1 "

0 BRASIL
em poucas linhas

O'ministro das Relações Ex-
teriores recebeu communicaçuo
de que visitarão o Brasil em
setembro próximo o senador
Güillernio Marconi e senhora,
que serão hospedes do governo
brasileiro.

Ò Automóvel Club do 'Brasil
designou o sr. Manoel Tcffé
,para represental-o na corrida
do grande prêmio das 500 mi-
lhas argentinas, a realizar-se
em Buenos Aires no dia 8 dc
setembro.

Será amanhã', na hçra dó'
tiirnc. a ultima novena das

ie rom grande concorrência e
uzimento, se estão celebrando,
iri honrai de N. S. do S. .Cora-
iç.ão de Jesus, cuja festa se
íáíizá no dia 15.
A's 5 horas da madrugada do

íesmo dia, estando o altar da
irgem ornado de suas precio-
is galas, e profusamente illu-
ninado, entrará a primeira
nissa, seguindo-se outras: ás
',e 6, 7. 8. 9, sendo deíl-nada a
Ias 7 horas para communhão
;eral dos fiéis, e primeira com-
nunhão da interessante crean-
ja, Lucy de Souza Pereira,
lo sr. Alberto Pereira, negocl-
ante nesta praça, c a exiiia.
ra. d. Maria de Souza Pe-
eira. A's 10 horas começará a
nissa solemne, cantada pele
iuperior dos capuchinhos, " ser-
•indo de diacono e subdiacono

Afim de tratar de assumpto
dc interesse para a classe, ha
verá, âs 15 horas de hoje, uma
reunião do professorado bahiano,
no Instituto Bahiano de Ensino.
Neste "sentido a directoria da.'
diversas associações do proíea-
sorado está expedindo convites.

Educação e ensino
FOI READMITTIDO NO QUA-
DRO DO MAGISTÉRIO PRI

MARIO DA CAPITAL
-.".:" \ Subscripto pelo governadoi

do Estaco.e pelo secretario da
Saúde Publica, teve divulga-
ção o. decreto abaixo, sob c
numero 9.655, de 10 do cor-•'ente:

O governador do Estado da
Çahiá, no uso de suas attri-
bulções; considerando que c

lois religiosos da mesma Or- fecréto de 30 de Abril de 1931
lem. A orchestra, sob a direc- qUC exonerou das funeções de

regente do 2.° quadro do ma

As autoridades ecclesiastie.i3
autorizaram os sacerdotes a i?s-
sistirem a audição da opera Ce-
cilia, que será cantada na pio-

• xima quinta-feira no Theatro
Municipal do Rio, regida pelo
maestro Monsenhor Refice.

*,ão do maestro De-Vecchi, que
'evará a missa do Perosl. Ao
Evangelho o conhecido orador
sacro, padre Miranda S. J-,
pancgyzará as glorias da Excel-
sa Senhora do Sagrado C. dc
Jesus.

A' tarde, na hora do costume,
solemne Te-Deum, e benção du
S. S. Sacramento.

Amanhã, dia 15 de Agosto,
é dia santo de guarda, poraue
nelle se commemora a glorio

jísterio primário da capital c
professor Antônio Salustic
Ferreira de Azevedo invocou
para tanto, o art. 101 da lei
ri. 1.846, de 14 de Agosto de
1925, quando é certo que o ci-
tado dispositivo de lei • auto-
rizava, apenas, considerar
avulso o professor em Ude, que
teve investidura legal no ma-
gisterio; considerando que a

pleiteada peloreadmissão
W. Assumpcào^de" Maria° San- j mesmo professor, si attendi-
tissima, nossa Senhora e nossa)da, alem de reparar o acto,
Mãe """' 

'" """ "

N. S. DA BÔA MORTE, NA
IGREJA DA BARROQUINHA

'consulta aos sup"remos princi-
pios de justiça e de equidade
que orientam o governo do Es
tado;

Decreta

FallecetT; ás 18 horas dc iia 7 do
:orrente, em sua residência, ao Bom
íoslo da Calçada n." 17, o jovem
lllton Plana, funccionarlo do Bank
t London & South America Ltd..
esta praça, deixando desolados os
eus pães, sr. Marcello Piana e d.
ulieta Rouatto Piana e Irmãos dr.
Telson Plana, doutorando Oswal-
!o Piana, Aldo, Olga, Walter, Gildo
• Ilza: contava apenas 21 annos üe
dade, sendo sepultado, com avulta-
lo acompanhamento dos seus paren-
es, amigos e todos os collegas do
íank of London, e representação de
unecionarios dos demais bancos
lesta praça, em carneiro n.° 115 da

V. O. 'i.' do Carmo, no cemitério
Ias Quintas dos Lázaros, no dia S
'o andante.

Sobre a sepultura do inditoso
.lilton foram depositadas as seguin-
es coroas e palmas:

A Milton Piana, homenagem da
)irecção do Bank of London e tes-
emunho de immensa dôr dos seus
ompanhoiros; a Milton uma lagri-
na de papae e mamãe; a Milton
ideus de seus irmãos Nelson, Os-
A-aldo,- Dudú, Olga, Walter e Gil-
lo; saudosa lembrança de sua tia
''ranclsca e primas; Milton Plana,
reia sinceramente na saudade dos
eus companheiros Dantas e Argol-
a: a Milton recordação saudosa ia
amilia João de Mattos; Milton Pia-
ia. saudade de Manoel Barros e fa-
milia; meu Milton inesquecível, uma
aôr, uma lagrima, uma saudade, e a
•ruel separação que me fere e ma-
íôa tanto. Tua Crcmilda; ao amigv
lilton saudosa lembrança de Isaac
«ala; o ultimo adeus das irmãs aii-io
wação Maria José o Helena Co-
leiiza; a Milton Piana, sentida ho-
T.enagem dos collegas do Banco
Francez e Italiano; homenagem do
Werner e Magda; a Milton Piana
íomi-nagem da 3.» série do G.vnini-
ilo S. Salvador; ao saudoso correr
'.Igionario Milton Piana. ultima ho-
rr.enagem do nucleo politico do P.
S. D. do districto dos Mares; lem-
branca de José Gonçalves; homena-
gem do dr. SA Menezes; recordação
do dr. Epaminondas Torres o fam'.-
lla; homenagem do dr. Mario Be-
lens Pinto e Dulce Nelli Pinto;
lembrança do sr. Berillo; a Milton
lembrança de Aurora: a Milton sau-
dáde de Hermelinda e Stizana: sau-
dado do Lllita; saudade de Inno-
cencio Pepe de Mattos; saudade de
Cremilda.

l.o — As sessões serão rea-
lizadas no Amphitheatro Brit-
to, em hora previamente mar-
-•ada, á excepeão da abertura
io Congresso que será feita no)
salão nobre da Faculdade.

2.° — São os seguintes os
themas a serem discutidos:

ã) — "A esquistosomose na
Bahia" (aspectos clinico, ana-
como-pathologico e epidemio-
lógico) — Relatores: drs. Ar-
mando S. Tavares, Leoncio
Pinto e Alexandre Leal Costa,

b) — -Diagnostico e trata-
mento da syphile nervosa".
— Relatores: drs. Hélio Si-
mões. José Coelho e Adriano
Ponde.

c» — "A campanha anti-,
tuberculosa". Relator: dr. I

José Silveira.
d) _ -o problema medico-

social da lepra na Bahia". —
Relator: dr. Octavio Torres.

3.0 _ visitas pelos diversos
serviços hospitalares, Saúde
Publica, etc, de accordo com
um programma que será em
tempo annunciado.

4.° — Durante os dias do
Congresso funecionará uma
exposição de Material Medico
e Pharmaceutico, realizada
por numerosas Casas Com-
merciaes.

5.° — Demonstrações prati-
cas nos dominios da Cirur-
gia, Radiologia e outras espe-
cialidades serão, tambem, le-

Os que viajam pela"Panair"
Procedentes do sul, desen-

barcaram neste porto. vindo;
pelo avião da "Panair PP-
PAH*' os srs. Hans Noetzlm e
Álvaro Fernandes Costa, vindos
do Rio; Oséas Nascimenw c
Álvaro Mello Vieira, de Ilhéus.

Passaram em transito: .iOFé
Ayres de Souza Filho, para
Fortaleza; Lúcia Mendonça
Clark, para Amarração; Alfredo
Augusto Ribeiro Junior e A.oy-
sio de Araujo, para Manáur»,
Thomas Grady. para Miami.
Florida. nos Estados Unidos,
todos vindos do Rio; Antonia
Vera. procedente de Ilhéus,
para ReciJ^e.

Embarcou neste porto o sr
Casimiro Lages, para Aracaju'.

Procedentes do norte, desem-
baixaram neste porto, vindo?
pelo avião da "Panair PP-
PAJ", os srs. Adolpho Pereira
Carneiro, vindo de Recife; Wil-
liam Gil Rous, dr. Leoncio
Easbaum e Godofredo Diniz de
Aracaju*.

Passaram em transito os srs.
Agostinho Monteiro e Luiz dc
Martins e Silva, procedentes cie
Belém; Robert B. Smith de
Natal; Norman Douglas Bastir!-
e Alfredo de Arruda Camara
procedentes de Recife, todo'
para o Rio de Janeiro.

Embarcaram neste porto: -
Irmã Maria Thereza do Mer.inc
Jesus Decroock; os srs. Adol-
pho Maron e Fred Gedeon
para Ilhéus; Alexandre Sons-
chein, dr. João de Lima Tei-
xeira, Cléa Pacheco Teixeira
dr. João Pacheco de Oliveirp
e Guilherme Jensen, todos para
o Rio de Janeiro.

mercio, o equilibrio financeiro
da Guarda Nocturna. compel-
lida a vêr passar a mãos de
outrem, certamente o poder
publico, o serviço de vigilan-
cia do commercio, por tantos
annos. confiada a sua Guar-
da Nocturna.

Assim, a Directoria da Asso-
ciação Commercial muito con-
fia na cooperação do com-
mercio, acorrendo prompta-
mercio em geral, para a res-
tauracão financeira da Guar-
da Noturna do Commercio,
acorrendo promptamentè m-r-
venemente appello que ora lhe
dirige.

Bahia, 13 de Agosto de 1935.

OCTAVIO
sidente.

MACHADO, Pre-

N. 1.883 (3v.) D.

Um jubileu religioso

A igreja de Santa Isabel em
Marburg. que é, com a igreja
de Treves, a mais antiga da
concepção gothica na Allema-
nha, celebra hoje, o jubileu da
sua fundação. A igreja foi
fundada em 14 de Agosto de
1235, como templo da ordem
teutonica e em consagração a
Santa Isabel, fallecida poucos
annos antes, em 1231.

Celebrando os 700 annos da
morte da Santa a cidade de
Marburg mandou restaurar o
templo, que conserva ainda o
seu estylo primitivo, de uma
perfeição impeccavel. O ceie-
bre escrinio de Santa Isabel,
considerado uma obra prima
das mais valiosas da ourive-
saria medieval, e que já por
duas vezes foi roubado e pro—
fanade. passou tambem por
completa restauração. No coro
dos Landgraves, vêm-se os tu-
mulos de vários principes e
princezas entre os quaes o do
Grão-mestre da Ordem Teu-
tônica. Conrado de Thurings,
que foi o fundador da bonita
igreja.

0 MUNDO;
em poucas linhas]
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1 Fique Rico!
ú

Loteria Federal do Brasil À]
HOJE

200:000$000

L
::

A Polônia fechou as suas
fronteiras contra todas aa im-
portações procedentes da Cida-
de livre de Dantág. As expor-
tações polacas para Dantzig
proseguem sem empecilhos.

Consoante >a nrnvp. de tn- , ....
dos os annos anteriores, terá Art. l.° Fica readmittido ao

o embaixador José Bonifácio lugar, ás IG horas de hoje, a cargo de, regente do 2.° qua-
conferenciou com o presidente procissão de Nossa Senhora dtp do magiâterlo primário da
SBSia as relações da Bòa Morte, que sahirá da capital o professor Antônio Sa-t'ai,ll° v'"K'.ls . ..=.... igreja da Barroquinha, abri- lüstio Ferreira de Azevedo

por 30$000
—:— SABBADO

'Ao baixar o corpo a sepultura
usaram da palavra cm sentido adou?
ao extlncto, o, sr. Deraldo Basto?
do Argollo cm nome dos collesas do
Bank ot London e pela Dlrectorn

..'ntivoHr.-isil ra AfKiMitina. i|'.re.|a cia Hiirroquilllia. aun- iumk. .¦.•...-...i ... «,,i4-llu da Associado dos Empregados noentre o -""*""¦ lhantando o prestito a banda uma vei? assignado pelo mes- Commercio. da qual era distlhctn
o Prefeito Pedro Ernesto offe- de musica do Corpo de Bom- mo o termo de desistência detconsocio, o sr. José Mutti de Car-

recriu na Urca tini almoço aos beiros. quaesquer vantagens pecutua-.«lho cm nomo do Syndieato do,
dSdos dc cWrewo de Uro- A\s 7,30 horas haverá trtlSsá, ¦ *-.s rnlerentes no tempo do ÔanUVloi. do qualtiuegacios uo uoni.it*. ,0inCiantio o revmo. conego seu afastamente.
fup. •

500:000S000
por 60SO0O j

As autoridades chinezas en-
traram em negociações com os
landidos que raptaram o jorna-
ista inglez Jones, antigo secre»
:ario dè Lloyd George.

A situação politica da Ar-
gentina. ainda é agitada, tendo
os ministros do Interior e da
Fazenda, apresentado ao pre-
sidente sreneral Justo o seu pe-
dido de demissão.

 

¦-*- *,

fazia pariu¦jirnnteado morto.

1::•»•
1!

Casa Guimarães
Rua Çons. Dantas, 5 >'

n i
Um violento abalo sismico

foi registado nas Índias, hon- ,
tem. ás seis horas e trinta o .

it j cinco minulos da níanhâ, rom o
i: epientro situado a uma cHstan-
:j j cia iio mil e quatrocentas mi»: lhas. % . Ú

íi i

Caixa. 207 - Bahia,«;i,45).,:R:::::::::ma5aa:::5:;:R:«::«:::«:w:::«:t:{::;;u.;tii(»

O cardeal D. Sebastião Leme,
que sc encontra em Roma, tem

I sido alvo de expressivas home-
Imagens Ainda hontem S. S. o' Papa. mandou-o visitar pelo Se-

i retario de Estado da SantH
Sé.
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tanta sombrios.
Voltam a carregar-se de sombras os

horizontes da politica. Ao norte, o Marn-
nháo e o Pará. e ao sul o Estado do Rio,
promettem notas de sensação.

Depois das fortes agitações que prece-
deram a escolha do sr, José Malhei-, j.a::a
governar o Pará contra todas as resistências
do major Magalhães Barata a quem agra-
daria permanecer no posto le sacrifícios
que a revolução lhe offereceu, o grande Es-

.tado nortista parecia ter entrado numa pha-
se de relativa calma. A situação, porem, se
modificou nestes últimos tempos. E' que o
ex-interventor, que ali se deixou ficar tia-
balhando de perto os mesmos elementos que
o haviam abandonado e preparado a sua
derrota, chegou a conseguir, por uma incri-

.vel transacção de votos, ter sob seu contr?-'Io 
a maioria dos votos da Assembléa Esta-

dual, com que, affirma, irá crear para o go-
vernador uma situação insustentável. Por.-
to de partida para o manejo dos trumphos
na câmara legislativa seria, segundo os cal-
culos optimistas do major a eleição de tle-
mentos seus para a mesa directora dos Ira-
balhos. Dependia, entretanto, esse primei-
ro passo de um voto decisivo — o 3e um
deputado que estava interdicto em sua re-
sidencia dc onde não seria conveniente que
sahisse. Mas o deputado sahiu e votou no
candidato governista.

Isso, entretanto, não quer dizer que o"caso" esteja solucionado. O major Barata
não é homem que desanime. Os trumphos
estão nas suas mãos e elle fará o jogo po-
litico sem maiores difficuldadcs. Dos depu-
tados paraenses já se disse que tudo se pode
esperar sem surpresa. Hoje como hontem
os que são maioria conspiraram contra o
seu grande eleitor de hontem. Amanhã

.elles mudarão de attitude, o que não será
nada custoso, de vez que é somente de um
voto que depende a hegemonia partidária do
ex-interventor.

E o Pará, que tem sido tão malsinado
pelos seus homens públicos, continuará a
soffrer os graves prejuízos que resultarão
de desentendimentos que nenhuma força se
dispõe a pôr termo.

No Maranhão, a politicagem chega, porseu 'turno, a extremos perigosos. Já era
difficil a situação do governador — ha pou-co eleito -- sr. Achilles Lisboa. Para com-
bater as manobras partidárias, o sr. Lisboa
engendrou uma colligação governamentalem que estava apoiado. Fazia parte da col-
ligação a União Republicana 

'Maranhense
Agora, inesperadamente, a União mandou
ás urtigas a colligação c os colligados, en-
grossando a facção contraria ao governa-dor, que, de um momento para outro, se viu
em aperturas para governar o Estado, sern
assembléa, sem apoio político partidário.Mas onde a situação se apresenta mais
grave, causando maiores apprehensões é no
Estado do Rio.

Ali, vem se defrontando, ha tempos,
differentes correntes partidárias que se es-
traçalham entre si nos bastidores flumineií-
se, com os olhos fitos no poder e as espe-
ranças voltadas para o sr. Getulio Var-
gas. Os lineamentos dessa politicagem con-fusa, vão se precisando agora. Os grupe-lhos, de negociações em negociações, aca-
baram por se arregimentarem em dois gru-
pos distinetos — um que pretende a todo
custo impor o predomínio do general Chrls-tovam Barcellos e outro que a todo custo
quer o predomínio do sr. Macedo Soares
Um e outro apresentam largas folhas deserviços prestados ao sr. Getulio Vargas
em todas as situações. Um e outro se jul-gam com igual direito ao apoio do sr Ge-túlio Vargas.

E tudo faz crer que é a ultima facção
que esta contando com esse trumpho pode-roso para a cartada final.

O grupo Christovam Barcellos funecio-
na em Nictherov garantido pelo interventor
Ar-y Parreiras. O grupo Macedo Soares fun-cciona no Rio, garantido pelo presidente daRepublica-.

E vão se extremando os ódios, as pr»-venções, as manobras, as queixas. Vae fer-
Vendo a politica.

Uma idéa da situação tem-se neste pro-testo que o sr. Gwyer de Azevedo, dafacção Barcellos dirigiu hontem ao sr. Gp-túlio Vargas:
"Quando o governo Ary Parreiras

prestigiado por todos, nos offerece inteiras
garantias e aos deputados eleitos, o seques-
tro disfarçado, no Hotel Rio Branco, ondedeputados estão escoltados por agentes da
policia federal, sob o controle directo doministro Ráo, constitue obra de abastarda-
mento de caracter, numa época em que en-vidamos todos os esforços para o levanta-
mento do nível moral do nosso próximo Sicontinuar a guerra econômica por interes-ses Inconfessáveis, seremos forçados a ado-
ptar, mesmo contra a nossa vontade, medi-das de represália, que, de certo, attingirão
as bolsas que alimentam campanha tão im-
patriótica. S. Paulo precisa menos dos nos-bos tostões que de um cidadão capaz na
pasta, que lhe coube por justiça."E' o grupo de Nictheroy que esperneia,
convencido de que, agora como sempre, náoé no Estado do Rio, mas na capital da Re-
pubhca que se faz a politica fluminense. Ee tanto assim, que, tranquillamente, do ladotle cá da bania de Guanabara, aboletados
numa sala de hotel, dezoito deputados do
grupo Macedo deliberam a apresentação dacandidatura Raul Fernandes contra a do s>»-¦n-ral «*.„„„..„ jjj como .*receiam ^ 
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O humanismo deante da vida
O jovem niíior de La criise est dans 1'ltommc.

Thièrry Mnul nér, escriptor da vanguarda revolu-
cionaria franceza. acaba Ue ser honrado <om o
prêmio da critica literária, por seu recente en-
saio subre Raclne,

Ao mesmo tempo, "Les Nouvelles Littéraires"
publicam dois soberbos artigos de sua autoriu,
nos quaes o pensador actual e forte debate o
problema Jo l.unianismo em face da vida, atra-
vés das figuras de Goethe e Erasmo.

Esse problema eterno está na ordem do dia,
nesse fim de civilização, nesse tournant da vida
do mundo, em que o homem procura ansiosa-
mente uma novj moral, não só pelas obras dc
Stefan Zwcig sobre o segundo daquelles genioi-.,
e de Robert dHarcouit e Gundolf sobre Goethe,
a primeira nova e a segunda agora traduzida
para o francez, como pela focailzação que Ueile
fez o congresso de e.-criptores reunido em Taris,
em junho ultimo. As palavras de Benda, que os
habituados .iessas columnas jii conhecem, seguir-
se-ão brevemente as opiniões de Guehénno, Paul
Mizan, c outros, expostas á massa numeroaisaitan
que accorreii ao .«=alão da mutualidade.

Maulnier se coiloca no ponto de vista da
vida total para estudar o humanismo na sabedo-
ria de Erasmo e no heroísmo burguez dc Goe-
the.

Erasmo e Goethe foram dois typos repre-
sentativos da concepção occidental e burguezi da
cultura, isto é, da concepção unilateral quo faz
da cultura uma actividade abstracta, inteira-
mente á parte no homem, independente das suas
necessidades immediatas e das suas activiJ-iles
praticas. Elia faz do homem um ser bipartido,
que pensa por pensar e não para viver. Ellà st-
para as faculdades intelleetivas de todo o resto
do homem, o que não passa de uma mutilação.

Os humanistas que agiam cm obediência a
estes cânones, e pensavam falar i*m nome «Jo ho-
mem, esqueciam tudo delle, como diz muito bem
Paul Mizan, suas exigências, seus infortúnios,
seu destino, e falavam dello em um universo de
allusões, de connivencias, de segredos, um mun-
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do abstracto onde nada de humano entrava. As
reivindicações da cultura nada significavam para
o maior numero, não passando de uma exaltação
de valores puramente racionaes. Empregando
ainda outra Célia palavra do autor de Chicns do
Garde, isto tudo acontecia numa sociedade que
somente pcrmíttia descanso a alguns homens li- (
vres poróm ús custas de escravos, que trabalha-
vam nesse íim. !

Como diz Thierry Maulnier, Erasmo encon- _
trou em Zwelg, esse mestre contemporâneo do
biographias, um panegyrista exaltado, seduzido
pelo seu heroísmo da imparcialidade. ,

Tudo em Erasmo era a conciliação, a media-
ção, a tolerância, a imparcialidade. Tendo vivi-
do na época em que todos eram solicitados a cs-1
colher pela Igreja ou por Lutero, o mestre de
Rotterdam, talvez a maior autoridade intelle-
ctual da Europa, naquelle tempo, viveu sempre
afastado de ambos, a ambos , recusando-se offe-
recer o seu prestigio, furtanàp-se a entrai- na
luta que preoecupava todo o 0|ccidente, o que lho
valeu de ambas as partes a perseguição, ao en-
vez do primeiro lugar que se quizesse oecupuria,
em qualquer lado.

Erasmo, é Maulnier quem o affirma, fugia
a tudo que o compromettia, da querella, como
da guerra ou da peste. Preferia ao triumpho do
suas idéas, a tranquillidade para si e para o
mundo. Elle não lutava pela verdade que pos-
suia, ao contrario do que lhe dizia Lutero, para
quem essa verdade deveria ser implantada embora
para alcançal-o, o mundo fosse destruído. Os
verdadeiros privilégios do espirito é Lutero quem
defende contra Erasmo, como se exprime Maul-
nler, pois Erasmo 6 desses defensores do tsplri-
to que não fazem questão da victoria do espirito,
e e se conformam cm exigir para elle um peque-
no canto para asylo, paz, um quarto fechado,
abrigo para as intempéries. •

Contemplando o retrato. celebre de Erasmo
por Holbein, o nosso excellente articulista cxcla-
ma, em face do enthusiasmo zwcigucano, que
não será por falta,.de intelligcncia que essa phy-
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sionomla se caracteriza, mas por carência de ge-
nerosidade e acolhimento. Sua physionomia é da-
quelle para qiem pensar não é uma maneira de
viver mais profunda e completamente, porém um
recurso de fugir & vida. Possuido de um egols-
mo incrível, inteiramente voltado para a conser-
vação de si mesmo, Erasmo chegou ao mais ex-
traordinarlo terror de viver conhecido, e jamais
viveu realmente.

Ahi está oai humanismo que, recusando-se a
perturbar a tranquillidade dos homens, tambem
não se esforça por sua salvação. Um pensameh-
to que nada vê além da sua própria conserva-
ção, e não procura ensinar ao mundo e â vida
a sua razão de ser.

E cm Goethe, esse grande burguez sensual,
não vemos a mesma deformação do pensamento,
a mesma contrafacção?

Depois de lembrar como, apesar de superior-
mente* dotado para a vida, esse teuto genial, o
ahi está a sua fraqueza, lhe tinha horror, mostra
o nosso autor como a cila não se lança com expon-
taneidadu e auducia, sem precauções singulares,
cuidadosamente protegido, o munido de meios dc
defesa. Em oceasiões difficcis elle se punha no
leito. Sempre se preoecupava de, como elle mes-
mo dizia, elevar em torno a si mais alguns pés
n sua muralha protectora.

Goethe não se arriscava deante de nada na
vida: nem a fatalidade, nem as mulheres, nem
os príncipes o obrigavam a algum risco. A sim-
pies idéa do risco e aventura lhe era odiosa. Todo
systema era para elle defesa, meio dc evitar as
ameaças, elemento de tranquillização.

Ahi estão, nesses dois homens extraordina-
rios, duas facetas do mesmo' ideal de vida, um
ideal quo faz da demissão o meio mais glorioso
e honroso de vencer e viver, uma concepção que
degenera até o lieroismo em licroismo burguez, e
faz da fuga o du irresponsabilidade, leinma para
a vida e modo de encarar o mundo.
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O CULTO AOS GÊNIOSjá dito e escripto, pura vêr si a questão se re-
solve, mas o que se tem feito é desenvolver a
questão, que tem tomado grandes proporções.

Que os grammaticos gostam de discutir, - isso
gostam; mas, é verdade tambem que dessas dis-
cussões é que nascem as grammaticas...

Muitos estão com a lingua portugueza, de
Portugal; outros querem ja lingua brasileira, sem
niuis nem menod; mais sensatamente, opinam ain-
da outros pela lingua portugueza do Brasil, ou
lingua "luso-brasileira",- como já ha muito tem-
po querem as grammaticas F. T. D., o que pa-rece ainda mais acertado.

De facto, lingua luso-brasileira é que melhor
a.ssenta ao idioma "qifir TutSTmíí desta banda do
Atlântico: nem somente brasileira, porque "sinha-
zinlia Brasiliana" aindíTnSo cresceu, (embora játenha nascíBo, comojá disse Monteiro Lobato...)
nem apenas portugueza, porque já estamos ha
muito tempo transplantados daquelle "jardim daEuropa, a beira mar"..,

Lingua luso-brasileira, então, emquanto nfio
chega "sinhazinha llrasiliana", que já vem porahi...

Nessa formidável questão do língua pátria,tém apparecidp grammaticos de todo canto...
O.s melhores delles, sem duvida, foram aquelles
dois de Ilhéos, que so declararam de plenoaccordo com a lingua "brasileira", escolhendo até,
por conta própria, o poeta Catullo Cearense paraelaborar o novo diecionario caipira...

Isso deveria ficar archivado cara. a historiada nossa futura grammatica...

SONHO E REALIDADE

De tempos a tempos surgem, como repetições
de velhos contos da carochinha, acontecimentos
dessa natureza. Escandalizam aos que não acro-
ditam mais nas possibilidades de uma olhadclla
do céo aos pobres da terra. Enchem de inveja os
que trabalham a vida toda sem conseguir ter a
mais insignificante reserva pecuniária. E fazem
renascer as esperanças daquelles que sempre as-
piraram o quasi iiilagre de alcançar a sorte gran-de sem comprar bilhete.

Não foi outra cousa senão essa, apparente-
mente impossível, que suceedeu a um mendigo
na Espanha. De uma hora para outra, justamen-te quando se lhe apresentava mais amarga e
dura a sua sorte.

Andando ao léo da vida, pelos arredores de
Barcelona, sem saber onde iria pernoitar, sem a
mus vaga idéa sobre o que iria jantar, o pobrenomem devia andar pedindo a Deus que o levas-
se desta para melhor. Ou porque o pedido fosse
mal formulado ou porque os céos achassem fora
de propósito a idéa do mendigo, quem morreu foi
uma sua irmS. E morrendo deixou-o herdeiro
universal da bugatella de 250.000 pesêtas!

De fal modo se perturbou com essa surpreza
o espirito do ex-pobre homem que foi preciso á
policia uma catechese de vários mezes para con-
voncel-o de que devia Ir receber a herança em
sua terra natal. Não podia elle acreditar nestes
contrastes^da vida, ainüà-mais do peor para o
melhor, o que não é commum. E quasi preferiucontinuar dormindo, mergulhado no tonho (e «tr
rico, e se arriscar ás dororosaa conseqüências de
um despertar descoroçoante.

OS "PICARETAS"

neral Barcellos.
po-der contar com todas a.s garantias na dispu-te da eleição, apontando mesmo o Chefe de

policia 
fluminense e o commandante da Po-
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C?,mo fervoro™ partidários dogeneral Barcellos, resolveram impetrar umhabeas-corpus preventivo para que possamreunir a Constituinte livrei de coacções »

fpiin ™ a!102"** que st R'"5et£: De "mafe ta, foi sob a garantia de um habeas-cor-
pus que o sr. Rau! Fernandes conseguiuchegar ás portas do Palácio do Ingá Ná-
Sf^J0*6™' 

a cadeira Presidencial, dl
W«f • arrancal-°- c°™ ™ita tropa, osImperativos da politica nacional
?„«Qüe.Íra 

Deus nâo se verifique, nesta ai-
de nnlmnSaH„qUe 

** ^^ C t*Ue' no <•*¦»*>
do s^Í°iqUe-Se 

batem Pe,a suecessão
ÍSLbrinf^ 

Parrc,rtas. venha tornar mais
¦^ do paiz 

h°nZ0ntes carr^ados da politi-
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NOTAS E TÓPICOS
LINCJtA BRASILEIRA

: :' ^;MWd"« 
luMessa . discussãp naci^l por Industria, era todos os logares onde descj-{lal sobre a língua que falamos. Multo sé tem f brem aVosslli'"

As sociedades, todas cilas, têm os seus ele-
mentos de trabalho, os que se interessam, real-
mente, pela vida da instituição a que pertencem.Estes são os que formam o "núcleo vital", centro
de que se irradiam todas as actividades benefi-
cas, de que resulta o progresso da entidade.

Es.-je numero, porém, é sempre limitado, re-
duzido. Cifra-se aquelles que, por amor ao que
já está feito ou pela ânsia de melhorar o queajudaram a fazer, se empenham num trabalho
febril dc constrin-ção, quasi sempre pontilhadode contrariedades o paixões.

Não fi. que o trabalho, em si, provoque dis-
sabores ou tristezas. Toda operosidade, quando
presidida pela vontade de alcançar um objectlvo
qualquer, é sempre agradável.

O que suecede, porém, é que não faltam os
elementos damninhos, o.s factores nocivos de des-
fruição. Verdadeiros aproveitadores de todas as
sltuaç-Sés, estes ingressam nessas aggrcmiações
eom o intuito apenas de retirar dahi a maior
.•Homma dc proventos possivel.

São os proflteurs de Iodas as épocas, os gold-diSRirs de todos os meios, cujo cynismo desço-
nhece fronteira.?. Elles estão onde os chamam bo-
mente cs seus interesses.

Nessas oceasiões, esses mesmo.-* elementos,
que fazem ás nggrerniaçõcs o maior mal que po-dem, surgem lestos o lampeiros. fazendo questãode figurar na primeira linha. Saem dos mattos
ondo os esconde o seu terror a luz. para figurar,

REGISTRO INTERNACIONAL
As invenções do doutor Carrell o de Lindbergh
— As experiências realizadas em 1912 por ('allois

(Por F. A.: DA SILVA REIS,
correspondente d"'À Noite" nos Estu-
dos Unidos da America do Norte).

NOVA YORK — Julho — O coronel Charles
Augusto Lindbergh acaba de accrcscentar á fama
do seu nome no terreno da" aviação, os laureis do
uma invenção prodigiosa no'- campo da sciencU
medica.

Em collaboração com o dr. Alexis Correi,
scicntisla notável que alcançou o Prêmio Nobel
pelas suas humanitárias desflobertas e serviços
durante a grande guerra, o grande "az" da pri-
meira travessia aérea do Atlântico construiu um
coração e pulmõeà iartificlaes, completando com
êxito as investigagões iniciadas, ahi pelo anno de.
1812 por Le Gallóis, medico íi scicntista: de nò--
meada na época. Essas .'tentativas, que se destina-
vam, evidentemente, á descoberta dos meios para
a perpetuação da existência humana, quasi fica-
ram no esquecimento durante os 123 annos que
se seguiram, para agora surgirem em circumstan-
cias verdadeiramente promissoras.

A divulgação foi feita em um artigo publi-
cado no ultimo numero da revista "Sciencia", or-
gão da Associação Medica dos Estados Unidos,
o qual se acha firmado pelo. dr. Cariei e Lind-
hergh. Cairei anteriormente apresentara alguns
trabalhos desta Índole, como aquelles relativos ao
processo para a manutenção de cellulas vivas em
câmaras de crystal. O artigo inserto na "Scien-
cia" esclarece desde logo, entretanto, que a nova
invenção se aparta completamente e nenhuma re-
lação tem eom a antiga cultura dos tecidos. Elia
consegue que órgãos inteiros não só permaneçam
vivos, mas que ainda se' desenvolvam e cresçam,
offerecendo novas e mais amplas opportunidades
para a investigação da natureza de enfermidades
e sua cura, causas internas, visíveis aos olhos
dos homens da sciencia.

0 artigo affirma que vinte e seis vezes o appn-
relho inventado por Lindbergh funecionou com
êxito. Esplenios, corações, rins, tlroydcs, ova-'
rios e glândulas supra-renaes não só foram re-
suscitados, como continuaram vivendo indefinida-
mente depois de extrahidos dos animaes mortos
uma hora antes. As rarissimas experiências reall-
zadas após Le Gallois nunca alcançaram os re-
sultados agora obtidos por Carrel e Lindbergh.
As infecções declaradas nas câmaras como nos
corpos viventes, foram estirpadas. O apparelho de
Lindbergh pôde resolver esse problema, pois é
mecanicamente tão perfeito que impede a entra-
da de Infecções naquellas câmaras. '

Esse invento representa um coração e os pul-mões combinados e não foi descrlpto no artigo
asslgnado pelos dois investigadores, recusando-3e
o Instituto de Pesqulzas Sclentificas Rockefeller,
a fornecer a respeito quaesquor informações, mas
promettendo divulgal-as, opportunamente, nas pu-blicações que edita. Sabq-se, entretanto, queLindbergh fez as primeiras tentativas naquelle
sentido cm 1931 e que foi o autor de um artigo,
sem assignatura. que ai "Sciencia" archivou emsuas columnas, descrevendo exactamente o appa-relho construído para o mesmo fim na Secção deCirurgia Experimental do Instituto.

A photographia que acompanhou esse artigomostrava um apparelhb de vidro de formato mui-to simples. Uma verdadeira serpentina de vidrocollocada sobre uma mesa giratória e oscillanle'de maneira a permittir que a parte superior pos-sa ser arqueada e que o fluido interior circuleem um systema completamente cerrado, sem bom-ba ou união. Tambem é um pulmão, pois em-
quanto circula o ar, so convier, poderá entrarna serpentina.

O primeiro apparelho fabricado n5o corres-
pondeu á expectativa. Teve de ser bastante ai-terado e o modelo actual é fundamentalmente

distingue-se desde a primeira vista <lo• O coração artificial
outro e
primitivo

Acabam de ser publicadas as cartas que Car-
los Dickens escreveu a sua esposa entre 1835 e
18G7, e que elia havia entregue a suas filhas para
que fossem depositadas no Museu Britannico, até
que tivesse morto o ultimo dos filhos de Carlos
Dickens.

O fallecimento de sir Henry Dlcken, cm 1933,
poz fim á cláusula que impedia essa publicação.
Entre os amigos Íntimos da família Dickens não
liavia ninguém que ignorasse que o grande escn-
ptor levou a mais triste vida matrimonial; pois
pelo espaço de vinte e dois annos, durante os
quaes nasceram onze filhos soubu guardar as
apparcneias de uma felicidade inexistente.

Dickens tinha uma sensibilidade mórbida e
as cartas agora publicadas constituem optima
prova de que era merecida sua reputação de ho-
mem honesto caritativo o decente sob todos os
pontos de vista, e tambem que Dickens attendeu
devidamente todas as necessidades de sua espo-

•;.sa; tendp_ afoito com que p filho maior vivesse
com elia e que lhe permittlu que visse, todos pa
seus filhos, quantas vezes qulzesse, o certo é
que foi castigado pela malediscencia e não con-
seguiu desmentir, os rumores quo sempre corre-
ram a seu respeito.

Comquanto estas cartas não tenham nada dé
muito razoável, bem merecem uma leitura detida
por parte dos amantes da literatura dlckcnslana,
tanto mais que constituem um agradável complo-
mento para a sua biogrnphia escripta por Fors-
ter.

Não é o primeiro gênio quo sabemos infeliz
em toda a sua vida. Parece até que o céu so com-
praz em dar-lhes uma vida nttribulada, afim de
quo melhor do que ninguém possam.falar sobre
a vida, sobro o nmôr, sobro a desventura com
absoluta fidelidade.

No Brasil, entre outras, avulta.a figura de
Euclydes da Cunha, cuja vida- o cuja obra, é do
conhecimento de todos. Mas o gigante escriptor
da epopéia máxima da raça não teve de nossa
parte o culto que merece. Salvo meia dúzia de
estatuas e ruas e praças com seu nome, não te-
mos conhecimento de qualquer pormenor de sua
vida que não sejam os que estão já no domínio
e que, por signal são muito poucos.

Cabia ao nosso governo promover a.divulga-,
ção da sua obra afim de que cila se tornasse o
livro do devoção da nossa mocidade. Quando, po-
rém, os nossos governos comprehenderão de facto
a sua missão, e se dlsporSo a cumpril-a apesar
dc todos os pesares?

¦ i ¦» ,....
DO MENOS PADA O MAIS...

E' muito perigoso o argumento que vae do,
menos para o mais, do particular para o gohd;
porque dahi sácm péssimas conclusões.•',.

E' o que ainda hontem aconteceu em New
Jerscy, Estados Unidos. Começaram ali um argu-
mento particular, que em pouco tempo se gene-
ralizou, acabando em gazes lacrimogêneos...

E' o perigo das lutas, mesmo individuaes. J5!
uma luta, mfesmo de "box", não deixa de ser
uma luta multo séria. Tão séria que pode arras-
tar mais lutadores do que os que se encontram
no ring...

Foi assim em New Jersey, Primo Carnera
lutava com o negro Joe Louls, o actual líder du
murro internacional... Joe Louls manteve a Jl-
derança, derrotando Carnera. Isso é naturul, no
mundo do "box"; mas o sangue dos espectndores
se aqueceu de mais, exasperando uma centena d*
compatriotas de Primo Carnera, que desenvolvo-
ram formidável confllcto, sendo a policia obriga-
da ao uso de gaz lacrimogêneo, para terminar
com essa luta de grandes proporções.

Ahi está como uma luta particular se pode
generalizar muito facilmente,..

por sua vez, faz ¦

Descrevendo algumas das 26 experiências quo
realizaram, Carrel o Lindbergh dizem: "Vari03
órgãos foram transladados repetidas vezes de uni
apparelho para outro. Só em dois casos houve
infecçáo e este accidente teve logar em expcrlencircular uma mistura de hemina (composto do j cias de esplenios que evidentemente estavam con-ácido lactlco e sal. que se encontra no sangue), 1 tamlnados antes de serem retirados do abdômen,cisteina, insulina, tiroxlna (hormona da glândula J A« mudanças na forma e no volume dos órgãostiroyde), glutatoina (substancia que permlttc án I cram visíveis de dia a dia. Os ovarlos e tiroy-

graxas absorvei oxygenio), vitamina A, ácido ascorbico (vitamina C) e soro ile sangue.
O flul-To se tinge com roxo de fenol

A actividade nos arsenaes

PARIS — A actividade normal foi restabeleci-
da nos arsenaes dos grandes portos francezes. Os
sangrentos incidentes de Brest e Toulon ficarão
sem outras lamentáveis conseqüências.

Depois da irrupção de violências imprevisíveis '
a calma não deve mais scr perturbada nem no
grande porto bretão nem no mediterrâneo.

Com a volta ao trabalho, aliás de accordo com
as rccommcndações dos respectivos syndicatos, os
operários dos dois portos, tanto confederados
como syndicallzados, demonstraram que souberam
deixar de ser solidários com elementos torvos que
pullulnm Infelizmente nas grandes cidades mari-
timas e cujas violências levaram ns demonstra-
ções proletárias a converterem-se em sérios con-
flictos.

Aliás está apurado que os disparos e .arre-
messos de projectis, bem como os actos de dc-
predação que tornaram necessária a intervenção
dos serviços de ordem, foram perpetrados quasi
exclusivamente por elementos jovens ou indlvi-
duos desclassificados surgidos á noite nos bair-
ros baixos dos portos. A responsabilidade dos
lastimáveis acontecimentos dos últimos dias deve
ser attribuida exclusivamente a este rebutalho
das populações marítimas e á acção não menos
temível de agitadores extremistas.

Effectivamente o descontentamento dos ope-
rarios dos arsenaes do Estado, em presença do• uma reducção de salários, accelta entretanto cal-
mamente pela immensa maioria do paiz, não po-
dia justificar a feição tomada pelos aconteclmen-
tos que degeneraram em verdadeiras motins. Os
operários dos grandes portos não haviam sido,

-de outra parte, objectb de nenhuma medida do
excepção, o nestas clrcumstancias as demonstra-
ções .de descontentamento não deveriam ter ultra-
passado as manifestações das demais categorias
de cidadãos igualmente attlngldos pelos recentes
decretos-leis sem a intervenção dc elementos agi-
tadõres que procuravam criar a perturbação nos
arsenaes da marinha franceza.

Como quer que seja a emoção causada pelas
occorrcnclas e a reprovação geral dos incidentes
tiveram, por outro lodo, feliz influencia nos meios
syndicallzados interessados e concorreram, sem
duvida alguma, para a volta ao trabalho na calma
e na dignidade.

Cumpre notar, ainda, quo o confllcto surgido
entre o pessoal dc bordo e a companhia de na-
vegaçáo "Transatlantlque" foi rapidamente re-
solvido de sorti que, em particular, o cruzeiro do
nmizade dos antigos combatentes do Havre ao Ca-
nada não soffrcu nenhum atrazo.

O governo cm face de fodos os aconteclmen-
tos conservou a maior calma e n promulgação da
novn sério de decretos-leis velu provar que o ga-
binete está deidido a proseguir na obra de com-
pleto reergulmento econômico e orçamentário.

Producção e consumo dc milho

(Communicado da Bolsa de Mercadorias da
Bahia).

Neste momento em quo o Estado da Balda
tem procurado desenvolver os seus ramos de acti-
vidade, cultivando, industrializando o explorando,
n cultura do milho nesse grande Estado da Fe-
deração Brasileira, tem tomado papel saliento
dentre essas realizações, o sua producção na cor-
rente safra independente do consumo interno, dol-
xará grandes saldos para serem exportados.

Na economia brasileira, o milho tem fome*
cido um grande cabedal monetário, pois nos ulti-
mos quinze annos, no total da producção agri-
cola do Brasil, o milho oecupou um logar cor-
rospondente a 17.2 por cento, e só foi excedido •
pelo café que nttlngiu a 41.3 por cento.

O Brasil produziu nos últimos quinze annos
B2 de milhões de quintaes de milho, sendo o seu
valor nnnual na média de um milhão de contos.

O milho é de origem americana, tendo mesmo
Oeorge F, Warren, grande scientlsta norte-ame-
rlcano de economia agrícola, nffirmado que uma
dns mais importantes conseqüências da descober-
ta da America para o progresso da humanidade,
foi a introduoção do milho na lista dos produ-
ctos básicos do alimentação no Occidente.

Desenvolvidn como está a cultura do milho
no Estado da Bahia, com regular exito tem sido
exportado para o exterior grandes qunntldades
desse cereal, e pnra que os ,'avradores e expor-
tndores baliianos* tenham uma nitida orientação
sobre o consumo mundiil de milho, a Bolsa de
Mercadorias da Bahia informa que de accordo com
o "Bulletln de Statistique ct Commerciale", no
anno commercial de 1S33|34, a Inglaterra impor-
tou para o seu consumo cerca de -É8 milhões de
quintaes, a Hollanda cerca de 10 milhões, a Alie-
manha cerca do 3 milhões, a União Belgo Luxem-
burgueza cerca de P milhões, a Dinamarca, Sue-
cia, Irlanda, Noruega icrca de 7 milhões do
quintaes: entretanto independente daquelles pai-
zes importadores dc milho, ainda existem outros
que produzem, porém em quantidades que não
chegam para o seu consumo, precisando impor-
tarem do outros paizes produetores, encontram-

¦se neste caso a França, Itália, Tchecoslovaqula,
Portugnl, Grécia, Áustria, Polônia, Suissa, Canadá
e o. 'Japão.

Na producção mundial de milho, figura em
primeiro logar a America dc Norte, em segundo
a Argentina, terceiro a Rumania, quarto o Bra-
sil, quinto a Rússia e sexto a Yugoslavia.

Entretanto para que o milho produzido pelo
Estado da Bahia possa continuar a concorrer com
os de outros produetores, aconselhamos nos srs.
lavradores, escolha de bflns sementes, padroni-
zação de qualidades, especialmente os milhos
destinados á exportação como a elevaçüo dos ren-
dimentos unitários. ., „u»'l
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NÍO ESTA CERTO...

brem "a 
posfíbllfâwi"1^ provento^ Jtlílh

O apparelho vale tambem por um pulmão queleva uma mistura de gaz composto de -10 por cen-to de oxygenio tres e um quarto de bloxydo e oresto de nitrogeno. O coração bate seis vezes porminuto regulando a pressflo. Tambem circulam
glucosa e carbonato e para que estas duas subs-
tiuiclás durem vários dias dando vida artificial,
o fluido tem de ser mil vezes maior em volume
que os tecidos retirados do corpo. O objectlvo,
segundo o artigo de Carrel e Lindbergh, é mnnu-
fneturar secreções das glândulas endocrinas, Iso-
lar os substancias essenciaes ao crescimento, dlffe-
rendar a aettvidado funeciona! destas glândulas,
descobrir as leis que regem a associação dos or-
gãos e o tratamento para enfermidades organl-
ca» e arté^M-í/i•-•.. -,. i...*-. .

tiroy.
des modlficaram-se e cresceram rapidamente,"

Nos ovarlos foram observados tres "corpora
lutea" formadas, pequenos órgãos relacionados
com a gravidez. Tanto nas tiroydes como nos ova-
rios houve grande e rápido crescimento c alguma
desorganização, não se esclarecendo si esse cresci-
mento tinha nppnrencln de câncer.

As llroydes segregarnm substancias que es-
tlmularam os corpusculos brancos do sangue.
Alnda_ngora a vida deáícs órgãos .está sendo as-
signalada por mudanças complexns.

Le Uallols, como dissemos, foi quem primei-
ro teve a idéa de fazer viver órgãos inteiros nrtl-
ficlalmente, ahi por 1812. Depois do physiologo
francez parece quo unlcnmcnte Cyon, em 18B«,
conseguiu manter o coração duma rã batendo du-
rante 48 horas, o em 1858, Brown Sequnrd, con-
seguiu devolver temporariamente a, vida parcial
6. cabeça,.dum, dfpppita-ip-jj ai>!>. V -1--.,' ,

Não lia quem passe, que não diga logo, bem
alto, para que toda gente ouj».

— NAO ESTA* CKItTO...
Hasta reparar bem, quem pasaa ali na praçaCastro Alves, pel» passeio que vae descendo paraa Ilarroquliilm, para aquelles dois bebedouro* pu-bllcos, inntalladoH em lionii-jingem c beneficio cio

garoto vendedor de jornaes... Lá está modelado
em relevo o garoto esforçado, com a sua partade jornaes, tomando á pressa um pouco dágua
que desce naturalmente,... em relívo...

A verdadeira "água, esta deixou de brotar dui
bebedouros... Ao Invés, estão horrivelmente aujoi
os recipientes, cIicIoh Uo "água" escura, c6r ds
barro e (em que peno á rima), eheloi da pontasde cigarro!

NAO liSTA' CERTO! E* certo qne não cata!
Para que, cntflo, fi/irani o* bebedouroi.? Para
quem? Porque aqulllo, como está, nem para bur-
ros servo, por mais burros que ellea wjam...

E* preriNu que aqulllo seja concertado e ai-
selado convenientemente, para que nâo fique des-
concertado e ilesnNHrlailo o bom nome da Bahia,
que jú vur riu tão bom caminho!

Por falar dos bebedouros da praça Cantro
Alves, não é possível esquecer uquelle "coto" de
poste, que jú sustentou, ha tempos, uni globo do
llliiinlnuçúii... Aqulllo, logo ali na curva para ¦
llarroqulnlia...

OKtol- ffA° 
KSTA> CEUT°- "'
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CHRONICAS DO RIO

"Si os nossos adversários desejam a lueta,
elles a terão, e de tal maneira que, pelo
espaço de quinze annos não mais pensa-

rão em recomeçal-a"
• • y- V* ¦.

"Quando foi fundado nosso grupo éramos
um contra dez; hoje, em todo o povo alie-
mão, somos nove contra, um" —'affirma

 o "fuehrer"

o domínio de uma vontade cs-
trangeira. Estou persuadido ¦: íjüe
ninguém, no mundo, pode hoje
atacar o nosso Reich. Queremos
a paz e a reconstrucção. Traba-
lha-se cm todo o paiz. Coiug
nós, os outros povos deviam
tambem desejar a paz. Si qui-
zerem perturbar a nossa, encon-

I trarão em sua defesa um povo
de homens, e não mais de paci-
fistas. Esse facto contribuirá
mais para a paz que todos os
discursos. Prophetizo-lhes que
em cincoenta annos nossa ban-
deira se tornará o emblema ado-
rado pela nação allemã."

Em seguida o sr. Adolf Hitler
palestrou com cs veteranos do
partido na Cervejaria Hefbrau,
onde fez varias allocuqões sobre
a fundação do grupo de Rose-
nheim, que foi o segundo creado
na Allemanha.

0"sr. Adolf Wagner, ministro
do Interior da Bavicra, falou
contra o "catholicismo político"
e declarou que o partido não ne-
cessitava recorrer á força bru-
tal para resolver a questão
anti-semita.

Uma
+

a 

« 
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NELSON DE SOUZA CABNHMQ
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Maioria de Pilhéria..
i RIO, 12 (Para "O IMPAR-1 ção verdadeiramente embaraço
CIAL") — O Código Eleitoral-jsa

Terçil|ia Cruz já carregava,^
„ttfpnr isso mesmo "i

no nome,
umarcríz. Tõr isso mesmo "matou-se".

Não queria arrastar, pelos dias adeante, n
madeiro do desemprego. Não nascera para
disputar a preferencia aquelies que lutam,

X
Os médicos têm essa mania de querer

dar a vida á gente, mesmo contra a nossa
vontade. A poetisa deve ter ficado furio-
sa. Ter que comprar outro frasco de vei;e-

disputar a preferencia aqueuea h^ •>*"—•. no... ,
nos cáes dos portos ou nas gares da estra-  I
da de ferro, pelo carreto de um volume... Mas, em tudo isso, ha uma nota de in- -

Era poetisa, a jovem. Poetisa corno genuidade chocante, que não se desculpa em
todas as outras poetisas, de sua idade '¦- de quem trabalhou, um só dia que fosse, cia
sua formação espiritual. Lyrica. De vc¥-,'qualquer casa editora do Brasil. E' a caria
sos languidos e voluptuosos. De estrophes i que a quasi-suiciúa endereçou á sua fa:ni-

Adolf Hitlci

BERLIM, 13 (O imparcial)
¦- Em discurso que pronunciou
>m Rosenheim, na Baviera, pe-
rante a "Velha Guarda" vinda
para commemorar o 15." anni-
versario dá fundação do grupo
local do Partido Nacional He-
cialista," declarou o chefe do go-
.verno, sr. Hitler:

"Si nossos adversários dose-
jam a luta, elles a terão o áe
tal maneira que pelo espaço de
quinze annos não mais pensarão
em recomeçal-a. Quanda foi
fundado nosso grupo, éramos 1
contra 10; hoje, em todo o pevo
allemão, somos nove contra um,
que duvida miseravelmente de
nós. Não capitularemos hoje,
como o não fizemos em ocea-
sião alguma. Foi combatendo
que conquistamos o Reich o é
combatendo que saberemos con-
serval-o. Nossa obra 6 apoia-la
por um povo allemão jovem,
másculo e fanático e, não mai'*i
por uma burguezia covarde. Te-
nho o direito de declarar áquel-
les que julgam ter privilegia-) du
gozar da benção divina que, ha
quinze annos, eu só dispunha
de minha vontade e de minha
fó. Hoje o nacional socialismo
é a própria Allemanha. E' esse
p movimento que dá sua forma
ao Reich. Isso teria sido possi-
,vel sem a benção do Todo Pode-
roso? Os que arruinaram a Al-
lemanha poderão affirmar que
tiveram essa benção? Emquanto
permanecermos fieis e corajosos
para a luta e emquanto não
capitularmos, teremos por nós a
Providencia". Referindo-se a po-
litica externa, declarou o chefe
do governo: "Ninguém pode ne-
gar que de dois annos e meio
para cá a Allemanha oecupa
nova posição no mundo. Não
ha felicidade social num Eata-
do, cujos membros estejam sob

A NOTA CARIOCA

As laranjas e os
"Laranjas"

nossa laranja
um collapso

| ARCOS DB FERRO

| Vende-se na Ge*
{ rencia desta folha
m*m********************f *»***'

O prestigio da
está soffrendò ,
transitório.*

Mas, certamente, para o bem
de todos e felicidade geral da
Nação, a laranja brasileira vol-
tara á cotação anterior...

Os "laranjas", estes, c quc
sc acham cm pleno esplendor.

Os "laranjas" cm todas as
profissões são resistentes c
agüentam qualquer clima, não
soffrendò prejuízo no seu tran-
sporlc de um pais para o ou-
lio. Muilo pelo contrario.

Lucram até mudando de ter-
ra. Os "laranjas" estrangeiros
têm, entre nós, ainda mais co-
tação do que os nacionaes. En-
tretanto, já deviam bastar os
quc nós temos, o quc já não c
pouco. Mas a concurrcucia dc
fóra é esmagadora.

E até as próprias laranjas
nacionaes, na sua excessiva
producção, têm quc se curvar
diante dos "laranjas interna-
cionaes que assaltam todas as
posições, todos os cargos, c to-
das as especialidades quc pos-
sam aparecer, com a exhubc-
ranciá das maiores super-pro-
ducções.,

Defendamos as nossas laran-
jas. Mas defendamo-nos dos"laranjas".

Files sâo perigosissimos.
A incapacidade é sempre

mais temível do que o bandi-
tismo. Para os bandidos ha a
cadeia, enquanto os incapazes
continuam impunes, quando
não são premiados pela sorte,
quc é uma espécie de loteria,
que contempla as crealuras dc
olhos fechados, c por isso dá
prêmios a tanta gente feia....

BENJAMIN COSTALiAT

5

besuntadas no mais" puro sentimentalisrno
feminino, maravilhosamente resguardado
das influencias materialistas da época.

Vivia, assim, do espirito a menina. Mas
não só de espirüo vive a mulher. Para ga-
nhar o pão, esse amargurado "pão nosso de
cada dia", a literata trabalhava em uma
casa editora desta capital. De brusco, foi
despedida. Não teve forças para encarar,
de frente, o problema árduo de lutar pela
subsistência. '

E rumou para Copacabana. O dia cheio
de sol pintava de luz as praias da .formosa
metrópole. As águas iam, lá de longe, de
vagalhão em vagalhão, de uma a outra onda.
trazendo recadinhos amorosos, que Neptuno,
lá do fundo 'do mar, mandava, gaiato, ás
areias alvas da cidade, pisadas ainda peies
pés mais leves do universo...

Numa hora daquella, em que tudo era
vida, e parr. bem distante a natureza em- j
purrava as nuvens de chuva que plumboa-
vam até a véspera os horizontes, Tercilia.
pensou em morrer. Olhou, a derradeira vez,
os encantos fugaces do mundo. Meditou que
a vida tem tambem as suas marés enchen-
tes de dissabores, e as suas marés minguan-
tes dc felicidade. Vivia ella — coitada! -
a sua maré tempestuosa de março, com rv
sacas sobre resacas, de contratempos sobro
contratempos

lia, e de que destacamos o seguinte tre-
cho:

a) "desejo que se transfira para a Ma-
ternidade de Campos os direitos dos meu3
livros publicados: — "Beijos", verso3, -5
"Lagrimas", contos, e dflS TTTeus" livros ine-
(flfosT —? "Para o incrédulo' amor que não
me quiz..."; "No Jardim do A -"ir da Vo-
lupia e do Peccado"; "Poemas r- urn olhar",
versos; "Fiôr de Lotus" e "Di ;; ra, Car*
nal", novellas.

Esses livros inéditos, inclusive a capi
de "Flor de Lotus", se encontram e í poda-
do escriptor Gastão Pereira da Silva.

Sinto a moléstia impedir-me de dacty
lographar a minha novella "Entre Jesus c*
a Paixão" e o meu livro de poemas "Car*
voes esparsos". Minha letra, em certo* mo-
mentos em que lanço pensamentos no pa
pel, é quasi inintelligivel e talvez ninguém
a comprehenda, mas, si comprehender, os
direitos são tambem da Maternidade".

Não se illvk-la, minha desventurada ami-
ga. No Brasil, os livreiros auando morrem.
e têm consciência, t°ztm o que fez o Fran-
cisco Alves. Começam a devolver aos lite-
ratos, através da Academia Brasileira de
Letras, o dinheiro que delles amealhou, em-
quanto elles, millionarios de pensamentos,
iam morrendo á'mingua de tostões...

I E si quer um conselho não se mat?
E ingeriu o tóxico que a deveria mt- segunda vez. Fique por aqui mesmo, no

tar. Aos primeiros effeitos da droga terri-,, mundo de todos nós. Mas não escreva mai3
vel, cahiu vencida, sem um gemido, os livros de beijos, e abraços, e carinhos, e
olhos baços, vendo em derredor tudo sob o lagrimas, e ataques nervosos. Lance um li-
véu cinzento dc um fim de existência vro forte, de combate, de escândalo. Ou en-
Logo banhistas accorreram. E, pressurosa, | tão. si quer continuar nas letras brasileiras
chegou a Ambulância. E vomitorios. E nãoj como o Gandhi na politica indiana, conti-
sei que outras providencias. Certo é que a nue teimosamente a escrever poemas e so-
poetisa se salvou. Ou se perdeu. Morrer « netos...
que não morreu... > RIO —¦ Agosto de 33.

;

•**#**#*#++*?*>+-»+> *> t^Hm****
**v~**********************************

Na barafunda do
Lloyd Brasileiro

A imprensa e as attit-udes do almirante
Graça Aranha — O ministro da Viação

procurado por uma commissão
dc credores

RIO, 13 (O Imparcial) — Os dirigida aos demais Ministérios,
jornaes continuam em enérgica prescreve o despacho que profe-
campanha contra o novo dire- riu relativamente ao pedido oe
ctor do Lloyd Brasileiro, a propo- providencias da directoria do
sito das suas attitudes irregula- j Lloyd, no sentido de que o pa-
res. A propósito da decisão de j gamento dos transportes requisi-
hontem, do almirante Graça
Aranha, impedindo o embarque
de material eleitoral para o Pa-
raná e Santa Catharina, o "Dia-
rio Carioca" diz que o sr. Graça
Aranha está incurso num disposi-
tlvo do C. Eleitoral, que manda
punir, criminalmente, todo aquel-
le que, por qualquer meio, venha
perturbar ou impedir os serviços
eleitoraes. A opinião dominante
nos círculos do Ministério da
Viação, é de que será curta a per-
manencia do sr. Graça Aranha
na dírecção do Lloyd Brasi-
leiro.

O LLOYD E AS DIVIDAS DO
GOVERNO

RIO, 13 (O Imparcial
ministro da Viação,

Um serviço de "omni-

bus" especiaes para
os turistas

RIO, 13 (O Imparcial) — A
Prefeitura vae abrir concorren-
cia publica para o estabeleci-
.mento de um serviço de "omni-
bus" apropriados para turismo e
excursões. Com essa innovação
a Directoria de Turismo organi-
zará um programa de passeios
aos recantos mais pittorescos Ua
nossa capital, para os nossos
visitantes, com horários invaria-
veis, diariamente.

tados pelo governo fossem feitos
cm dinheiro, os quaes devem li-
mitar-se exclusivamente ás cau-
sas indispenesaveis ao serviço pu-
blico.

O MINISTRO DA VIAÇÃO
FOI PROCURADO POR UMA
COMMISSÃO DE CREDORES

RIO, 13 (O Imparcial) — O
ministro da Viação, foi procura-
do' por uma commissão de cre-
dores do Lloyd Brasileiro. Con-
ferenciando a respeito do paga-
mento das dividas do Llovd. o <--
Marques dos Reis adeantou que
tratará do caso com o seu cu*-
Içga da Fazenda, esperando po

"Miss Europa" está
doente

MADRID. 13 (O Imparcial I
— A senhorita Alicia Navarro,
"Miss Europa dc 1935", encov
tra-sc doente aqui.

Ripas de Bobina
Vendem-se ripas. A
tratar na C.erenci?

desta folha.

creou, inesperadamente, as maio-
rias moveis, subordinando as si-
tuações estaduaes, não á índe-
pendência de certos congressis-
tas, o que seria de applaudir,
mas á sua ambição pessoal des-
mesurada, o que é de lastimar.
Na verdade, no Brasil de hoje
chega-se a pór em leilão cons-
tituintes. Os Gabeiras reprodu-
zem-se por todo o paiz, numa
proporção alarmante, emquanto

ila liberal-democracia, assim du-
ramente detui-pada, vae padecen-
do os resultados dessa pratica
errada e criminosa do regimen.

Hontem, foi Santa Catharina, :
Sergipe, Pará, Espirito Santo.
Amanhã será Rio de Janeiro,
Rio Grande do Norte. Hoje, é-,
c Maranhão.

A Assembléa Constituinte ma-
ranhense compõe-se de trinta
deputados. O Partido Republi*
cano, que é dos irmãos Marcelli-
no e Lino Machado, elegeu 11
constituintes. A União Republi-
cana, 5. O Partido Social Dc-
mecratico, do sr. Magalhães de
Almeida. 14. Paia fazer maio-
ria, uniram-se o Republicano e
a União. A esses dezeaeis. bgo
alliou um transíuga do P. S.
D., assegurando assim a dire-
cção dos trabalhos constitucio-
naes. Mas já agora as a"-bi-
cões pessoaes dividem os ;.l!ia-
dos. Mas cedamos a palavra, ac
dezembargador Henrique José
do Couto, deputado federal pulo
P. S. D., e hoje, com ~> ir.
Magalhães de Almeida, parte da
minoria parlamentar.

 "Não nos Burpreheniea o
rompimento dos situacionistas
maranhenses — começa s. s.
— que se haviam oolliçado vi-
sando exclusivamente as posi-
ções officiaes.

Elementos inteiramente h"te- I
rogenc-os, existiam entre elles;;
além das incompatibilidades po-
liticas, outras de natureza i.es-
soai. Mas, a despeito disso, r.ão
calculávamos que o rompimento
fosse tão rápido, pois nem ri-
quer são decorridos dois mezes
quc tomaram conta do Estado.

Segundo vimos nos jornaes, a
causa principal da separação fei
não ter o novo governador no-
meado para o cargo de profeta)
do municipio da capital o ex-
deputado Costa Fernandes, clan-
do preferencia a jm seu unlgo
intimo e correligionário. Tendo
ficado em minoria, nas fiel-
ções de 14 de outubro, o Parti-
do Republicano, que conseguiu
apenas 11 deputados estaduaes,
mesmo depois das nullidades
decretadas pela justiça eleito-
ral, que reduziu a 12 os deputa
dos eleitos pelo P. S. D.
liou-se á União Republicana, que
dispõe de 5 deputados e, assim
elegeriam o governador para o
P. R. e os dois senadore.s para
aU. R.

Quanto aos cargos estaduaes
e municipaes. estabeleceram uma
tabeliã entre os dois grupos, tudo
isto, conforme se diz, á revelia
do candidato a governador. Elei-
to este, teve quc fazer logo cen-
tenas de demissões e nomeações
para attender às cláusulas do
conchavo; mas. r.:osmo assim,
não contentou aos seus adversa-
rios da véspera, que feeharain
a questão em torno do cargo de
prefeito. E como o governador
não quiz dispensar o seu amigo
iá nomeado, deu-se o rompimen-
lo. Mo é o que sabemos atra-
vés dos jornaes e de informa*
ções vindas do Maranhão."

Es. s. conclue:
— "Ante-hontem recebemos

telegrammas de S. Luiz dando
como definitivo o rompimanto
que, náo ha duvida, wm colla

numa situa-

A maioria de que elle dispu-
nha, na Assembléa do Estado,'
já era muito precária, pois que
se compunha de 16 deputados
contra 14. Destes, um perten-
cente ao nosso partido nos trai-
ra vergonhosamente, passando-
se para as fileiras governistas.
Agora, o partido do governador
conta somente com 12 deputa-
dos, inclusive o traidor, forman-
do nas hostes opposicionistas 18,
inclusive os 5 da U. R., que,
calculamos, acompanharão no
rompimento o seu partido".

0 reajustamento dos
vencimentos dos

militares
Um officio do T. C.
ao Ministério da Fa-

zenda

WmWm\W
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JVfinistro Arfhur Costa

RIO. 13 IO Imparcial) -- O
Tribunal de Contas officlou ao
ministro da Fazenda, ao-rea ui>
reajustamento dos vencimentos
dos militares e indagando si *o*
credito solicitado corre pelos re-
cursos ordinários do The.souro C.U
si se torna precaso a abertura
duma operação d3 cre.lito. Esta
pergunta originou-se do facto
de haver, ha tempos, o .Ministe-
rio da Fazenda remettido ao re-
ferido Tribunal, para o necessa*

, rio exame, o total dos créditos
ai-1 indispensáveis aò reajustamen-' 

to. Este processo foi nontem áe-
volvido ao Ministei-o da Fazen-
da.

Nova turma de balii-
Ias chegou ao Rio
RIO. 13 íO Imparcial) — A

bordo do "Augustus" chegou o
novo grupo de ballilas da ma-
rinha italiana que realizam uma
excursão pela America do Sul.
aperfeiçoamento. Os ballilas
como prêmio de dedicação e
irão até a Argentina, regres-
sando á Itália no mesmo navio.

Regressou ao Rio o
i prof Aloysio Castro

RIO. 13 CO Imparcial) — Pilo
"Augustus". regressou da Euro-
pa o professor Aloysio Castro
que esteve em Paris, realizando
diversas conferências.\ — O der, na próxima semana, annun- ¦;, 

_^.^TJ^fv^mj^ 
' car o governador

em circular ciar a decisão a respeito. I ^^w^^-wwvw~- ,

O ultimo domingo esportivo tioRio
^mZmW   . ,„„„„:.,„ „ 1lm rnrnn p Adarea. do Sr. A. J, Peixoto

Rio, 12 (Para O IMPACIAL)
— Foi, como previramos, uma
mi.p,iuiica tarde de sol f. dc
hontem. Por isso mesmo gran
de fi.io publico que se dividiu
no apreciar e no applaudir os
melhores espectaculos que então jse realizaram, Não ha duvida,
porém, que ,iio Hyppodromo da
Gávea a cidade viveu 0.3 seus
momentos mais bellos e mais
empolgantes. Grande Prêmio
America do Sul, brilhantemente
levantado por Luminar, logo
seguido por Last Pest, consti-
tuiria, porém, um pareo de
maior sensação si a elle hóüves-
sem comparecido, |:onforme as
inscripções, Midi, El Munheco e
Inverman.

E no foot-ball...

O AMERICA DERROTOU
O FLUMINENSE

Em disputa do cnmpeonatò'
dja Liga Carioca, encontraram-
6e hontem, no campo da rua
Álvaro Chaves, o.s fortes con-
junetos do Fluminense e do
America. O quadro tricolor,
desfalcado de Orozimbo e de
Gabardò, deixou que os rubro:
lhe arrancassem o titulo de in-
victo, que trouxera, de envolti
com os laureis de campeão d
Torneio Aberto. A ausência di
Orozimbo e de Gabardo diml-
nuiu em muito o valor technl-
co do esquadrão locnl. Em-
quanto isso, o.s americanos
com excepção de Og, que jogou
mal, desenvolvem jogo magnl-
fico c os seus avantes, com-

• mandados por Carolla, punham
em risco constante a cídadella
leoninamcntc defendida por
Batataes.

O .IS QUADROS (
Fe".", ai os seguintes as qua-

dros em luta:
FLUMINENSE: Batataes —

Ernesto e Machado; Marcial —
Brant e Ivan; Sobral — Russo
— Vicentino — Prego e Her-
culcs.

AMERICA: Valter — Vital e
Cachimbo; Oscarino — Og e
Possa to; Lindo — Almir — Ca-
rolla — Mamede e Orlandinho.

OS PONTOS MARCADOS

Passavam ahco minutos do
inicio do jogo. Valter segura
um tiro de Prego e chuta para
a extrema esquerda, onde a vae
receber Carolla, que corre sobre
o goal, perseguido por Ernesto
2 Machado, e marca, com tiro
indefensável, o primeiro ponto
dos seus.

Não demora muito para que
ds fluminenses igualem a con-
tagem. Com effeito. Tres mi-
.íutos adiante, Vicentino, de
josse da pelota, desfere vio-
ento tiro enviezado de fóra da
irea, empatando a partida.

Faltando poucos minutos
para encerrar o primeiro tem-
>o, Russo, cobrando' um penal-
y de Possato, consigna o se-
;undo tento dos tricolores.

Reinicia-se a peleja. Dezes-
;eis minutos depois, os rubros
nvcslem. Orlandinho centra do

extremo do campo o Clovis, que
..iiosuuiiru Almir, emenda lm-
medíatamente, empatando ou-
tra vez a partida.

Minutos,depois, é Clovis quc
passa a Xlrlnndlnho, para o
ponteiro fazer o terceiro e ultl-
mo goal dos rubros. j

NAO ACABOU O JOGO
BOTAFOGO x BANGU'

Iniciando o returno da Fe-
deracão Metropolitana, encon-
troam-se hontem, no estádio
da rua General Severiano, as
equipes representativas do Bo-
tafogo e do Bangu'. Infeliz-
mente, a partida caracterizou-
se por uma lamentável troca
de ponta-pés, que haveriam de
redundar naquelle formidável
sururu', em que os populares
haveriam de tomar pane, e de
que resultariam a retirada do
campo, sem sentidos, de Carva-

, Leite e a ida de Ladisláu
para o districto policial mais
próximo.

Vejamos, porém, como se re-
gistraram os lamentáveis acon-
teclmentos.

Foram esses os dois "teams".
*** ttiv -. ¦|"'.J,-y •

BOTAFOGO: Alberto — Al-
bino c Nariz; Affonso — Lu-
ciuno e Canalli; Álvaro — Le-
onidas — Carvalho Leite —
Nilo c Patesko.

BANGU': .buclydes — Mario
c Sá Pinto; Brilhante — Pau-
lista c Médio; Luizinho — La-
dislau — Plácido — Julinho e
Dininho.

O primeiro tempo terminou
sem que qualquer dos conten-
dores lograsse iniciar a conta-
gem.

Na segunda phase, porém,
Russinho. que substituíra Nilo,
marca, nos primeiros niomcn-
tos, o primeiro goal do.s seus.
Mais os visitantes, tres minutos
depois, empatam a partida, por
Intermédio de Plácido. Carva-
Iho Leite, momentos mais tar-
de, t\)x\K, 'ttíi visível on-side,

a pelota c marca o segundo
tento botaJoguense. Protestam
os visitantes. O juiz Loris Cor-
dovil não os attende. Dahi em
diante, o jogo virou. Faltavam
onze minutos para terminar a
contenda, quando Ladisláu, re-
cebendo íoul de Albino, attinge
Canalli com o pé. Carvalho
Leite chuta o meia direita ban-
guense pelas costas e cáe. La-
disláu, por sua vez, chuta a
cabeça do adversário, generali-
sando o conflicto entre os jo-
gadores, e a que se alliam os
populares mais exaltados. Afi-
nal a cavallaria consegue dis-
persar os valientes, emquanto
Carvalho Leite é retirado do
campo sem sentidos e Ladisláu
i conduzido para o posto poli-
:ial mais próximo...

OS OUTROS ENCONTROS
DE DOMINGO

Como era esperado, o Vasco
derrotou, por 3x0, o Carioca,
pontos consignados por Tiào,
Orlando c Gradim.

Por 2 a 2, empataram o An-
darahy e o São Christovam.
Romualdo e Astor fazem os
pontos dos alvi-verdes. E Quin-
tonllha e Vicente, os dos bran-
cos.

Por tres (China, 2, e Arino 1)
a dois (Juvenal e tmina), o
Bomsuccesso abateu o Portu-
gueza.

E o Flamengo, por tres pon-
tos (Jarbas. Alfredo c Walriyrt
11 um (Rhodas), venceu o Mo-
desto.

AS CORRIDAS DO JOCKEY
CLUB

* Foram os seguintes os resulta»

dos officiaes das animadas cor-
ridas do Hyppodromo da Gávea,
na tarde brilhante de sol e de
luz de ante-hontem:

Fremie Carmel — 1.400 me-
tros — 4:0008000 — 1." — San-
guenol. do senhor Francisco A.
Vieira. 55 kilos. G. Feijó. 2' -
Sylpho 55, A. Silva. 3.° — Na-
tal 55. A. Moilna. 4.° — D-re-
rita 53, S. Souza. 5.° — úain-
burv 53, O. Ullôa. 6." — Musa
53, A. Henrique. 7.° — Poaya

.53, G. Costa. 8." - Dialogita
'53. E. Pereira. 9.° — Jaqikll-

a 53. C. Morgado. parada
I Não correu Onda Curta. Tem-

po 87 2.5 segundos. Ganho por
um corpo e meio; o terceiro :
um corpo. Poule do ganhador
65S600; dupla: 85S700. Pla.es
46S600 e 46S600. Apostas: .. .-
!8:490SOO0.

Prêmio "Ramuntcho" — 1.600
metros — 4:000S000 — 1-°. Ara-
pogy, do Sr. F. J. Lundgren,

i 54 kilos, J. Mesquita; 2.° —
Cossaco, 51, S. Baptista; 3.° —
Yáyá, 58. O. Ullòa; 4.° — Nó
Cego. 56. A. Molina; 5
Ducca. 58. O. Mendes; 6.° —
Triste Vida. 58. C. Morgado;
7.» — Nautilus. 51. G. Costa.
Tempo: 99". Ganho por um
corpo; o terceiro a meio corpo.
Poule do ganhador. 21^00; du-,
pia. 48S600. Plac-s: 11S400 e ...
12S60O. Apostas: 30:490S000. |

Prêmio "Spahib." — 1.600
metros - 4:000$000 — 1.° —
Kobelik, do sr. Antônio Dan-,
tas, 53 kilos. S. Baptista; 2.° —.
Quiloa. 51. O. Ullôa; 3." -~]
Silenciosa. 49. A. Silva; 4.° —
Ypiranga. 52.,G. Costa; 5.° -
Favorito. 58. H. Herrcra: 6."
— Zab. 51. I. Souza. Tempo:

.8a'.' m[m. Ganho por dous cor-

nes: o terceiro a um corpo
ineio. Poule do ganhador, .. .
-.1S700; dupla, 40S000. Placés: .
17S700 e 14S200. Apostas: ....

1 920SO00.
i Prêmio PanaChe Royal —. ...
1 1.600 metros — 4:0008000 - 1 ,

Stayer. do sr. Adalberto G.
Jatâhv. 50 kilos. I. Souza; 2 '

Acauar.. 56. A. Britto. 'd.'

Ouro. 58. A. Silva. 4.° -
Irapuasinho. 52. R. Sepulveaa.
5.» _ Oding, 55. N. Telles.
6.D — Itapoan. 49. J. Mesqul-
la> 7.0 _ Solinger, 53. G. Fei-

8." — Cannes. 58. E. Sil-
va 9.0 _ fcrcòle, 50. F. Men-
des. Tempo. 98 2 5 segundos,
ianho por um corpo c meio; o
-rceiro a palheta. Poule do
mhador, 87S200; dupla. .. .
,$500. Placés: 25S30O. 58S100

e 22S200. Apostas: réis
53:404SOOO.

Prêmio Mvrthée — 1-400 me-
tros — 4.00ÕSOOO — 1.° — Tar-
jador. do sr. Carlos Rocha Fa-
ria. 53 kilos. G. Costa

Trompito. 50. Ullôa. 3."

"1

WO -— I l l '4II I '¦¦¦¦*' •¦—•

_ Frigidor. 53. R- Freitas. 4." - 2.800 metro*

Adarga. do Sr. A. J. Peixoto
de Castro. 58 kilos. S. Baptis-
ta. 3.° — Mensageira. 49, T.
Baptista. 4.° — Capucino, 56.
O. Mendes. 5." — Moran. 51,
B. Cruz. 6.° — Yolanda, 58.
L. Mezarros. 7." — El Tigre,
56. R. Freitas. Tempo 111 2;5
de ^jSgmdos. Empatados, o ter-
ceiro a uous corpos. Poule dos

1 ganhadores: 178200 e 34S100;
. dupla, 69S000. Placés: 165100
I 23S900. Apostas: 67:4108000.

Prêmio Belfort — 2.000 me-
tros — 7:0008000 — 1." — Pi-
caflôr, do Sr. Renato Junquei-
ra Netto. 55 kilos. O. Ullôa.
2.o _ claxon, 51. M. Tapia.
3.0 — Caicó. 48. J. Mesquita.
4" — Bocayuba, 53. W, Cunha.
Cunha. 5.° — Le Roi Noir, 53,
P. Spiegel. 6.° — Borba Gato,
58. T. Baptista. Tempo: 125
segundos. Ganho por dous
corpos; o terceiro a palheta.
Poule da ganhadora, 26$800;
dupla: 568100. Placés: 16S400 e

Apostas: 788:4708000.
G. P. America do Sul —

30:0008000. 1.

Kiss-me, 50. J- Mesquita. 5.
Arlette. 52. H. Herrera. 6.°

Capitâo-MÓr. 53. T, Ba-
plista. 7.° — Pacha. 52. W.
Cunha. 8.° — Silhueta. 52, P.
Spiegel. 9.° - Gaya. 55. L.
Benitez. 10.° — Globira. 58.
S. Baptista. Tempo 36 3 5 se-
gundos. Ganho por tres cor-
pos; o terceiro a um corpo e
meio. Poule do ganhador
55S800; dupla. 298500. Placés -
14S100. 13S700 e réis 208800
Apostas. 63:950S000.

Prêmio Aprompto — 1-800
metros — 5:000S — Primeiros:
Concórdia, do Sr. E. de A.4As

Luminar, do senhor M. Gui-
lavin. 53 kilos, G. Costa. 2.ü —
Last Pet. 53. S. Baptista. 3.°

Capuá. 53. C. Fernandes;
4,0 _ Dcwar, 54. M. Tapia;
5." — Assis Brasil. 48. J. Mes-
quita; 6." — Madcap. 53, A.
Molina; 7." — Coringa. 53, R.
Freitas: 8.° — Star Brasil, 53,
A. Silva. Tempo: 177. Ganho
por 1 corpo: o 3.° a 2 corpos
Nâo correu Midi. Poule do ga-
nhador. réis 46S200; dupla ....
338800; Placés: 198500 e 7-5000.

Apostas: 110:0708000.
Movimento geral das apostas

162:8508000.Vaoncordia. do Sr. E. ae a. as- imiwii*™*
52 53 kilos. A.Wollna, e\ Pista de gramma - hunütí».

1 '•¦^kia.*---* 



MJ [y 1.\.
s

^ flAG-NA I - VIÜK SUCM - _TtaBAT_ms BO - -TOTICIARltJ

T
fei

:*rV

i

Companhia de Wavegação Lloyd
Brasileiro

•**m Quarta-feira, H cie Agosto <_e 19_.5

_T8t_______J_

Agente: — CLEü PULO FREITAS
Wlflcio Tude — PKAÇ A DA INGLATERRA

MOVIMENTO COMMERCIAL E FINANCEIRO,j Eafâí

UNHA SANTOS—NEW
J-HOÀ"Taubaté"

No porto. Sahirá no dia 14de Agosto para o Rio de Ja-neiro, recebendo cargas paraeste porto.
LINHA RECIFE—PORTO• . ALEGRE n

.(Fretes com 10 °i° de aba-
timento) |'Tres ue Outubro"

nato Ayrosa.
Esperado do sul no dia 21 do

corrente para Maceió, Recife,
Cabedello, Natal, Fortaleza,
São Luiz e Belém, recebendo
cargas para estes portos. Re-
cebe Dassageiros de l.a e 3.a
pio CCpC

LINHA MANAUS—BUENOS
AYRES"Baependy"

11.089 toneladas desloca-
mento. Commandante: Bene-Esperado do sul no dia 18 de S, 19?m™anda?te: B..n

Agosto para Maceió, Recife! dlcto Jullao Pereque BrasiL
..pabedello, Natal, Macau,Areia Branca, Aracaty, Forta do corrente para Victoria, Rio

de Janeiro, Angra dos Reis,Ujza, Camocim e Tutoya, re- _e ?ane"°> An%™ ?os Reis,
cçbendo cargas para estes fant^s' Pai-anagua, Antonina,
portos. 3 ?-ao ,FraPpisco, Rio Grande,
UNHA MANAUS BUENOS-

AYRES
ii iiDuque de Caxias

7.641 toneladas desloca-mento. Commandante: AbilioRaymundo Oliveira.
Esperado do sul no dia 14do corrente para Recife, For-taleza, Belém, Santarém, Obi-dos,. Parintins, Itacoatiara eManaus, recebendo cargas-para estes portos. Recebe pas-safeeiros de l.a e 3.a clases.
LINHA SANTOS-HAM-

BURGO•tíuyabá"
21.255 toneladas desloca-mento. Commandante: Hen-ríque Bantos.•-.-Esperado da Europa no dia13-. dó corrente para Rio de• Janeiro e Santos, recebendocargas para estes portos. Re-•cebe passageiros de 1> e 3aclasses. *-*-». Ijj" UNHA SANTOS-HAM-

BURGO"Siqueira Campos"
12.855 toneladas desloca-mento. Commandante: Luizde Almeida Gualberto. -~ «_.»»- _._i_ r-.n.ao, iviaEsperado da Europa no dia ceio e Recife, para onde rece22 do corrente para o Rio de.De cargas.

Janeiro e Santos, recebendo!cargas para estes portos. Re-1

Montevidéu e Buenos Ayres,
.recebendo cargas para estes
[portos. Recebe passageiros de<l.a e 3." classes,
i LINHA SANTOS—NEW

YORK
"Parnahyba"

Esperado do sul no dia 231do corrente para New YorK t'Baltimore, recebendo carga.'
para estes portos.

LINHA SANTOS-HAM-
BURGO"Bagé"

15.741 toneladas desloca-mento. Commandante Amau-ry Bustamonte Fontoura.
Esperado do sul no dia 8de Agosto para Recife, Lis-bôa., Vigo, Havre, Anvers, Rot-terdam e Hamburgo, receben-do cargas para estes portos.Recebe passageiros de Ia cias-se, intermediária e 3.a cias-se.
LINHA RECIFE—PORTO

ALEGRE"Uçá"
(Fretes com 10 °|° de abati-mente!'

Esperado do sul no dia 11de Agosto para Penedo, Ma

TAXAS n*T|_-AFS »ADASTELO BANCO DO BRASIL
Km 13 — 8 — .35.

tParidades:
4,97°_7reS 

8|N°Va Y0rk - -•
Paris — 75 00. Itália — 60 50.Hespanha — 3G.12. Portugal' —

110.12. Beigica — 29.35. Suissa— 15.18. Hollanda — 7.34.
Hamburgo — 12.30.
Officiae. - Particulares - Livres57.710 — Libra — 91.70U.
11.3(0 -- S — 18.400. 765 —
Franco — 1.225. 945 — Lira —
1.510. 1.585 — Pesêta — 2,520.
520 — Escudo — 820. 1.94Q —
Bélgica — 3.120. 3.785 — Suissa-6.020. 7.840 — Plorins —
12.490-7.380. 4.555 — Marco -
5.700. 3.300 - Argentina — ..
4.850. 5.050 — Pesos — 5.900.

BOLSA BE NOVA YORK
Abertura:
4.63 — 4.70 — 4.82 — 4.92 

'
estável.

1.. intermediária:•Í.6U — 4.7U — 4.82 — 4.92estável.
?.* dita: MUWllllII

A situação ia Praça
4.63 — 4.70 — 4.82 — 4.92estável.
Fechamento:
4.63 — 4.70 — 4.82 — 4.92calmo — 40.000.
BOLSA DB MERCADORIAS

_. DA BAHIA
Dia 12 — 8 — 935.

Cacau . Por 14,688 kilos)Abertura: Comp. Vend.Superior  16$600
Bom ..... .. .. . iç$300
Regular  _6$000

Fechamento:
Superior  16$800
Bòm  .. ie$300
Regular  16S00O

Mercado estável.

17$000
15Ç000

19S500
17S500
17$000

17S200
16Ç700
16$200

17S200 í
16$600
16$400

E. de Ferro .
3." e 33 .. ..

Fechamento
Nazareth ... .
F. SanfAnna
E. de FeiTO .
3." e 33  15J500

O mercado abriu calmo e fe
chou estável.

Algodão (Por 15 kilos) .
Fibra Comp. Vcnd.

Abertura:

17$500
16$000

20$000
18$000
18.000
161000

. Café (Por 10 kilos)Abertura Comp. Vend.Base Typo 4
Base Typo 7

Fechamento:
Base l.po •.
Base Typo 7

Mercado estatal.

9S800 10S000
8$800 9$000

10S200 10$400
9S400 9$500

Curta
Média

Fechamento:
Curta

51S00O
55$000

51$000

52$000
56S00O

52S00O
56Ç0OO

lia. de Navegação Bafaa
«______s__-> .' \h 

¦ r '

nUriQO MUTUO BNTBE AR COMPANHIAS DI
_'_ 0*0 W-mm BBAS1 l.KIBO ¦ ÚjÉSBU
MTriM Eamblaade ie tnttgt mata* «MM i

pua • recebimento e eatrefa de
Utjm BreeUelro • cia. Bihlana
etoi, dlipondo para eite fim do
Oi tri. Agente» da Companhia
1-ipecU.oi porto* preitario aoi
eeeeiea-iai a cite boto a Importante ,...
HORÁRIO BA LINHA INTERNA DE 1." A 15 DE AGOSTO

MnrllH tmmtargaa aol
emlttlade-M

towaaeaa fiai pmmâ «a
Bahlaaa a UtjSi BraaUilM
iatereeaadel Mal 

"-- - -

Partidas da iih'
Canta) lw

Dlai . 
' 
2

la Semaaa g

Média 55$000
O mercado abru estável e is

chou estável.

Fumo (Por 15 kilos)Procedência Comp. Vcnd.Nasiareth .. .... 195000 2u$000
F. SanfAnna 17$000 18*000

TAXA8 CAMBTAES
Bahia, siNova vork, bancário

á vista, rs. 17.620.
Bahia, s|Nova York, particular,

á vista, rs. 18.420.
Bahal, s|Londres bancário &

vista, rs. 92.500.
Bahia, s|Londres particular

vista, rs. 91.500.
Londres fi|Nova York Ra. ..

4,97 112.

• I??;XaIaaaaaoa>a*I*?T>t*n?fflI tnniiiiiiiiimiimmn*-
»¦ "i
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cebe passageiros de l.a ciasse, intermediária e 3.a cias-ses. :; i. ^LINHA SANTOS—BELEMT"Poconé"
.. .13.070 toneladas desloca-mento. Commandante: Furtu-

Atttnci*
Nenhom» panagem lera vendido

»em a apreientatio do atteitado
de vacdna ao encarregado da «ee-cio de paiaagem, arlundo, tam-bem, aoi Intereaiadoi qne o mei-mo atte,t«do terá de ur exhlbldo• hordo, ao ar. dr. Inipeetor B_»nltarioa

ntAFEGO MU1ÜO ENTRE a
OAÇAO LLOYD BRA

¦arrlfo eomblnad* de tnteg.
¦MM para • reeeklmenu « «_tn
ls-tlê Lio. d Bratilelr* . Cl». U_k.

->»•-»<. dlipondo para nu. tln, a»
|W kra.: Agentea si» Companhia B•"•peotlvoi portot preitari« aoa
MeMiarlaa • eate novo e Impori»

-""rítea e oatrat l-formaeooei
TELKFHONE rr» 8157.

^^»i B. _ O -IAOYD I.BA8ÍL
Jjroiafl«o» por falUa oa violada

•treaeatadaa aeita eoerlpto

8 COMPANHIAS DE NAVE-
BELEIRO E BAHIANA

mntno entre eatai doa* Compa»
B» de cargaa noa portoi aervido*¦na pmltttndo-oe eonheclmentoa df»Armaiem B dai Boca» da Bahia.ahlana , Lloyd BraiUelro. noiIntercMaeoi toda» ai lotoimtto*.
ntí «crvlrv.
- TBUEPHONE IKSt Vaawgent;

Beeebe-M carga para ErtatCei
¦aaibordo mm Angra doi Beta,"

EIBO- 16 tomará conhecimento daide volnmea, quando ai meanairio dentro de S dlaa ap6i a des>

da Bidê Mineira da Vlacto Mn
'8.' 

Feira Internacional "de 
Amostras doK10 de Janeiro ^

X Companhia de Navegado
de M % Ul p»IMfeni de

.,-¦?' »í»l«ilrldai pelai peaiSaa qne•araaelonal de Amo 1 trai do BU da
T ¦ Wírs

aftal a U de Ontnbro de torrente
lft veada dai paiiageni acima

¦"¦•l--*»* a 12 de Novembro p. faM* a dia IS da Novembro de ms,
» Companhia, tambem, eoncederi

•• « moitroarloi procedenlei da
Iam eiailgnadaa á "Commliiio Eu
laMitraa do Elo de sTaaeln.

tloyd BraiUelro concederá o abati»IDA e VOLTA para o Blo de Ja»deiejarem vialtar a 8.» Feira In,Janeiro a Inangnrar-ae naqnella Ca-anão.
¦erá Iniciada a U de Setembro

rnroí* e lerlo validai para regreiio
unprorogavel.

e abatimento de 60 % aobre o frsv
PoHoi naclonaei, nma vea qne ae»

cativa da Feira latemadoaal de

O Imparcial
Pontos de Venda Avulsa

-O IMPABCIAL» encontra- 8e á venda ao. ie^alntea ponto,oa Agenciai localliadoi noa dlfferentei balrroí da' cidade*
1—(0)—.

IVtlro Teixeira — No Café CI1I0Café Brpreiiso — l'rata Cantrn Alvei
Agencia Linharc. (Pastelaria Trlnmpho) - Fraca MunicipalO Kstado Lotcrlco (Rua do Theiouro)
Barbearia do Talace Hotel
D. 1'aullna — 1'rcdio da "Clrealai"
Elevador (Alto)
Plano Inclinado (Alto)
Calixto (Elevador, parto bal: a) l_f,"O Petix" - Bua do Cabeça "
Piedade — Largo da Piedade
Arma.cm Flor do Polytheama — Polytheama de BaixoArmazém Empório do Garcia — (Oarela)" Cruzeiro do Sol — (Garcia)" Parque Ibérico — (Barra)" Santo Antônio da narra — (Barra)

Taboada (Largo de SanfAnna — (Blo Vermelho)
Padaria Helvetica — (Bio Vermelho)
Armazém Flor do Fabrlclo — (Fabrlclo) — Brota.

Europa — (Avenida D. João VI) — Brotai
Fonte Nova — Font j Nova)• Agnla de Ouro — (Fonte Nova)
Duas Amerlcaa — (Baixa dai Qalatai)
Vldal — (Baixa da Soledade)" Cabral — (Fim da Linha Nazareth)
America — (Caqnende) — Nazaretb

Agencia Costa ,S. Pedro) — (Junto i r.armacla Caldai)Casa S. Isabel — (Bua Dr. 1. 3. Seabra)
Manoel Cunha — (Bua Dr. .T. 3. Seabra)
Godofredo Andrade — (Cante da Croz}.
Domingos Costa — (Gare da Cia. F. V. B'ité Brasileiro)

{ Padsria Bôa Viagem — (B«i Viagem)
| Armaiem Popular — Boma

" Neve Planeta — (Largo do Tanqae)* Veteranoi do Boaitl 1 — (Baixa do Bam__a)TOU__-Ui______aanr»ii.r>TTTi mntmm.-um-x-jxmnanrtitatstimit*'
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ELIXIIt DE SAL SAPAR- !
RILHA,. CAROBA E <

: — JANAUBA  ;
Formula do Dr. Demetrla M. )
da Silva. O melbor deparatlvo •

da n-gai J
DEPOSITO OEBAIs ,
Bna Bodrlgnei Alvea, ¦

TELEPHONE UM |

N« 1263 (W-v) F >
l^fl---v^r_ww_*_¦^^^"^síws^As,

.¦-_^í_%"_"_%r-_^j__"^dv_vnj-^

; Objecto perdido
Í'l-:i.Í)EU-SK uma penca tle.

cliuves com canivete, no pereur-
so dos Armazena das Jlnru»
rede-sc a quem encontrar, 1
obséquio dc entrcgal-a no 1.°
Armazém das Docas (Escriptorioi
ondo será bem gratificado.

N." 1871(3-v.)P.
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OBSERVAÇÕES
Na. viagem de o, í, 8 e t* hora. B| Carga l Ba Mia. —Mraaiafaa tarde do dia anterior. -;; ;"--
LINHA ua ITAPABICA - Todo. m oiai, exoepto -7l"1fÍ_J_.

cosf e feriado, ou aantlfcadoi guardadoi pelo eommerelo, rrtTailaadn»e até Salina, da Margarida nai Qulntea-feliraa a Babb-dafc i»
greisando nai Qnlntai-felrai e Se gnndai-telrai/até 

''À^i__i_b_í
horário .erá: Sal.lda da Capital ú. 16 % horai, regreiM de naaarUa-• 7 liorai. De 1." de Abtil até S0 de Jonhoi Baalda da Capital ftf6 horas, regresso de Itaparlca ái I H horai, . ^*í>

MAB OBANDE: — Eita eieala aeri feita pela tapai ______.%
Itaparlca lempre qae a tempo pei mltta a m krtterfe da Comp_al_a.

VIAGENS EXTRAORDINÁRIAS
Iria Companhia aviia «aa Beaas lappreiiai ai vlageai«ai aei domlngoi á lidada de lUparti*.

— Copos de borracho,
: Gobordine e Comurço

' grande sortimento no

Loja Mafíos*FiHal|
mÍ.Kuo Cons. Donfos, 15 - Telep. 2989 1

nu ia_-y.ii. t

____r__?'^ ^^mmmW ^^^^t^______^^_S_-T-_

___j_EF C «A ^_j8g_g
, ILSOUZA CRUZ _W^.___Í______S_^ ^rsF=r

r ' — ni I
¦ I
I

ç*™^^ | Casas para dugarPliarmacia Homoiopaíiea
RUA RUY BARBOSA, 1 — TELEPH ONES 2ZÜI a 3392

Tõ u c i
O melhor e mais forte desinfectanteoo corpo e da pelle."Oade ha Calendula, desapparece o puz".Em frasco de —

500 g

O mais apropmifo Am «irtts.ptlcospara a hygtene lnt_UB õm Senlioraa.
Em baseode—._

30 g. 60 g. 100 g. Í50 g. 600 g.
38 g- 60 g. 100 _. 250 _.
mm 3*900 üoTo ÕiÕÕT 9|000 ' 31000 4,000 _|TOi ,|0no 10,000

!| N.» 2r,(25-v.)I'
.... ._.__ _T»WW _fUUU D?vuv ifonn 10|000 5

ladeira do Bomfim, n. S
» Parto doi Haiti.*, ¦.. 174 E',', SUva Jardim a.« fit — loja,"
S1.*. 2.« a S.< andarei. »
g Alagam-aa doll andarei para!
;< escriptorio e am aotio para mo»S
i. radia, á roa Conselheiro Dantas, "
S n.» 30. "
;| Oi reparai e pintoras werio S
g fiUoi de leeArdo com a orienta- 3
„cõo do'pretendente. jí
3 râI* "»•¦¦ 'aformacBei dlrl- g

5f »Jam-se á CIA. rBKDIAL RS
fi S MEBCANTIL DA BAHIA 8|A 5
5 , » Bna Kuy Barbosa, n.« \\
n Telephone.: JJ
5 5informações  6SB*S

!{I)lrercão  403?--s
iCs.l.s.lMHlIluilIIt.IUIUtJlIIlu.

Prefeitura da Cidadf
Papeis despachados no dia 10
Deferidos de accordo oom a

informações: 2384 — Vinicio ci
Almeida Boa ventura; 2186 — .
Manoel de Souza Oliveira, 217

Maria Emiíia _rall.ro dt
Azevedo; . 2547. — Pinto Alve;
& Cia.; 2621 — Manoel Simões
& Irmão; 2094 — Antônio
Martins, de Carvalho; 2175 — .
Izabel Paranhos Leal; 2479 —
Agostinho Carvalho; 2684 — ..
Arthur Negreiros Falcão; 3184

Josué d'01iveira Nonato;
2362 —. Manoel Coelho dos
Santos; 2037 — José Antônio
Costa; 1781 — Domingos Lo-
renzo Gonzalez; 1922 — Manoe!
Carneiro; 2668 — Octavianr
Vilela; 958 — Rosa Amélia cl<
Nascimento; 2373 — Anisic
Paustino de SanfAnna; 2375 -
Antônio Moreira Brandão; 247:

José Carvalho & Cia.; 57-
Manoel Rodrigues Cunha i

outros.
Approvo: 3053 — Se veriam

Manoel de Abreu."—Hn ...-se: 2893 — Beafri:
Cajazeira.

-»_tisiira-se de accordo com
as informações: 2398 — F.
Amaral.

Deferidos de accordo com ar
informações, pagas as taxas c
assignado o termo. A' Enge-
nharia Municipal: 3023 — Lin-
daura Vetunia da Costa; 256Í

Manoel Faustino Conceição;
2715 — Caetano Camardelle.

Deferidos: 2578 — Anna Car-
do.10 Ferreira; 2398 — Manoe:
Valentim da Cruz; 2943 — Nor-
berta Maria dos Santos; 293(Helcocloro Francisco do Es-
pirito, Santo; 1569 — Camillo dc
Sacramento.

Annotem-sc para a isenção
prevista em lei: 1579 — Joanna
Josephina de Bittencourt; 469Durval de Souza Leite; 1908Gelina Marques da Silva;
2327 — Elvira Monteiro de Car-
valho; 2364 — Elvira Leite Bit-
tencourt Calasans; 2485 — Ama-
ro Gonçalves Corado; 2656 —
Canuto Miranda; 1606 — Mario
Dias Brandão; 280 — Compa-
nhia de Administração Garan-
Uda Bahiana; 2412 — Leonar-
do Veiga Garrido.

Indeferidos á vista das infor-
mações: 3052 — Antônio da
Costa Lino; 2019 — Plinio Mos-
cozo; 1930 — Marietta Filguel-
ras Freire de Carvalho.

Satisfaçam o que pede a Di-
rectoria da Receita e Despesa:
2628 — Amélia Thereza Dias
Lima Santos Freitas._,

Archivem-se: 2442 
"— 

Stan-
dard Oil Company; 4171 — Pe-
dro Ferreira Cia.; 2052 — ....
Quintas & Irmão; 301 — Ma-
noel Perez; 1502 — Joaquim
C. da Rocha; 1782 — José Ma-
ria de Araujo Góes; 49 — Vai-
demar Fernandez; 103 — Rey-
naldo Alexandre Lacerda.

I Foi deferida a petição n.° ..
! 1707 — Arestides Fraga.' E, quando o foram procu-rar, soube-se no hotel queDrian havia sahido, ás 6 horas,
sem deixar endereço.

Alarme no mundo elegan-
te... Para onde teria ido
Drian? Buscas inúteis duran-
t& o dia. Nada!

Afinal, o mysterio se escla-
receu. Drian havia partido,ps ocultos, a bordo do "Ha-
wai Marú", destino do Cabo
da Bóa Esperança... •

í___6_ü|__i

í Dois Bons Amigos
| 

FERIDAS NO NABIZE NA LINGUA
\ Os jovens Theobaldo Riet e Alcldea Silveira, retlden-, te» a Kua Júlio de Caatilhos, em Taquar», uabn BON

Nóa, doía bons amt-
goa, atacados de SY-PHIL1S, um com feri- -
das na lingua e ou-
tro no nariz, tivemoa
a honra do tomar o
vosso maravilhoso
GALENOGAL e logo
aoa primeiros vidros
gozamos a felicidade
do melhorar cons.de- --.._.ravelmente; bo momento, porém, em que voa eacrevemo*.eBtamoa radicalmente curtdoa, por laso, voa offerecanoao nosso retrato em oonuntra. Vir» o "GA-JDNOaAIíM

Theobaldo Riet, Alcides. flOueíír i
L(B_n__ui reconhecldaa),

- -^í0.0!??46 ta»prevídent*,'i Dépurae o voaao sangue oom.« -GALENOGAL»; lmltae o.eíemplo deeaea doteJOTOUque, purificando o sangue, eliminaram delle todaa «atnaldadea, livrando-se ainda a tompo de horriveia Boffrl»aientos futuros. Hoje, «tão fortes e sadios, aptoa parncumprirem seua deverea sociaea e realizarem fuma Jua-tas aspirações de moços dignos e conceituados.O GALENOGAL'' acclamado o REI dos depuraUvoae premiado com o — DIPLOMA DE HONRA — encoB-tra-ae em todas aa Pharmaclas e Drogariaa do Braali • 
'

daa Republicas Sul-Americanaa,
N. 26 Ap.,*«««c»-«cv_-ia£»^^

Companhia Al fiança da Bahia \
(FmiIi ds em UT0)

DB BEGÜBOS KAlll TIMOS B TEBBKSTBKB
Mm âQBNCIA em todej oi Eitadoi do BniU • «m M*at*-l-«v*
A FBUDSIBA no «on gênero em Capitei e HeáêrrM H |flll_|H(o)  de Beeelta W—**
TUt BBPBK&ENTANTE8 pari verillcw prejalioa da -.racha Ml

prladpaea pracai it Fali e Am tittmmttUm
X 401 MAIS SE BBCOHUEN DA _ preferencia d.i ttgmimãitt
pela rapMea e lef-ruca com qae Tertllca oi preJalaM ¦ NMM—"<•>— •¦ pagameii toi reipeetiTOi ?—(o)—¦•
_,.. «.«lodt-vjb f

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE'
llnltofl dos «lustres e dlstlnctos medico, que clinicamnesta cidade de Pelotas, depois de observarem a efíica-Cia do "PEITORAL DB ANGICO PELOTENSE" digna»ram-ae enviar, a bem da humanidade, espontaneamente.ps Importantes attestados que se seguem: '"Eu abaixe assignado, doutor em medicina pela BVpuldade do Rio de Janeiro, condecorado pelos governos daAllemanha, Portugal e Itália, medico no Hospital de Ca-ridade desta cidade, etc., etc. \t*%
Attesto que o "PEITORAL DB ANGICO PELOTEN-SE", preparado pelo pharmaceutico Sr. Domingos da SIN'va Pinto, é muito digno do acolhimento publico, porqueproduz optimo effelto nas moléstias broncho-pulmo___W5

principalmente nas de caracter sub-agudo. Por -aponta-'neldade, passo este, cuja verdade affirmo a fé do mèir
CJ*".: ~_E.e,5íW 2* de Outubro de 1922. — Bardo '«ii
Itapitocahy." »«»••»» «••

_-M!fu_lbíf0 ""'t?11**10' dout<» •» medlcüia pela 
'§ms%

Culdade do Rio de Janeiro, medico do Hospital de -Use-rlcordla desta cidade, etc., etc. #1^%Attesto que tenho empregado com magnifico resulta-'
2._,nff,J?r2.nchite" 6 catnarcos pulmonareá o "PEÍTORAI.
DB ANGico PELOTENSE t preparado pelo habU phafmaceuüco Domingos da SUva Pinto, de modo que acooae-mo aempre o seu uso nas ^olestias desta ordem. Ò refe-Hdo é verdade, que affirmo sob a fé de meu emu. —
Sií5mpS,?tu,,ro *im' ~ *•; T^S^
K TBRDA EM TOBAB BS FHABHACIAS B DBOOJ-UAI .Deputo Oeral: DBOGAde 26 de Março 4a 190S

LICENÇA N.« EU BU BEgUElB* — MaiH 1

'*****^'™rWVV>&+ijVyV!l-

Penhores
A. COSTA ft CIA.

. "¦"''""«ni ofrereenida ai me-
j, lborrè condlcdei. Fnea da AI»
.' tendera, 19 — .jante isToalhari* HrJil_nt)

POPULARES
PORTÕES DE FERRO MO-

DERNOS — Vende-se dois,um com 2m,40 de largura, e
outro com 1 metro, (por lm,50
de altura). Vêr na Podaria
universal. Rua Carlos Gomes,
..._ N. 1872 (4V.) D,/
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MOVI MEN TO SPORTIVK)
—~-—

0 sensacional encontro nocturno d«e amanhiã entre o Galicia e o Vietoria — Os "teams"—Uma estatística dos campeonatos da Imprensa e dos
Militares - A collocação dos clubs - Os artilheiros - Box - Max Schmelling será o próximo adversário de Braddock - Natação

Será amanhã, á noite, no.
campo da Graça, o sensacio-f
nal encontro entre as valoro-
sas turmas do S. C. Vietoria
e do Galicia F. C, que vão
disputar a 2.a collocação da
tabeliã dó Campeonato Ba-
hiano de Foot-Ball.

Este importante prelio está
sendo aguardado com um in-
teresse invulgar, pois os pre-
liantes estão preparados e dis-
postos á lücta, ambos com as
suas equipes optiinamente
constituídas. !

Certamente, esta pugna' terá.
um desenrolar empolgante ej
será assistida por uma multi-
dão de "fans" da pelota.

OS QUADROS
S. C. VICTORIA

De-Vecchi
Arlindo — Renato Bastos

Mila — Seabra e Wanderley
Bahlaninho — Novinha — Mo-

zárt — Raul e Gazinho

GALICIA

Maia
Bubú — Bisa

Buzzine — Vanni — Carlito ou
Popó de Ilhéus

Dèdé — Servillo — Vareta —
Gradim e Vavá

Interessante será a disputa
entre Mozart e Vareta para a
collocação na lista dos princi-
pães "artilheiros" da cidade,
pois ambos estão collocados nc
1.° lugar com 8 "goals" cada.

O ARBITRO

O juiz deste magnífico j"match" será o sr. Anisio
Silva.

WÊÈ^.x)ÊÊÊÊÊLtr. a^r^^aaW

^^^^^^nK ¦ .jJmaW arnaa^È
'¦ 
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'' WÊÊÈÊÈ^aaAmfcb-* ' ''' ^H

" 'Wffi%aa\ySaa\ 
lÊ&MW* J^ÊÊxÊLaam*.

um conto do vigário
sportivo...

prometteram medalhas
de ouro e Deram de pra-

ta e bronze!

Renato Bastos — full-back d»
rubro-negro

testou,, e poz á disposição dos
ióadòres os presentes de gre-
go..."l> Imparcial A* C."

(OFFICIAL)

Convidam-se os srs. amadores
lara ¦ um rigoroso treino de-'oot-ball a reali«J»r-se hoje, ás:

15 horas, no campo da Villa
Militar, aos Barris, encarcccn-
do-se o comparecimento dc to-
dos os players.

A direcção de sports.

SPORT CLUB BRASIL
(Official)

:CAMPEONATO DA IMPRENSA
E DOS MILITARES

Ficam convidados os repre-
sentantes dos Clubs disputan-

es, para uma reunião hoje, 14,
"? botas, no l..° andar do

predio n.° 2, á rua Virgilio Da-
...o, -jura icáoiuçóes uo Cam-

peonato.
Augusto Machado — Presi-

dente.

Chegados á Cachoeira no
sabbado, em lancha da carrel-
ra, os visitantes estiveram ain-
da em campo, depois das ho-
menagens da recepção. Foi, po-
rém, um ligeiro treino lndivi-
dual para conhecimento do
campo e tabellas, sob um ambl-
ente de geral curiosidade. Em
automóveis percorreram, no do- f
mingo, pela manhã, os pontos I
pittorescos da Cidade, visitando |
S. Felix e Muritíba. A' tarde,'
tqdo o largo onde se acha o
rink estava á cunha, com uma
assistência notadamente femi-
nina.

Realizou-se então a partida
preliminar, cujos conjtinctos
disputantes receberam os no-
mes de Gilberto Silva X Fer-
nando Mascarenhas, em home-
nagem a estes componentes da'
embaixada rubro-negra. Venceu
o "íive" Fernando , Mascare-
nhas, em disputa equilibrada,
pelo score de 14X12.

Entram afinal em campo os
"teams" principaes, trocando
saudações protocollares e fazen-
do o seleccionado da A. C. E.
A. a offerta de uma corbelha
de flores naturaes. Usou da pa-"lavra,:--pelo '*Vietoria", Fernan-
io. Mascarenhas, e„i:resposta ao
Improviso dò prof. Sa'.vat'or
Passos.

O JOGO

Gabe ao: "Vietoria" as pri-
meiras offensivas. ' coroadas de
bellas cestas de Mecenas e He;.-
tor, que conseguem, logo nos
primeiros minutos de jogo',' um
score de 14x0 para o decano,
sob grande enthUsiasmo du

;—r^~. **~~ ¦
num ambiente de cordialidade
esportiva, de viva alegrh e aíi
da maior anima;ão p"'o r.o-n
parecimento de duas
nicas locaes.

Em nome da Prefeityi '.;
o sr. Arlindo Estreita, of:»;y
condo uma estatueta com ded*
catoria ao "team" venceici
Agradece o prof. Gilberto Silva
pelos visitantes. O seleccionad
tia A. C. K. A. mostrou jògt
apreciável, promettendo ser ur

1 temível adversário para as íu
turas competições inter-mum :i
pães da A. E. b. C, â qua.

I entro em breve, estará filiado
A embaixaii esportiva esta

i assim organizada: Buriti/ -
•'ernando — Gilberto — Meei*
•as — Heitor — Alfredo -

Maru' e Mario.

provas de natação e provas de
saltos para homens e moças,

i Serão também conferidos pre-
'mios aos vencedores das provas

que constarão de medalhas de-
prata, e bronze aos l.° e 2t°:
Loliocado.-., respectivamente.

as performances

OS ITALIANOS EMPENHA-
DOS EM APRESENTAR OM
PTÍMO "TEAM" DE NATA-

ÇAO NAS OLYMPIADAS
DE BERLIM

Vanui •
- -s/*—*. ;

cenlro-médio
'Galicia''

do

"torcida". Dão-se algumas sub
.-.tituições dos visitantes e re
começa a pugna, agora mai
animada com a reacção dos lo-
cães, que fazem melhor jogo iv
2.° tempo, findo o qual aceusa-
va o "placarei" o '•score" d? ..
29x15.

Abraçam-se cs contendores

•/ILLAR CONSIDERADO UM
DOS ADVERSÁRIOS

PERIGOSOS
ROMA, —13— iO IMPARCIAl

)s technicos italianos , emp;
liados em que este pala façs

:ma bôa figura em natação nar
próximas Olympíadas de Berlim
io correr do anno prostituo, cen-•entram suas melhores esperan-*as em Cappellini Dino, dum- >;¦
lo record nacional de 100 metros -ende
lado livre, com 1 minuto, 2 se

gundos e 1 Cc.mo.

•JBHB-SJMBÍ^^ SXW^*!*-*-**-*»^^
»-'' <f#e WiáâÈ ra

RIO, 13 (O Imparcial) —
Com o louvável intuito de dar
maior brilho ás festas com-
memorativas do centenário da '
fundação de Nictheroy, a Pre-,
feitura local promoveu a rea-
lização de uma regata, com
um pareô de moças e de um
torneio de volley-ball. E para
chamariz dos participantes,

..anniinciou. que daria meda-
lhas de ouro.

Corrido o pareô e realizado
o torneio, as vencedoras do
primeiro receberam, não as
medalhas de ouro, prometti-
das, mas de prata, sendo que,
para Cumulo, no torneio de
volley, só os "marmanjos" é
que abiscoitaram o metal pre-
cioso, emquanto as moças ti-
veram, apenas, rodelinhas de
bronze...

O Club de Regatas Icarahy,
vencedor das provas, não se
conformando com o "bluff",
resolveu protestar, como pro-

A EXCURSÃO DO "VICTO-
RIA" A CACHOEIRA

Regressou de Cachoeira o
"five dc basketball do decano,
que, no domingo, alli disputou
uma partida amistosa com o
seleccionado da A. O. E. A.

A turma veio disposta c sor-
íidente, empunhando ainda as
corbelhas C trophéus que lhe
foram gentilmente offerecidos
pela referida Associação e Pre-
feitura local.

A impressão geral dos excur-
sionistas era sempre a mais li-
songeira, principalmente quando
exalçavam a fidalguia do trato
que lhes foi dispensado, o cn-
thusiasmo do povo pelo esporte
da moda e principalmente a

ordem e disciplina reinante ha
partida.

.*trí¦,-¦?'"•¦*•¦•'¦'"¦" ¦•' ¦'
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(MHA AILIANÇA
(SYMBOLO DE PERFEIÇÃO E BOM GOSTO)

HOJE: — Sessões ás 2 — 5 p. 8 horas(o)  mintos o
Dois magníficos coniplo--(o)

"Drogas Infernaes"
.2,85 — 5,30 o 8,25 horas — com Charles Farrell, Bcttc Davls, Rlcar- Ido Cortez, c Glcnua Farrcll — Um fino romance ila Warner Bros, es-

plrltual, Tiumano, delicioso... c "HKltOKS UO MAR" — 3,1.1 — 6,37
' ?m£S? ho*m ~ com Ko^olP'"' Fostor — MuRniflco trabalho daUFA, cm que realça a vida, Ingente, dns heróicos marinheiriiK — Sce-nas dantesras no fundo do Oceano, dentro dc um submarino avaria-do — Sensacional combate dc um submarino com uma esquadra —

Emocionante, fantástico... — Poltronas 2$20l) — ficral  1S1Ü0

Dl dlicoi dot Interval lot rto da CASA ÍÜLANO J
wiinlNHiininiHiiíuiiniiuiiiiiniuMr

CENTENAS DE PEDID )S OBRrGAM O PROF. LAZZARINI PROLONGAR:•_:—i . SUA! ESTADIA NA
Bahia - Hotel Sul Americano - Quarto

16, até o dia 20 de Agosto
 Ultima prorogação

O cinto ortoplas-iro do Prof. I.auarlnl, 6 nm maravilhoso appa*
relho feito sob medida, sem nenhuma mol» de ferro completa-
mente do tecido elástico leve, pennítllndo ao» enfermo, montar
a. cavaílo, inter qualquer trabalho sem fadiga, contendo a mala
volumosa quebradura, a qual fica fixada em brevlsalmo tempo.

08 PF-UGOS HO ESTRANGULAMENTO DA HEBNIA PABA
HOMENS. SENHORAS E CBF.ANÇAS, eomprando cinto* nio
«...roprlada n doença e f abrlc-j da. por pessoas lneom-««tentes.
Uma cinta é sempre nma cinta, porém, om» pode dar a vida outr»
morte» ¦ •*

O Intestino é um tnbo delleado, qae aob a mínima presii*.
deixa de fnncclonar, prodcilnd» dfiret atrowa • eatrangulament.

do mesmo e •

Morte em poucas horas J
ron.2 nr... **** â ^m *„» ^^.rr^r^rpir.

.ppM.,ho deverão ver.f.cr s, o V***»*.^»'^^
co do Prof. LauMlnl, dirigido pelo meamo, qu» tendo eitudaao » »«*

r8'lB e Bom», tendo aldo o mesmo proprietário
e director da casa do aande para Operação da

Hérnia durante vinte annos, com 30 annos de pra-
tica orthopedlca residindo desde 1912 no Hio de
Janeiro, â Av. Gomes Freire HO, et-peclallsta co-

nhecido, servindo em hospltaes, casas de sande t
tendo •> approvasão e confiança dc todoB os me-

dicos Illustres da Capital e do mundo Inteiro po-
dem oa senhores e Exmaa. Senhoras obter sande
e cura collocando os Inimitáveis cintos e cintai
conform*) a doença, sejam Hérnias Ingulnac-, cs-
crotacs, cruraes, umbcilcaea, rlus moveis, Intcstl-
no cabido, ventre dilatado e cahldo anns lllaco,
Cinta Post Operações, etc, fabricados caso por
caso com o máximo cuidado, segundo os ultimo*

dados «cientifico*, da ortbopedla moderna.

Manoel Villar — o grande na
dador brasileiro, um dos serio

concurrentes ás Olympiadas
de Berlim

Dino é extremamente jove-
robusto, de sorte que os espécie
listas empenham-se em aperfe;
coar seu estylo, convencidos d
que esta melhoria conduzirá ;
tempos muito superiores áquel
le nas distancias curtas.

Entre os concorrentes euro-
peus, ha que respeitar a repre-
sentação da Hungria, que ten
em Crisk um authentico cam
peão, que no verão passad
conquistou o recorc europc
dos 100 metros, nado livre, cor
39 segundos e 7 décimos.

z2
Fora os norte-americanos.

que nas distanci?
?rands.'i. a Argentina possu
representante qualificado en
Sebastian Dibar, emquanto qu-
nas distancias médias, o brasi-
leiro Manuel Villar está sende

adversário de res-> ! considerado
peito.

•**•*».**•*.

"^A^Pl^Ji^-

m 1 de Setembro

Cinto Electrlco para dores
rheumaticas, impotência, ane

mia debilita nervosa t
Medalha, de Ooro Pr**. • Blo de Janeiro. Diploma de honra J^-^To^lentó. UBrasil, Patente do Governo Brasileiro o.* U.lOt)
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Curae o vosso esíou ago e
— rins doentes —

obesidade é ventre cahldo, usando a cinta
OrUplastlca do Professor Laiiarlnl suspende

o Intestino dando allivio Inini.-diaU
Cnvia-.e catalogo a pedido

" CtUB DE BOVPAS — CABTA PATENTE N.° 79
Sorteio realizado em 12 de Agosto de 11135

Caderneta 55 — Pertencente ao SK. OItAI.IIO FAGUNDES
Chile, 5 — Capital — Asslg. — FERNANDO PIRES C.

QUEBQUK — Fiscal

— Rua
AI.BU-

Alfaiataria Brasil

Jlnto de ventre ca-
bldo plsenhoraa

Declaro ter curado em 8 meie. d» hérnia
pllnppl — Director do' Plano Brasil, Santos, 2 de

gratuitas ~
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COMPETIÇÕES PREPARATO-
RIAS DE NATAÇÃO E SAL-
TOS PARA A REPRESENTA-

CÃO DO BRASIL NA XI
OLYMPIADA

obtidas :
¦ias provas de natação supera-
em os actuaes records sul-
imenianos ou Ur. ^ilei^oF. serãoi-
.onferidas aos seus detentores
nedalhas de ouro ou de ver-
aeil, respectivamente.

Cada entidade poderá insere-
.er dois concurrentes em cada
irová dc natação e tres coa-
,urrentss nas provas 02 saltos-

O produeto da rer.da liquida,
iessas competições sr-i»' inte-
gràlmente depositado em conta,
corrente a íavor do Comitê-
Dlympico Brasileiro, cabendo, a
cada entidade participante, o
üreito de delegar um membro
ie sua confiança, que, junta-
nente com o thesoureiro d«ssta
..•ga. assistirá a prertação de
:ontas, apondo a sua assigna-
ura em cada balancete meiL-

sal.
Findas essas competições pre-

paratorias. serão seleccionados
yz melhores valores nacionaes,
:me continuarão a prestar o
eu valioso concurso, sujeita*")-
lo-se a um apr morado aperíei-
•oamento technico. com obser-
.acôfs médicas suecessivas, e
horas certas de treinamento.
aiimentí-.eão c repouso, a cargo
de umu commissão ac' ede no-
n.eada pelo Comitê Olympico
Brasileiro, qti£, desde este mo-
mento, tomará sob a sua ex-
lusiva responsabilidade a re-

presentação do 3rasil nas pro-
.us de natação e saltos da
Olvmpíada de 1935.

A Liga de Sports da Marinha.
conüantío na acceitação do->
i-eus propósitos de vêr o nome
do Brasil condignamente repre-
sentado numa competição mun-
dial, solicita de v. excia. o
mais decidido apoio aos titens
acUna lcrmulados e .espera que

I p Liga Carioca de Natação, tão
dignamente presidida por v.,
excia., venha compartilhar des-'
ses torneios preparatórios, ins-

A Liga Carioca de Natação
recebeu o seguinte officio da;
Liga de Sports da Marinha: ,"Sr. presidente da Liga Ca- j crevendo-se em todas as provas
•ioca de Natação — Cumpre- do prognimma.
me levar a"o con.iecimento tíc Aproveito a opportunidade
.-. excia. que a Liga de Sports; Para reiterar a v. excia. os
da Marinha, empolgada pelos; protestos da mais elevada esti-
brilhantes resultados obtidos)'«a e distineto apreço. — (a)
pelos nadadores brasileiros no! Attlla Ache. capitão de coi*veta,
recente Campeonato Sul-Ame-! presidente da L. S. M."
icano de Natação e Saltos, to- (Continua na 8.a pae.)

:iou a iniciativa de promover j —'-- — ~^~
íma série de competições amis-1
:osas entre as diversas entidades )
representativas desses sports. j
;om o objectivo de seleccionar j S
,S seus melhores valores qu?.! í|
3verão representar o nosso! \

iiaiz no próximo certamen 11|
olympico, a ser realizado em
Berlim.

Estas competições estarão
subordinadas ao programmf.
olympico, c serão disputadas
mensalmente, de novembro a
março, em local e dias previa-
mente marcados e realizadas
em duas reuniões.

Haverá disputa de 4 valiosos i «J
prêmios pelas entidades vence-
..'•oras com r tior numero de
pontos nas 5 competições, dis-
lindamente distribuídas em

ií

*V^*^*^W%*W*A*»*rt*W-Sft'».«/ *J ¦ ¦

Penhores? \
Só n» Í

CASA FLORENTINO $
Boa da AJa«4a í

junto ao \
Casino Tabarlt \
N. 1524 (25v.) P*

ARCOS DE FERRO
i Vende-se íu Ge-

rencia desta folha

^:::::::::nt:::n::n:::K«::::«:-5::^-"-^^-~«:^

IGuara ny
! O MXLHOB CINEMA - MATDÍE-E TODOS OB DIâl 4

HOJE: — A's 7,30 e 9,20 o Rinailisslmo íilm:

As Peripécias de Alberto Rei
('iiinla-loira: — A 1'nlli'il apresenta a srar.de revista:

Folias Transatlânticas

Intura para rtos!»
(eatomago cabido)

escrotal do tamanho de uni laranja, Blulo Ca*
..:arço de 1934.

Hua Con.. Saraiva, 22 — l.>- ANOAB — TKLEriIONl. S175

Declaro te- aldo curado érn*6 meie. de nma J1Brto ™ lm%' -cfJm\
mediante o cinto do prol. LAZZABIM, Santo., ,,crni» escroUl do tam•n,,• d6 ,m* "*"*•

Ç roa Santos Dumont, 18». " de Setembro de 1ÍSS - Joio da HatU Filho,
Centena, de attestado. de cora. — Frecok
MUhare. de medico, rerommendam no.sn. redn-ldo. para empre-radoa e opt-rarlel. K*(

o,^....,,. •«•'«"'•¦•... ..^taffí4Íl^aN. 1S24tl0.v.)P.

Mysterio! Comedia! Miisira'. 1". çramles estrella»! — ( om time Bay*
Nancy Carrol) e JarU. Benim — Na Matinée is 3 horas: AS

•KCIAS DE ALBEBTO BBI — Na [«roviiiia semana: — 2 exccl-
lilms da VFA — SeRiimla-leira — i'uinla-feira: — "BOSAS

VlENNENSES.com KATE VON NACY

montl,
riitii
Icnte.i

1 ri*
9 I':

Da SltMi d*. IntervaUo. alo da CABA MILAICO

*.»- v- ,,.«¦«-- * '
*nn«nmntum«u*tuuuwui»iii(iiii»:c

--í«Wtt:t..*-'i'::i»Sí: *3mKU2ttmt£H*4:.*_

|

iABtador doa Mlmr. da "Farmmout*
¦ o a "Wa-ner-FUrt" o .

JANDAIA
n

; HOJE: — ás 7,30 e !),l*í — 1." Complemento Nacional — 2." A Tara-
mouiit apresenta o íilm máximo do anno:

"Lanceiros da índia"
JA historia dos famosos lanrelros quo as rcglõr-s desertas dn índia'j
[•viícili Ô sna vida de nline«;ação o dn pcrlfro rindo, cantando, liman-i
Ido, odiando llatálliandn de sol a sol — Magistral desempenho de [
Mlary Cooper,-'Franchot Tone, Blchard Croinwell e Knthleen BurTfe
E Poltroiius 4SÍ00 — NOTA: Iluriinte as cxhlblcões deste film estão'
I suspensas todas entradas de favor — A's 2,30 na "Matinée" — l.« i
J Jornar — *!." "1'aifarSs Velharo" desenho) — 3." O -Theatro Futuro J
i'4." MIII.IIKBKS KM"TIH10, com (iary (irant o CRIME ST-"»' P*l..'
IXAO, com Clnude Balns •- Inuressos 2$200 — A seguir: HUITAS,

FELICIDADES o 11AIBBO DOS AUTISTAS

HOJE: — Espectaculo completo;-- A's 7,30: JORNAL NAClOfNAL
A's 7,10: — JORNAL FNIV>:RSAL — A*s 7,50: — "NO DOMÍNIO
DOS BRINQUEDOS - A'h 8 horas: - ••qiERIDINIIA DA FA-
MII.IA" — L'm primor da Fox eom a meiga Shirley Teiiiple, Jamci
Dunn c Chrire Trevor — A's !l horas: — "Ò CRI3IE DA TBAICAO"
Com o Invencível Bnek .limes — Cadeira 2$20O — CréaBCa 1S100 •-
Geral IS200 — Amanhã: — Estupenda Matinée do Perfume — Ama-

Ijnliã á noite: — "O P11ECO DO SILENCIO" — Dia *'.: — JOSÉ"
MÍMICA, a vtoi de ouro do cinema em

; 
"Capitão los Cossacos"

Os discos dos intervallos são da CASA MILANO. Os discos dos Intervallos ão da CASA MILANO.

Cine Excelsior I Casa Santo Antônio
HOJE: — Matinée ás 3 hora
horas — l i.niluiiai-ão d«> lm

film-mara\i.'

A's "..IO e 9 lioras...... .,„ „ 5 1IOJK: 
, , A Sociedade Franco-Itrnsilelra apresenta oirei trlumpho d«l Z hello romance de v

Vaísa do A leus
de CHOPIi:

*ÍBÍtff88lia«t^^ "iíí!"!»»»;:»;»;:::::;::;'::^;!;:;.::::::»::;:;::::::::::::::;»::::::::!:::!::;!*-

A nsrensão de uni «-ru.iili- mu- 1- a lula <'e duaé !|
mulheres pela ronqnilta de 1 alma absorvida ] [ Toltronas 

na fo«*ueip.i dn grande sntisino 1
Amanhi: — CHABLES FARRKI.L em

Malinée .'... 2S20O — So! '  31*30!) 
' 

1 DROtiAS l.NFESNAF.S

HOJE:

MADELEINÉ BKNADD e HENR1 ROI.LAND

'Trimerose"
'*?

1S500

Oi IIÜ4I «M UtenaüM •&• d» 0AÍk «gWfli. a <" ÜM I*. tatertallM iM «a OASI mLASQ
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A restauração da monarchia na Greci
ATHENAS, 13 (0 IMPARCIAL) - 0 JORNAL REPUBLICANO "PATRIS", FOI EMPASTELLADO POR UM GRUPO DE M0NARCHIS--

TAS, PORQUE VINHA AQUELLE 0RGÃ0 EMPREHENDENDO, HA TEMPOS, UMA CAMPANHA VIOLENTA CONTRA A RESTAURAÇÃO DA
M01ÍARCHIAN0PAIZ. t*sl«?

m

C A M B

Libra, Bancário  9*»
". Particular  '-W>M

D. Bancário, 1S$IDU - D. Particular 1S?1:J

õ ,| I 
¦¦¦ i li- i ——m i| i l —

Director: VICTOR HUGO ARANHA

COTAÇÕES

Cacau — .Superior "iSUiW '

Fumo —- Nazaretli '
Café* typo 7. JOSSOO — Algodão, f. -;. WSlM)

ANNO XIII BAHIA, (BRASIL), QUARTA-F ¦K». 14 DK AGOSTO DU l!i:*5 N.° 1421

Não chegaram a ver .Ainda a successão fluminense
a Europa...

REGRESSO DOS ACADÊMICOS PAU
LISTAS DA "Ei RUY BARBOSA"

•Desde hontem. com a çnega-
da do nacional Cuyabti. se acha
novamente entre nós a garbosa"Embaixada Ruy Barbosa"
Constituída de universitários
paulistas c contando com o ern- i
juticto artístico do "Centre) Aca-
dèmico Xí de Agosto", a detc-J
gação paulista volta agora de I
Portugal, onde foi recebida ea-1
rinhosamente pela juventude.
coimbrã. '

Logo que o vapor atracou, cs i
rapazes bandeirantes — que na i
Bahia estão como cm nua pro- j
pria casa, tão fortes os laços
que unem os dois grandes Eata-'
dos — encheram da alegria de
sua mocidade as ruas da capi-1
tal. I

Ouvidos pela reportagem a
Jáfojlòsito do retorno ineiipera-
do da embaixada, os aca.lemi-
cos paulistas excusaram-ss, deli-
cadamente, de fazer declarações,
Af firmaram que desde Recife
Se haviam negado a falar á im-
prensa aguardando a sua che-

gádà ao Rio de Janeiro p;n':i. de-
pois dc apresentado o relatório
ao ministro Vicente Ráo, pode-
rem explicar ao paiz as causas
dessa volta apressada.

Hoje, á tarde, ei "Cuyabá" le
vantará ferros, levando aos teus
penates a elelegação unlvei'3ita-
ria paulista, que deixa entre mis
a mesma accentuada impressão
de cavalheirismo e distineção oue
já se fez notada de outras visi-
tas suas á nossa terra.

UMA VISITA COltDIAL

Acompanhado de alguns e-.;i!-
panheiros de Embaixada, veio
trazer a sua visita a esta redet-
cção o acadêmico Franeeh)-.1
Netto, presidente da luziela cai".
vana.

Francchini Netto, que i nosso
confrade de imprensa, com lo-
gar destacado na redacçãa oa"União Jornalística Brasileira",
tí também um dos mais pitos
elementos artísticos do cohjúri-
cto que foi á Europa.

Os interesses do sr. Vicente Ráo e os do ;r. Macedo Soares
— 0 nome do sr. Raul Fernandes indic ido por 18 deputados

— A intromissão indébita do sr. Getulio Vargas —-

A aíflicção de uma
pobre mãe
w.—¦:*

Quem encontrou o
pequeno Carlos

Alberto?

IIIÍIOIB

Sr. Macedo Soares

H

mr

rA posse da nova di-
.rectoria do C. C. In-

nocentes em Pro-
- ¦'; . gresso

Realizar-se-á, amanhã, em sua
nova sede, á Praça Castro Alves,
ní 2, a sessão dc posse da nova
directoria do Club Carnavalesco
Innocentes em Progresso.

Carnaval Bahiano
| de 1936

As novidades co-
mecam-*»

São animadoras as inicia-
tivas para o Carnaval de 1936,
que promette ser deslum-
brante. As actividades nas
dlrectorias dos tres grandes
clubs já começaram com a
maior animação. Assim, já
tivemos a posse e festas rea
lizadas pelos Fantoches e
Cruz Vermelha que, agora
passam a cuidar dos presti-
tos >do próximo anno.
AGORA OS "INNOCENTES'

Será amanhã a posse da di
rectoria e inauguração da sede
dós '-Innocentes", na Praça
Castro Alves.

A propósito a secretaria do
querido club está convidando
todas as representações.

ÜMA FESTA NO "LYCEU"
SEGUNDA-FEirt* no "CRUZ

VERMELHA"

Na próxima segunda-feira
a "Phalange Feminina", do"Cruz Vermelha" realizará um
animado festival no Cinema
Lyceu, cuja direcção está em-
penhada em offerecer um pio-
gramma magnífico.

Embora se trate de um be-
neficio os ingressos custarão,
apenas, 3S300, c.mo habitual-
mente.

REUNE-SE AMANHÃ A
A. C. C.

A Associação de Chronistas
Carnavalescos está publicando
o seguinte convite para uma
reunião, amanhã, na sede da
Associação Bahiana de Im-
prensa:'
ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS-

TAS CARNAVALESCOS
f Official)

Aviso aos srs. membros da A.
C. C. que haverá uma reunido
quinta-feira na sede da A. B. j
L ás 16 horas e 30, para preen I "¦•-•-vwaww//wa'aw
cíhimento dos logares vagos na j 5
directoria, além de outras de-
liberações de caracter urgente
— A. Amado Coutinho, Presi-

•^erderam as cader-
netas de matricula,

da Capitania do
Porto

O sr. Manoel Natividade dos
Santos trouxe-nos hontem, e se
encontram em nosso poder, para
serem entregues ao seu dono,
duas cadernetas de matricula
do trafego marítimo, pertenceu-
tes uma ao sr. Lourenço Mari-
nho de Jesus, com photographia.
e outra, sem retrato, ao iv. As-
terio Gomes de Oliveira, assim j
como UmS papeis de registro,,i
licença, certificado e attestado
medico da Capitania do Porco;
e uma velha bandeira brasilei-
ra.

Esses objectos foram cvicon-
Irados perto da feira do 7." Ar-
mázem.

A "Sul America" ins-
tallou-se á Rua Chile

Communica-1103 o sr. Antli»
nor Dantas Simões ter n "Sul
Americana Capitalização' instai-
lado a sua Inspectoria, nesta ca-
pitai, no edifício do Monto Pio,
á Rua Chile, salas 4 e 5, sob a
sua direcção.

V".*'.-W-*VI^V/VJ-JV'»WVVVJ*V 1

j Ripas de Bobina ¦:
,! Vendem-se ripis. A ;!
J tratar na Gerencia í
J desta folha. 

'•',

RIO, 12 (Para O IMPAR-
CIAL) — Si o angu bahiano
ferve, não se diga cousa ai-
guma do que passa nos pra-
tos typicos da politica flumi-
nense. Azevedo Amaral, esse
grande jornalista que enxer-
ga, quasi cego, mais do que
muito sociólogo de boas vis-

zendo o leitor a par dos acon-
tecimentos que estão caracte-
rizando a escolha do cândida-
to do sr. Ary Parreiras. Nas
eleições de 14 de^Outubro, a
União Progressista! e seus ai-
liados, sahiam dò Tribunal
Regional com 28 demitidos
estaduaes diplomados, em
uma assembléa de 45. Mas
depois cios passes de mágica
das supplementáres e de sons
julgamentos essa m"-'-''':1 "nt;-
sou á minoria, com 21 nomes.
A colligação Radical-Socia-
lista contava com 24 eleitos!
Desses, um se desgarrou para
os progressistas, depois de se
haver desilludido de ser o
candidato. O sr. Correia e
Castro.

No levantamento dos map-
pas geraes, pensam os parti-
darios do sr. Christovam Bar-
cellos ter descoberto um gato,
que os outros negam a pés
juntos. Estaria considerado
eleito pelo turno eleitoral o
radical José Watzel, que para
isso dependia ainda de 7 vo-
tos. Sete votos! Uma ninha-
ria... !

Sr.: Vicente Ráo $

á do ministro do Interior e
do ministro do Exterior.

Hontem, depois de suecessi-
vas reuniões preliminares, os
18 deputados radicaes indica-
ram ao exame cios socialistas

i e do republicano o nome do

,. , . „ . O Superior Tribunal M, *'**$ tóndes^ue-lo-
tas, e le através do que lhe flnal \ ulUma palavra. .^J,0 !?0S-^™H*'&>*£dita a secre teria, mais do quc Agim lemol-a.' dob ao •¦•• Macedo Soai cs
muito erudito de olhos íllu-
minados, não concluiu ainda, I
c sabe Deus si o concluirá, uni
estudo que se propunha fa- q sr Getulio
zer, examinando, na historiai metteu ao srbrasileira, as semelhanças das'
formações e das influencias

Tribunal
a ull

Aguaic

EMQUANTO ISSO..

A'a 19 horas de hontem, pro-
curou a redacção do O IMPAR-
CIAL a domestica Victoria Tle-
lena dos Passos, empregada -10
Jogo do Carneiro, 21-, Com n
voz entrecortada ele soluços,

! olhos iiiflammados de chorar,
contou-nos a sua grande dôr.
Mora ao Gravata ri." 2G (loja).
Sairá de manhã para o trabá-
lho, deixando, como de costu-
me, o Keu filhinlio Carlos Al-
berto, de 3 annos de idade, aos
cuidados da sua visinha, de nome
Cecília. Pouco menos das 10
horas, esta vae procural-a, elan-
do-llie a noticia de que Carlos
Alberto havia desapparecido.
Deixara a creança sentada ã
porta o, ao voltar dn interior da
casa, não mais a encontrara. O
desapparecimcnfo do pequeno se
deu cerca' das 9 horas, trajan-
do elle uma rou peta de seda
amarella, com enfeites côr de
rosa. Disse-nos a sua pobre mãe
que o havia procurado durante
todo o dia, sem que ninguém
soubesse dar noticias delle. Será
um acto de profunda humanida-
de quem o souber e o recondu-
zir aos braços de sua mãe affli-
cta..

0 "Nina" atrazado!
I que tivera no sr. Lemgruber
, Filho um grande e pertinaz'advogado.

dos dois grandes Estados no
panorama social da pátria.
Desta vez, porém, os bahia-
nos sahiram dos escândalos
dos jornaes. Mas, nas massas
e no coração de cada- filho
dessa terra gloriosa, dorme a
vergonha de a estar gover-
liando quem a cila só pren-
dem os laços da ambição, da
vaidade e do capricho. Nesse
ponto, com todos os seus dis-
sidios, são mais felizes os cjue
nasceram no torrão de Nilo
Peranha. Ainda são donos de
si mesmos c dos destinos do
liieuã oiuie vieram ao inundo
c onde se crearam...

DEPOIS DE TUDO...
Vimos, quanto possível, tra-

Vargas pro- A's 11 horas da noite, final-
Christovam' mente, o resultado da reu-

Barcellos que não interviria ! niáo foi dado para o Guana-
no caso. E não. o tem leito, bara, onde os srs. Getulio
por certo... IVargas e Kam Fernandes

Mas já 110 Cattete confe- pacientes, aguardavam
rendou a respeito com os srs.; fum • • •
Cesár Tinoco. Raul Fcrnán-
des, Macedo Soares, Eduardo
Dudivier, Alfredo Backer, e
com o próprio general Bar-
cellos. No Ministério da Jus-
tica, o sr. Vicente Ráo reu-
niti os quatro deputados so-
cialistas, fazendo-lhes uma
pregação em favor do sr.!
Raul Fernandes. Custa a crer
como o ministro paulista não
esteja se batendo pelo sr. José
Eduardo de Macedo Soares.
Entram ahi cm choque as
duas correntes que vão dispti-
tar, em S. Paulo, a successão
do sr. Armando de Salles: —

mi-
o

Os socialistas estiveram
reunidos hoje. Não inellem ;i
mão em combuca. Querem
agora uma reunião conjunta
com os radicaes. Para hoino-
locar ou não o nome do "lea-
der" da, maioria.

O sr. Cardillò Filho, em no-
me da União Progressista, as-
somará amanhã a tribuna da
Câmara Federal, para exumi-
nar a interferência indébita
do sr. Vicente Itáo 110 caso.
Vae haver sensação...

E o caso do Estado do Rie
vae se cpngeiariuoj..

Partiu para
da Boa Espe

Dc cada vez que os serviços
:1o Instituto Nina Rodrigues
são reclamados, attesta aqttel-
ie departamento do Serviço
Medico Legal as suas falhas
lamentáveis.

Ainda hontem, mais uma vez
se reproduziu, alli, um Íacto
communissimo.

O sr. José Bonifácio da Sil-
va realizou, ás 10 horas da
manhã, no cemitério do Cam-
po Santo, o enterro de 11111 seu
filhinlio. E desde essa hora
até ás 13.15 iieou alli. á espe-
ra do verificador de óbito, de-
pois de já causado, do tcle-
phonar para o Nina", sen
nenhum resultado! E, aborro-
ciclo, o prejudicado, ácittell'
hora, tclcphonou para esta re-
clacçãd, cbmmünlcàndo-nos
queixosamente, o Íacto.

pito
(Continuação ds 7." pagina)

No Rio
CARVALHO LEITE CONFES-
SOU NÃO SABER QUEM O

AGGREDIU  OS SEUS
FERIMENTOS NAO FORAM

 GRAVES 

RIO, 13 IO Imparcial) —
Conforme já é sobejamente
conhecido, o jogo "Botafogo" ,X-"Bangu"' não terminou devido
a um grande conflicto que re-
gislrou-.se 110 final.

Carvalho Leite foi a maior
victima dos distúrbios, pois re-
cebeu ferimentos na cabeça e
foi, desacordado, transferido
para a sede do club, onde ficou
em tratamento.

Felizmente, as primeiras no-
ticias, que davam o grando
player como gravemente ferido,
foram desmentidas.

Falando á reportagem, na en-
fermaria alvi-negra, inteln,-
mente calmo e cercado de to-
das as attenções pelos clirectci-
res do Botafogo e companheir*-;
do club, C. Leite não aceusou
claramente a ninguém.

O medico, que verificou serem
os ferimentos sem gravidade,
aconselhou, apenas, completo
repouso por alguns dias.

Interrogado sobre os aconte-
cimentos, Carvalho Leite affi--
mou não saber quem foi o au-
tor do pontapé que o victimou,
narrando assim o incidente: ¦

— "Desde o inicio do segun-
do tempo, quc alguns players
do Bangu' vinham se emprj-
gando com grande violenchi.
E' evidente que revidamos.

Ladisláu,. que jà havia ma-
chucado o nosso keeper, aggre-
diu Canali. Quando vi a briga
iniciada, corri e dei um pu.o
sobre as costas do player ban-
guense. Com o baque cahi e 50-
mente muito tempo depois d;i
accôrdo de mim. Não vi ina!s
nada. Sei que fui pisado por-
que estou contundido e soffren-
do grandes dores. Quando calil
pude vêr uni vulto que estava
perto de mim. mas não posso
precisar quem era."

Como se vê, todos aceusam
Ladlsíãu, mas Carvalho Leite
confessa não saber quem foi.

o Cabo
anca...

Movimento artístico
\
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Os Refrigeradores
preferidos pela

realeza
Somos informados pelo nos-

-o representante na Itália,
lavcrem sido escolhidos para
1 residência Real Italiana e
residência de s. 3. o Papa, os
refrigeradores Westin-rhousc.

Quatro refrigeradores foram
mstallados no Vaticano e dois
estão prestando os seus ser-
viços nas residências de verão
e inverno de S. M. o Rei da
Itália.

Além destes, a Embaixada
Brasileira em Roma já orde-
nou a installacão de um Re-
frigerador Westinghouse.

Drian, o "creador de elegâncias" de
Holly vood.

O homem chegou ao Rio,
vae para algumas semanas,
contando prosa, exhibindo re-
talhos de jornaes e paginas
de revist-as elegantes estran-
geiras por elle assignadas.
Chamava-se Drian, "grand
conturier parisien". emulo de
Paquin, e vinha dos Estados
Unidos. Estivera em Holly-
wood e Nova York. Desenha-
ra "toilettcs" para as "estrel-
Ias" de cinema c para as mais
famosas millionarias ameri-
canas.

dnte.
LIVRO DE OURO

ALFAIATARIA
LONDRES

No próximo sabbado
reunir-se a Commissão
tres gloriosos clubs -Cruz Ver-,
melha", "Fantoches" e "Inno-
centes", afim de resolver, em
acção conjuneto, o inicio da
lueta para a realização de um
bello carnaval, e trabalhar
pelo "Livro de Ouro" para au-
xilio da confecção dos tres
fjrande.s prestitos.

|g" ('einviiln isk Km. iiliiiixei n virem/)
vae í tralar de negócios do m-ii» inte- 11
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Itaul Conta
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E, dizendo essas coisas, con-
tava também que trouxera as
mais lindas "toilettes" para a
estação, ao todo 280 "toilet-
tes", e 130 pares de sapatos
rle todas as cores. Promettia
Drian deslumbrar o Rio, não
apenas com os vestidos, como
também com as suas -inicia-
tivas" no terreno das elegan-
cias. Adheriu a diversas fes-
tas de caridade, promettendo
fazer exhibiçáo de "modelos"'
e coisas do arco-da-velha.

Mas, decorridos os primei-"iji-os dias, emquanto Drian ia
/passando adeante os seus ves-
í I tidos e sapatos, aliás a bons- preços, o costureiro começou a

lamentar-se: faltava-lhe di-
nheiro. Não se sabia bem ex-
plicar o paradoxo: pois si elle
fazia vendas avultadas, porbom dinheiro, como lhe falta-
vam fundos? Surgiram, então,

¦t
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O costureiro Drian I

\ AUDIÇÃO DE ADOLÍ-HO, ,
ABACOU', HOJE,-NO GABI- ! clc"° ,ctL ,J01',S, . , ,

NETíi EORTDGÜKÍ ' Notl sabia despistal 0S

Satisfazendo a sua justa
ansiedade, a sociedade bahia-
na ouvirá; hoje, em 2.!l audi-
cão, o brilhante pianista
Adolpho Tabacow, cujo con-
certo, certamente, constitui-
rá mais um dos melhores exi-
tos na vida artistica da cidade.

O aplaudido concertista or-
gariizou para essa magnífica
noite de arte, o seguinte es-
pl-M-cPdo orògrànima:

l.a PARTE — Scarlatti •—
Sonata —• Schubert — Im-
promptu II — Tansig — Mar-
cha Militar.

2.P PARTE — Chopin — 2
estudos —¦ valsa brilhante —
Bailada da bemol).

3." PARTE — Prokofiew —
Prelúdio — A. Tabacow —
Lenda Casaca — Weber —
Moto Perpetuo — Liszt — C.
I. Rapsódia.

Os bilhetes acham-se á ven-
da na Casa Milano e no Ga-
binete Portugucz de Leitura.

O "dectetiye" que
roubava dos ladrões

Noel Charles Scaffa, um de-
ctetive privado americano, go-
zava de grande 

"reputação 
pela

habilidade em descobrir o para-
de jóias roubadas.

enco-
bridores de roubos e poude, as-
sim, devolver objectos preciosos
a seus donos no valor de .. ..
1.490.0ÒÒ dollares, ganhando
mais de 25.000 dollares an-
nuaes.

Agora a policia vem dc dos
cobrir o processo pelo qiial re
állzava elle o seu trabalho.

Scaffa estava ao serviço i-
algumas companhias de segure
quando se dava um rouno c-
jóias, o dectelive adquiria po;
alto preço o proüucto do roubo
com dinheiro fornecido pe!'i
ciladas companhias, as quaes s;
livravam assim de pagar o s>e-
guro.

Deste modo. por jóias avalia-
das em 100.000 dollares. Scaffa
olferecia 10.000 ao gatuno r
todos ganhavam: o ladrão, 1
companhia, Scaffa c o proprit--
tario let-itímo.

A esta hora, porém, o esper-
to "Sherlock está na soinora
de um cárcere, por motivo dc
roubar um ladrão...

as suspeitas
as senhoras

e, mesmo ent* .
qi#e, deante dasjjj

suas amabilidades se preoecú-ía
pavam em ajudal-o, começou, '
o retrahímento. Drian chega-
ra a insinuar ter necessidade |
de fazer um empréstimo...
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Dr. Heitor P. Fróes
Lições de Clinica Tropical

Afinal, Drian fez a sua ultl-
ma venda: uma partida de•lingerie" por 1:900$000. En-
tregou a mercadoria e recebeu
o dinheiro,

— CLINICA MEDICA REGIONAL 

volume dc 320 paginas com muitas
 illiutraçõcs ,

AWendana^AGRAPHICA"

A inauguração do
mercado municipal

de S. Sebastião
Inaugura-se, a 15 do cor-•ente, o mercado municipal da

villa dc S. Sebastião, bem
como o novo edificio social da
banda cie musica local, actos
para cuja asistencia recebe-
¦nos convite firmado pelo .pre-
feito daquelle município, sr.
Manoel da Silva Ribeiro.
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Zayde Alcântara
Figueiredo

(Bolinha)! '

Victoiiano Borges de Fi-
cueiredo, Isaura dc Alcântara
Freitas e filhos, Augusto Maia
Bittencourt e senhora, Zulmi-
ra de Alcântara Carvalho c
filhos, Astrogildo de Aicanta-
ra c família e mais parentes,
ainda sob o peso da mais cru-
ciante dôr pelo traspasse. de
sua saudosa esposa, irmã,
cunhada, tia e parenta D.
ZAYDE ALCÂNTARA FIGÜEI-
KEDO, vêm cumprir o dever
de manifestar o seu reconhe-
cimento a quantos a visita-
ram e prestaram seus cuida-
dos e serviços durante a mo-
lestiá, c aos que acompanha-
ram o enterro, bem como a to-
dos que offereceram coroas,
palmas c flores c expressaram
o seu pezar por meio de car-

,tões e telegrammas.
.' Aproveitam o ensejo para a
todos participar que, cm suf-
iragio á alma de sua querida
parenta mandarão celebrar
missas, na Igreja dc N. S. da
Piedade, ás 8 horas de sabba-
do 17 do corrente, esperando
o favor de seu compareci-
mento, a que, desde já, se
confessam agradecidos.

Bahia, 11 de Agosto dc 193%
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